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A Política 
e a SaMe pública 

É P 
1.' estó 

Perante o perigo imminente, que 
1 inva-.Tn 

duma calamitosa epidemia, todas 
as attenções téem convergido para 
a situação do Porto, dominando 
todos os espíritos o cuidado de ír 
seguindo a marcha da epidemia e 
de ír tomando o pulso, se assim se 
pôde dizer, ás manifestações que 
diariamente vai offerecendo o as-
pecto da doença. 

Tudo o mais tem cedido em pre-
sença do perigo a m e a ç a d o r . . . E , 
contudo, multíplices s a m o s factos, 
quer de ordem interna quer de or-
dem externa, a sollicitar as atten-
ções do país e do governo. Do 
modo como êste tem encarado os 
problêmas gravíssimos de ordem 
pública, mystérios sam êsses que 
ninguém procura desvendar, a não 
ser no que se relacionam com o 
cordão sanitário e as exigências da 
opinião, que no Por to se publica, 
na phrase pitorêsca e conceituosa 
dum político de talento e de espí-
rito. 

De resto não se cura^de saber. . . 
Por demais, e porque cáiem de-
baixo dos olhos de quem percorre 
os jornaes, lê-se por acaso o que 
em pequenas locaes ou em tele-
grammas da Havas vai correndo 
mundo acêrca da questão do Trans-
waal, não se dando a esta a im-
portância capital que para o nosso 
país representa. 

Notícias de que na Bélgica téem 
sido organizados ou se estám or-
ganizando syndicatos para a explo-
ração da nossa África, também 
téem corrido mundo; mas em Por-
tugal poucos sam os que para tam 
pequena coisa téem olhado. . . Pa-
rece que já caiu no domínio da in-
diferença pública, que é o peor 
dos males que nos arruínam, tudo 
o que se refere à exploração das 
nossas colónias pelo extranjeiro. . . 
E assim è que o facto de em pou-
co tempo podermos perder Mo-
çambique jà não surprehende nin-
guém, como se fôsse a coisa mais 
natural dêste mundo, e , o q u e peor 
é, indigna poucos! 

Em que estado se encontrará o 
nosso país perante a questão an-
glo-transwaaliana ? O país não o 
sabe e pouco se lhe dá disso, ao 
que p a r e c e . . • 

Entretanto preoccupa-se d u m 
modo absorvente em saber quan-
tos casos de peste se vam dando 
no P o r t o . . . 

A situação financeira de Portu-
gal é ha largos annos, e muito 
mais de 92 para cá, duma delica-
deza extrêma. Ultimamente tem-
se vivido de expedientes milagro-
sos, e sabe-se que a situação actual-
mente é mais angustiosa do que 
nunca. 

Contudo, prcoccupa-se alguém 
em pensar no modo como se vive-
rá ámanhã, na occasião provável 
dum immenso desastre financeiro? 

Sabe-se mais que o governo es-
tá vivendo de supprimentos de al-
guns milhares de libras j j u e lhe delegados extranjeiros 

vai emprestando á Companhia de 
Moçambique. 

Preoccupa-se alguém em saber, 
ou ao menos em pensar , eni qual 
será o . resultado dêstes adianta-
mentos feitos ao Es tado por uma 
çpmpímhiíi j.à majs poderosa do 
q n è e i l e ? Se as nossas colónias do 
oriente d Africa, Lourenço Mar-
ques provavelmente, amanhã nos 
fôr usurpada violenta ou astucio-
samente, importa-se alguém com o 
colossal desastre económico que 
tal facto significará ? 

0 

E' nêste estado de ronceira in-
differença pelos negócios públicos 
e de doentia curiosidade a respei-
to da peste do Por to que nós en-
contramos, a opinião. 

A primeira è manifestação dum 
estado dalma permanente e por 
demais conhecido do pôvo portu 
guês; mas a segunda, que poderia 
ter um quid de utilidade affigura-
se-nos que será também absoluta-
mente estéril. 

Porque não vêmos que haja in-
teresse pela epidemia do Porto , 
nem louvavekintúito de defêsa con-
tra uma expansão provável. O s que 
seguem attentamente as notícias 
dos jornaes e que procuram dia a 
dia o boletim da epidemia, em ge-
ral não se preoccupam mais còm 
o perigo ameaçador. O governo 
cairá perante a attitude do Porto? 
O cordão ficará ou não ? O gover-
no cede ou resiste ? E nisto fica, 
para a maior parte, o cuidado pela 
epidemia. 

Entregues a—o que fôr soará—, 
que é mais uma característica do 
nosso pôvo, raros serám os que te-
nham procurado aproveitar as in 
strucções de prophilaxia que téem 
sido publicadas. E confiados ainda 
em que cada um individualmente 
escusa de se incommodar, porque 
o governo e as auctoridades locaes 
ham de olhar por tudo, o que é 
também um traço característico do 
espírito português, poucos pensam 
em que a defêsa de cada um é a 
melhor garantia contra a propaga-
ção epidémica. 

De modo que, com pesar o con-
statamos, a epidemia que nos está 
ameaçando sobre todos os males 
teve êste dominador de todos el-
les — obliterou o pouco interesse 
que ainda havia pelos negócios pú-
blicos. E m política—será o que fôr; 
a respeito de satide pública—o que 
fôr soará... 

E o governo, mais descançado 
do que. nunca, porque a peste foi 
um grande derivativo da curiosi-
dade pública, poderá entregar-nos 
por completo ao extranjeiro; pode-
rá vender ou dar as nossas coló-
nias, que o país não pensa em tam 
pequenas coisas. 

E assim continuarêmos sempre. 
Pôvo inconsistente, sem orientação 
política nem educação cívica, o pô-
vo português será sempre um gran-
de rebanho de Panúrgio, dócil e 
humilde às mãos de quem quiser 
tosquear-lhe a l ã . . . 

Começáram ja as manobras do 
exército federal suisso, reunindo 
20:000 homens. Assistem vários 

C « M r o m cabeça 
S o b a r ú b r i c a Crónicas por-

tuguesas e o t i t u l o CS^orte c o n -
t r a o sul , e s c r e v e u o sr . C a r l o s 
dei R i o , d o P o r t o , p a r a o Libe-
r.al. Jjle Madr i t í , -v o .r: gtV- q u e 
c o n t é m vár ioá dis late^, c o m o 
s u c c e d e quás i s e m p r e q u e nues-
tros hermanos e s c r e v e m d e P o r -
tuga l . A c o n c l u s ã o d o a r t i go è 
q u e n ó s já n ã o s ô m o s c a p a z e s 
d u m a A l j u b a r r o t a — o q u e es tá 
a i n d a p o r p r o v a r . 

M a s , e m f i m , ha n o a r t i go u m a 
p a s s a g e m d igna d e r eg i s t ro . E ' 
e s t a : 

«Não è Lisbôa, não è o sul, 
que apressa o levantamento in-
sensível da barreira divisionária 
do Mondego; è êsse conselheiro, 
sem cabeça, Luciano de Castro, 
queoppr ime a vida do Porto com 
uma mão de ferro, quando de-
via fazê-lo com uma mão suave 
e carinhosa, enquanto com a ou 
tra deixa escapar e espalharem-
se, aos milhares, os germens mor-
tíferos; è êsse presidente do con-
selho que pôs em evidência a tro-
pa do país com êste cordão ané-
mico e quebradiço, mal abaste-
cido e desabrigado, que adoêce 
e deserta e que nos detém o pas-
so para pedir um cigarrito ou um 
vintém.» 

A p h r a s e — c o r j s e l h e i r o s e m 
c a b e ç a — e s t á cert íssima' . 

T a m ce r t a q u e p e r d o o u o seu 
a u c t o r d o s v á r i o s d i s l a tes c o m 
q u e e n c h e o a r t i go . 

EXCESSO D E L U X O 
Lê-se n o Diário de Noticias: 

«Em comboio especial, que 
hontem partiu da estação de Que-
luz-Bellas às 9 l/i da tarde, che-
gou a Lisbôa o sr. infante D. Af-
fonso.» 

D a e s t a ç ã o d e Q u e l u z - B e l l a s 
h a c o m b o i o s p a r a L i sbôa , a t o -
d a a h o r a . E o p e r c u r s o f az - se 
e m 20 m i n u t o s . Po i s , a s s im m e s -
m o , a a l t ê sa n ã o p ô d e f a z e r a 
v i a g e m e m c o m b o i o o r d i n á r i o . 
B o t a c o m b o i o espec ia l , q u e c u s -
ta , pe lo m e n o s , 5 o $ o o o réis . 
C o m o n a d a m o s e m d inhe i ro , e s t á 
e x c e l l e n t e m e n t e . 

Como no tempo da inquisição 
O c a s o p a s s a d o e m L i sbôa 

c o m o d r . J o ã o A v e l l a r è dê s t e s 
q u e m e r e c e m o p r o t e s t o d e t o -
d a a gen te . 

S a b e o le i tor d e q u e se t r a -
c t a . O sr . A v e l l a r è u m m é d i c o 
d e 61 a n n o s , h a 3o e t a n t o s m é -
d ico na po l ic ia . T e v e n u m ele-
v a d o r u m a c o n v e r s a p a r t i c u l a r 
c o m o che fe M o r g a d o e d e p o i s 
ês te foi p a r t i c i p a r a o g o v e r n a -
d o r civil q u e elle, d r . Ave l l a r , 
d i s sé ra s a b e r d u m a fami l ia q u e 
p a s s a r a o c o r d ã o . O sr . A v e l -
l a r è c h a m a d o à p r e s e n ç a d o 
che fe d o d i s t r i c to , q u e o m a n -
d o u p r e n d e r e m e t t e r n u m c a -
l a b o u ç o , p o r elle n ã o d i ze r qua l 
a fami l ia . O p a e d o d r . A v e l l a r 
es tá a e x p i r a r e m C i n t r a : n ã o 
i m p o r t a , a v io l ênc i a s egue o s 
seus trâmites. Por favor o dr. 

A v e l l a r a f f i a n ç o u - s e ; M a s t o m 
- q u e r e s p o n d e r , d e l i n q u í a b e r -

ra a pol íc ia . A o o u t r o d ia , po -
r ém, o juiz Veiga vê-seforçado 
a a r c h i v a r os a u t o s p o r — n ã o 

. h a v e r t e s t i m u n h a s d a a c c u s a -
V.'ío t j u e - é fé r tu ra f r d r r A í e l i a r . ' 

O fHcíõÇ e m t o d o s os s éus 
de t a lhe s , é m a i s q u e r e v o l t a n t e . 

O d r . Ave l l a f diz n ã o t e r d e -
c l a r a d o o q u e lhe a t t r i b u í u o 
c h e f e M o r g a d o e e n t r e a p a l a -
v r a d u m m é d i c o r e s p e i t a d o e a 
d u m f u n c c i o n á r i o d e po l ic ia , 
q u e p a r a m a i s d e n u n c i a c o n -
v e r s a s p a r t i c u l a r e s , n ã o h a q u e 
e s c o l h e r . 

M a s v a m o s q u e o d r . A v e l -
l a r t e n h a d i to , q u e s o u b e d u m a 
famí l ia q u e p a s s o u o c o r d ã o — 
o q u e t o d o s nós m a i s o u m e n o s 
t e m o s o u v i d o . 

C o m q u e d i re i to p o d i a a i n d a 
nês se c a s o o g o v e r n a d o r civil 
d i ze r - ihe u m a e spéc i e d e — f a l -
ias ou morres ? 

H a a a c c r e s c e n t a r a i n d a q u e 
o d r . A v e l l a r foi , p a r a c ú m u l o , 
d e m i t t i d o d o l o g a r d e s u b - d e -
l e g a d o d e s a ú d e . 

E s s a m e s q u i n h a v i n g a n ç a 
c o m p l e t a a o b r a , c o n t r a a q u a l , 
a q u i l o u v a m o s o n o s s o s o l e m n e 
p r o t e s t o . 

m 1 £ 5 

Organização do exército 
O s corpos de artilheria vam ter 

a seguinte distribuição: 
Artilheria 1, em Lisbôa; o gru-

po a cavallo, em Queluz; art. 2 
terá quatro baterias em Tor res No-
vas, duas na Figueira da Foz e 
duas em Abrantes; art . 3, em San-
tarém; art . 4 terá quatro barerias, 
sendo a séde em Penafiel, ficando 
duas baterias no Por to e duas em 
Amarante ; um grupo de a r t . ' de 
montanha, em Vianna do Castello. 

O s dois regimentos de artilheria 
de guarnição continuam â ter as 
suas sédes em Lisbôa e Elvas. 

O s regimentos d'infánteria gru-
pam-se em oito br igadas dá se-
guinte maneira: 

1.% séde em Lisbôa, composta 
dos regimentos n.os 1, 2 e 7. 

2.A, séde em Lisbôa, composta 
dos regimentos n.os 5, 16 e 23. 

3.a , séde em Lamego, composta 
dos reg. n.os 9, 10 e i3. 

4.% séde em Viseu, composta dos 
reg. n.os 12, 14 e 24. 

5.a, séde em Braga, formada pe-
los reg. n.08 3, 8 e 10. 

6.% séde no Por to , formada pe-
los reg. n.08 6, 18 e 20. 

7.% séde em Portalegre, consti-
tuída pelos reg. n.os 11, 21 e 22. 

8.a , séde em Beja, constituída 
pelos reg. n.os 4, i5 e 17. 

A cavallaria fórma 2 brigadas e 
4 corpos divisionários. A i . a bri-
gada é constituída pelos regimen-
tos 1 e 3 e a 2.A pelos regimentos 
2 e 4. Os regimentos divisionários 
têem os seus quartéis em Évora, 
Chaves, Aveiro e Castello Branco, 
separando se de cada um delles um 
esquadrão para Alcobaça, Bragan-
ça, Por to e Viseu. 

As companhias de subsistências, 
equipagens e satide ficam cpm os 
seus quartéis em Lisbôa. 

As quatro companhias de sapa-
dores-mineiros sam destinadas ás 
quatro divisões militares, porém 
ficam todas aquarteladas em Lis-
bôa. ... 

Aguarnição de Bragança é con-
stituída por 2 esquadrões de caval-
laria 6, infantena 10, o actual re-
gimento de caçadóres. 3 e dois es-
quadrões do 6 , de Chaves. " : 

• Nas c-ha nrradas nowasmedkJat sa-
-nttáriui. ha matéria de sobra. píUS» 
se avaliar do país em que viveítios, 
visto que os governos definem os 
países. 

E ' claro que eu não me abalanço 
a discutir medidas sanitárias, se os 
cordões sanitários prestam, ou não 
prestam, se uma cidade empesta-
da deve, ou não, estar cuidadosa-
mente isolada. 

E' essa matéria para os profis-
sionaes, para os técbnicos. 

Mas ha no assumpto aspectos 
que toda a gente vê eu pôde vêr. 

E' a reviravolta do governo e as 
suas causas. 

José Luciano estabeleceu o iso-
lamento do Por to , em obediência 
ao parecer da junta consultiva de 
saiide, cujas opiniões tinha de. aca-
tar, conforme declarou a imprensa 
ministerial. 

Comprehendia-se que José Lu 
ciano désse o dito por não dito, se 
a junta mudasse de parecer . 

Mas, a junta manteve as suas 
opiniões, boas ou más. 

Podia aínd; o chefe do governo 
ter annullado as primeiras provi-
dências, por respeito às opiniões 
da chamada commissão médica, 
que foi de Lisbôa ao Porto . 

Mas as opiniões dessa cominis-
são fôram, como é notório, absolu-
tamente despresadas. pelo gabinete. 

O governo não as attendeu,* co-
mo não attendeu as reclamações 
das associações industriaes e com-
merciaes, como não attendeu as 
considerações da sociedade de me-
dicina e cirurgia, como não atten-
deu os pedidos da câmara munici-
pal do Porto . 

Todas essas entidades nada fcon-
conseguiram, quer dirigindo-se ao 
governo, quer dirigindo-se ao rei. 

De nada valem também a atti-
tude da imprensa portuense, ape-
sar de protestarem também, e ener-
gicamente contra o estado de ioi-
sas dois jornaes que merecem espe-
cial consideração ao gabinete, o 
Commércio do Porto e o Prinièiro 
de Janeiro. 

Que conseguiu então fazer curvar 
o governo ? 

Que conseguiu o que não con-
seguiram as a s s o c i a ç õ e s indas r 
triaes e commerciaes, a imprensa, a 
câmara, uma commissão téchnica, 
a sociedade de medicina e cirur-
gia, etc. ? 

A ejrplicação é fácil. ' 
O decreto estabelecendo um no-

vo modus vii>e'ndí foi aâsignado exa-
ctamente no dia em que o partido 
progressista do Por to se devia reíi* 
nir, para apreciar a proposta da 
sua dissolução. 

Aqui está a explicação, aqui está 
porque o governo mudou repenti-
namente de ideias. 

Reclamações e protestos de ag? 
gremiações de classe e scientíficas 
nada fizeram-

Uma simples ameaça de corre? 
ligionários conseguiu tudo. 

Despresou-se a sciencia. 
Despresou se o bem público. 
Mas os interesses partidários at-

tenderam-se, de prompto. 
As conveniências da grey irapu» 

seram-se, n u m momento. 
Digam se isto não é porco e ignó-

bil. . . 

«Coisa curiosa c inesperada : 
o . s p r u n e i r o e t i r o s í q u e 
o s b o o r s d i u p a r a r ó i n 
t a l v e z s e j a m t l i r i g i -
t l o s * <>0} i tx -n o s p o r t u -
g - u ê s e s , que se aprt\ssarám 
provavelmente a re fug ia rse 4 



RESISTENCIA-Doigírigo, 17 de setembro de 1899 
' . 

bordo do barco inglês Tartar, 
actualmente em Lourenço Mar-
ques.» 

Assim escrevem da república 
transwaaliana para a importante 
folha de Par is , Le Temps. 

Contra nós, portugueses, que no 
mtimosympathisâmos sinceramente 
com ó bravo pôvo boér, serám dis-
parados os primeiros tiros dêsse 
pôvo, ao lançar-se numa guerra 
desegual contra a oppressão. 

Portugal merece-lhe mais pro-
fundo ódio que a própria Inglater-
ra, que tenazmente tem procurado 
esmagá-lo. 

Portugal merece mais as suas 
iras que o seu tradicional e indo-
mável inimigo. 

Ahí está o que fez de novo o 
governo português. 

Ahí está o que conseguiram os 
alijados da Grã-Bretanha. 

Po r agora, êste esmagador ódio 
a êste perigo. Ámanhã , o que se 
ha de vêr—bem peor, ainda. 

Quando já estiver distribuído êste 
número da Resistência, es tará a 
consummar-se a manifestação an-
ti-jesuítica, que consiste na depo-
sição duma corôa no busto de Pom-
bal— manifestação à qual a Re-
sistência os tem dado a sua adhe-
são em mais que um artigo. 

Não é completa a manifestação. 
O governador civil prohibiu que 

se organisasse o cortejo planeado, 
pretextando que não podia consen-
tí-lo, embora elle não tivesse ca-
rácter político, para ter auctori-
dade para prohibir quaesquer ou-
tros cortejos. 

Estava prevista esta prohibição. 
Logo numa das primeiras reu-

niões que teve a commissão, se-
não a primeira, se concordou em 
que se devia pensar no cortejo 
apenas como numa hypóthese, por-
que era quási seguro que a aucto-
ridade o não permittiria. 

E ' lógico porque se pensou as-
sim, como é lógico porque a pro-
hibição se fez. 

Parece que um cortejo, que vi-
sava a ser uma manifestação à 
memória dum estadista da monar-
chia oficialmente consagrado, de-
via ser consentido sem o menor 
obstáculo. 

Mas não é assim, nem ninguém 
esperou que fosse assim. 

A memória dêsse estadista me-
rece hoje um religioso amôr ao 
pôvo português, porque êsse esta-
dista representa na nossa história 
o mais poderoso inimigo dos je-
suitas. 

Q r a os jesuítas hoje dominam. 
O s jesuítas sam o poder, a força 

occulta do regimen. 
Por isto era de prevêr que o cor-

tejo não se permittisse. 
Por isto o cortejo não se per-

mittiu. 
E vá que estamos com sorte em 

poder ir fá depor a corôa, a demon-
strar que não esquecemos a sua 
obra, e que a presamos... 

F . B . 

Feira dos 33 
Pelo governo Civil foi na quinta-

,feira expedida uma circular aos 
administradores dos concelhos, de-
terminando-lhes que façam annun-
ciar aos póvos respectivos que é 
auctorizada, já nêste mês e seguin-
tes, até nova ordem, a realização 
d a feira mensal que costuma fazer-
se em todos os dias 23 no rocio de 
Santa Clara, desta cidade, e que 
o mês passado fôra prohibida como 
medida preventiva. 

Esteve nesta cidade o distincto 
jôrnalista, sr. Meira e Sousa, re 
dactor do nosso prezado collega 
lisbonense a Pátria. 

Retirou com a sua dedicada fa-
mília para a sua casa de Oliveiri-
nha (Taboa), de visita a sua pre-
zada mãe que se acha muito en 
ferma,' sendo já nonagenária, ap-
proximadamente, o sr. Luís Augusto 
da Fonseca, honesto prestamista 
nesta cidade, esperando regressar 
80 íim do corrente mês. í 

COISAS DE COIMBR A 

Ao sr. Governador Civil 

As sceriàs repugnantíssimas e 
immoraes que a toda a hora da 
noite se dão por essas ruas da ci 
dade, incluindo as mais populosas 
e transitadas, como a da Calçada, 
do Visconde da Luz e praça 8 de 
Maio, manifestam, claramente, que 
em Coimbra não ha auctoridade e 
que isto é um país conquistado por 
quanta malandragem se nos depa-
ra, sem respeito por alguém, es-
carnecendo até da própria polícia, 
que, ou não tem fôrça para repel 
hr os abusos que vê praticar ou se 
intimida com os innúmeros mago-
tes que por ahí vagueiam inéfrne-
mente. ' ' 

Citam-se factos: 
Toda a gente conhece, porcerto, 

o Amaral , creado de mêsa nos ho 
teis, cicerone; um pobre diabo que 
não faz mal a alguém, mas que 
não gosta que lhe batam as pal-
mas, porque vê nisso um insulto; 
—é uma fraquêsa sua. 

H a pouco tempo ainda, passava 
elle pela praça 8 de Maio, ahí pe-
las 9 horas da noite. Duns grupos 
de operários, que depois de termi-
nárem os serões nas officinas aonde 
trabalham, allí se reúnem, foram-
lhe dirigidas taes imprecações e 
apupos que, até mesmo junto, mui-
to junto de dois guardas que poli-
ciavam aquêlle local, onde foi pro-
curar refúgio, lhe fôram puxar pelo 
casaco e batêr as palmas com gran-
de gáudio dalguns dos circunstan-
tes e sem o mais ligeiro protesto 
daquêlles a quem compete manter 
a o rdem! 

Isto—é o pão nosso de todos os 
dias. 

As escadas da Sé Nova, costu-
mam ser aproveitadas para vera-
neio duma certa troupe que, jul-
gando-se num direito absurdo, pa-
ra allí vai à noite jogar as cartas; 
e por tal fórma casinam naquêlle 
sítio assás respeitável, que toda a 
visinhança, ofendida pelas deto-
nações sulphidricas dos díscolos, 
se vê obrigada, para sua honra e 
decoro, a fechar as janellas das 
habitações, e não poder gosar dahí 
a amenidade da noite, tam provei 
tosa no tempo que tem corrido. 

Que vergonha ! . . . 

Houve, ha pouco tempo, na rua 
das Solias, uma grave desordem 
pelas io horas da noite, em que 
oito valentões soccáram um indiví-
duo qualquer que se não fartou de pe-
dir soccôrro, não apparecendo um 
único polícia, para ao menos evitar, 
com a sua presença, aquella aggres-
são covarde. 

Ora , se em Coimbra não chegam, 
actualmente, os polícias para fazer 
guardar sequer as suas duas esqua-
dras! 

© 

Na quinta feira, o encerramento 
das sêstas. 

Uma alluvião d'homens e rapa-
zes seguiam uma padiola em que 
era condusido um mariolão nú, pin 
tado de vermelho, espargindo água 
aos transeuntes,e mostrando as suas 
formas escu lp tu raes . . . esqueléti-
cas . . . amula t adas ! . . . 

Uma indecéncia. 
Quando o indecoroso cortejo pas-

sava pela rua Simão d 'Evora, al-
guns oleiros que fôram beneficia-
dos pelo hyssópe do tal mostrengo, 
protestáram com tal veheméncia, 
que resultou um grave conllicto. 

O guarda, que então allí se achar 
va de serviço, pretendendo por de 
ver, intervir na questão, foi por tal 
sorte exauctorado, que a todos re 
pugnou tám degradante scêna, e 
jámaispelo desprêsoque foi votado 
ás instâncias com que fôra chama-
do o auxílio pela 2.A esquadra. 

Pelo visto, e o mais que pode-
remos dizer, porque temos para 
isso os mais factos elementos, Coim-
bra mais parece uma aldeia, pela 
liberdade d'acção que aqui se gosa 
do que uma terra ultra-civilizada, 
d'onde devem partir os melhores 
exemplos de moralidade, especial-
mente duma classe que compre-

hènde, e muito bem, a nobre mis-
são que desempénha na sociedade. 

O sr. capitão Lemos, que não 
conhece, porcerto, estas sçenas 
pouco edificantes, obstará a que se 
repitam e insistirá, por uma nova 
orientação e augmento do corpo da 
polícia civil, que tam necessária se 
torna e tam toleravelmente admi-
nistra. 

Incêndio em Miranda do Corvo 
Na terça feira, ao cair da tarde, 

foi visto desta cidade um pavoroso 
incêndio, e parecia lavrar na Ser-
ra de Miranda do Côrvo. 

Manuel Simões, carvoeiro, resi-
dente na freguesia de Miranda, aca-
bára de_pLepara.!^ na Serra , a co-
va fpíira fazer carvão, e, ao ificen-
diar as cepas.; o lume pegou a uma 
silveira próxima, que o fogo em 
poucos momentos tomou um incre-
mento assustador, chegando a ha-
ver pânico na localidade. 

As labarêdas chegaram a illumi-
nar o logar do Pereiro que dista 
de Miranda uns três kilómetros. 

O desgraçado Manuel Simões 
quis ainda obstar ao desenvolvi-
mento do fogo, mas foi vífctima da 
sua tentativa. Suffocado pela fuma-
rada, caiu, sendo depois encontra-
do carbonizado. 

O distincto clínico bracarense, 
sr. dr. Francisco Pinheiro Torres , 
sollicitou do gabinete de bacterio-
logia da Universidade a cultura de 
bacillus das diversas enfermidades, 
no intúito de apreciar o grau de 
infecção que os caracterisa, para 
assim poder constatar a resistência 
dos vários agentes pathogénios pe-
rante o formochloral applicado em 
auto-clave pelo systêma Trillat. 

Enquanto se mantiver a ausên-
cia dos srs. governador civil e se-
cretário geral dêste districto, exer-

:ce simultaneamente as attribuições 
daquelles funccionários administra-
tivos, o primeiro official, commen-
d a d o r bacharel Arthur Manso-
Preto . 

Regressou das Caldas da Rai-
nha, o conceituado tabellião nesta 
cidade, sr. António Francisco da 
Cruz. 

Record internacional pedestre 
Um distincto alumno de uma es-

cola superior, vai emprehender uma 
longa viagem, a pé, pelas princi-
paes terras da Europa, tencionando 
partir de Lisboa no próximo dia 21 
no último vapor da carreira do Bar-
reiro, em cuja villa pernoitará, se-
guindo depois através de Portugal 
até Faro, entrando em Espanha por 
Huelva; e França , por Foix; passan-
do depois á Állemanha, Bélgica, 
Hollanda e seguindo assim á Áus-
tria, Rússia e demais países da Eu-
ropa, contendo findar a excursão 
em Londres, de onde fará o regres-
so a Lisboa. 

O excursionista conta fazer a via-
-gem sem despender dinheiro, rea-
lizando conferências e publicando 
artigos, nas principaes- terras em 
que se demorar. T a m b é m da excur-
são enviará notas para vários jornaes 
portuguêses, 

Foi publicado pela folha official 
um decreto sobre as commissões 
de recenseamento que dentro do 
praso legal não procederam à di-
visão das assembleias eleitoraes. 

Determina que nêsscs concelhos 
vigore a divisão das assembleias 
constantes da relação que acompa-
nha o decreto, 

Sam no districto de. Bragança, 
concelho de Villa Flôr—assembleia 
de Villa Flor e Valle Frachoso; 
districto de Coimbra, concelho da 
Pampilhosa —assembleia da Pam-
pilhosa-, districto do Porto, conce-
lho dq Paredes — assembleia de 
C a s t e i l õ e s ; Opades , Christello, 
concelho de Santo Thyrso —as-
sembleia de Santo Thyrso, Bouga-
do, Laraellas e Roriz. 

(§artas da Provinda 

F i g u e i r a , i5 'de s.eteróbro 

A ordem do'dia tem sido as me-
didas que o governo adoptou ulti-
mamente a respeito do Porto. Uns 
revoltam-se por o governo ter ce-
dido, e classificam êste facto de 
vergonhoso e de cobardia. Outros , 
manifestamente favoraveis ao Por-
to, reputam taes medidas insuffi-
cientes e dizem: Uma comédia que 
mostra a desorientação do governo 
perante um caso tam importante 
como é o da saúde pública. 

De manhã e à tarde quando che-
gam os jornaes formam-se grupos 
discutindo com calor as notícias 
num interesse digno de melhor 
causa . ... , ^ ^ 

De tudo, porém, se deprenende 
que estas-voltas e reviravoltas do 
governo téem só um fim: não in-
dispor definitivamente contra elle 
o Por to e vêr se consegue que elle 
continue a ser submisso à situação 
actual e não liquide de vez com a 
monarchia. 

E ' um susto que se me afigura 
infundado porque êsses pássaros 
bisnaus, que se arvoraram em man-
dões às ordens da monarchia, não 
téem em vista o bem do Porto e 
da sua população laboriosa. Já o 
disseram os que soffrem, pelo ma-
nifesto das suas associações. 

Querem continuar ao lado da 
monarchia para figurarem na po-
lítica reles e mesquinha, revestidos 
de plumagens vistosas que os en-
vaidecem; mas cooperar no bem 
público, nos grandes interesses na-
cionaes, isso não. E , mercê da des-
organização do partido republica-
no e do indifferentismo de todos, 
elles continuarám a representar de 
papões com a cumplicidade dos 
industriaes, que fecharam as fábri-
cas, não porque se vissem força-
dos a fazê lo pela falta de encom-
mendas que lhe garantissem a sua 
laboração, mas para intimidar e 
para satisfazer a sua vaidade. 

Para derribar o governo também 
não, porque elle não cairá assim. 
Não por querer arrogar de fôrça 
que não tem, mas porque os bal-
dões em que anda, mostra a sua 
incompetência e a sua insensatês, 
o que de ha muito é reconhecido. 

Vamos, pois, assistir breve ao des-
empenho desta comédia, que a nin-
guém satisfaz e cujas consequén.-
cias se não prevêem, deixando to-
davia . uma grande interrogação 
para o dia de amanhã. 

o 

A condemnação de Dreyfus im-
pressionou também muito todas as 
almas generosas, que ainda aca-
lentavam a esperança de um acto 
de justiça do militarismo, verbe-
rando com indignação profunda os 
officiaes que constituíram o conse-
lho de guerra de Rennes. 

E m meu espírito de ha muito 
que se tinha formado a opinião de 
que Dreyfus seria condemnado. 
Essa opinião radiçava-se ultima-
mente com a attitude do presiden-
te do conselho que tam hostil se 
tornou contra aquelle desgraçado, 
mártyr da guerra surda e absurda 
entre as duas facções semítica e 
anti-semítica e entre o poder civil 
e militar. 

Allí não se julgava jà um crimi-
noso, mas sim qual dos poderes 
devia sair victorioso, se o civil se 
o militar. Sim, êste, mas «triste e 
funesta lhe sairá a victória, por-
que teve o condão de indignar todo 
o mundo civilizado e de mostrar 
ao governo francês o perigo que a 
república corre. 

E o governo francês, à frente do 
qual está um homem honrado e 
enérgico, saberá cumprir o seu de-
dever e manter as instituições que 
lhe estám confiadas. <J que faltava 
vçr é se Galliffet, só serve para 
mandar fuzilar communistas inde-
fessos. 

A vida figueirense continúa a ser 
a mesma: praia, casino, roleta; ro-
leta, casino e praia. 

Hontem houve matinée no casi-
no Mondego, em que tomaram par-
te os intellectuaes^e os artistas ama^ 

dores, que se encontravam nesta 
cidade. 

Parece que esta festa obedeceu 
ao propósito de adquirir receita, 
se assim foi, ella devia ser impor-
tante, porque concorreu muita gen-
te, vendo o director do Casino ou 
commissão organizadora realizados 
os seus intuitos. 

x. 

"Coração de Criança" 
E êste o título do formosíss imo é attra-

hente romance com que a Emprêsa do 
Século cont inúa a série de publicacões 
romântica», e cu jo êxito e por tal fórma 
conhecido que nada mais t emos a fazer 
do que consigná-lo. 1 

Se tan to a publicação do Romance dutm 
Rjpanga Pobre como. a da movimenta-
da historia da cMadame Sans Gene, re-
presentam uma escolha feliz, cuidadosa, 
o empenho que a Emprêsa tem de dar 
aos seus lei tores o que ha de mais apura-
d o n o g é n e r o na vasta l i t teratura francesa, 
o novo romance—ainda em publicacáo era 
Par is—mais cor robora rá o facto que, nês-
te assumpto, como em mui tos outros, el-
la só, e exclusivamente, pensa em satis-
fazer p lenamente as exigências do gran-
de público, sendo ques tão muito secundá-
ria os sacrif ícios que tenha de fazer para 
o conseguir. 

O que a levou a escolher êste romance, 
além do se.u real merec imento , foi tam-
bém o n o m e do seu auctor , Charles de 
Vilis visto ter sido quem, num concurso 
de romances aber to pelo Petit Journal en-
tre 568 concorrentes , foi o pr imeiro clas-
sificado, ob tendo o prémio único de 
3o:ooo f rancos , ap rox imadamente 8 CON-
T O S DE RKIS da nossa moeda. 

C O R A Ç Ã O DE CRIANÇA é a his tória de um 
adolescente , de um heroe do pôvo, que 
atravez das mais dramát icas situações, 
das scenas mais c o m m o v e n t e s e episódios 
ve rdade i ramente ex t rao rd iná r ios , pas-
sando por todos os meios sociaes, realisa 
maravilhas de bondade , actos de audácia 
e coragem quási sobrenaturaes . Figuram 
nêste romance nada menos de 8o persona 
gens, que se movem, vivem e agitam, en-
cadeando e conduzindo uma acção que 
conserva o leitor em constante ariciedade 
no meio dos quadros e os mais variados. 
E m todas as suas páginas.se sente passar 
o sopro quente e apaixonado de um dos 
mais po ten ten tes defensores das classes 
que soffrem e t rabalham. 

E como se não bastassem todos os at 
t ra t ivos l i t terários para a recommenda-
rem a leitura dêsse novo romance , sam 
elles realçados pelas incontestáveis bellê-
zas -de umas es tampas magnificamente 
gravadas, de composição vibrante sugges 
tiva, assignadas por um dos melhores no-
mes da França. 

As condições da assignatura ser,™, 
uma caderneta semanal com três folhas 
de impressão, pelo preço de 60 réis cada 
caderneta , ou tomos de'5 cadernetas pelo 
preço de 3oo réis. Dividida, a obra em dois 
volumes, será distribuída grátis, no fim 
de cada um delles u m a capa a cores pa-
ra a brochura , e posta à disposição dos 
nossos assignantes uma out ra de 'percali-
na dourada e il lustrada para encadernação 
pelo preço de 5oa réis. 

Alé m disso, a Emprêsa conserva a tra-
dição de offerecer aos seus assignantes 
uma magnífica es tampa lithográpHica, re-
produzindo uma aguarella assignada por 
um dos nossos mais conce i tuados artis-
tas. 

Tei *niinada a distr ibuição do romance 
aos assignantes, o preço do volume será 
elevado, para a venda avulso. 

Af im de render o destacamento 
de infanteria 23-que estava no Bus-
saco, partiu ante hontem de ma-
nhã, para allí, outro destacamento 
do referido regimento. 

s » s < : m > m m b o 

Suicidou se na prisão o prefeito 
de Podrina, Sioko Angielitch, um 
dos implicados no attentado contra 
o ex-rei Milan. 

Calcula-se em 3o6 milhões de 
francos a somma que os viajantes 
extranjeiros deixáram na Itália era 
1897. Ha localidades que não vi-
vem doutra coisa senão da explo-
ração do viajante. 

Gastáram-se já dois milhões dc 
francos no monumento a Victor 
Manuel, em Roma, e será neces-
sário dispender mais i5 para a sua 
conclusão, que levará i5 annos. 

Dizem de Constantinopla que se 
deu um caso de peste bubónica no 
lazareto de Beiruth, entre os pas-
sageiros de Alexandria, a bórdo da 
«Orenoque» a 
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(DE BENTO MORENO) 

O seu pífício era de alfaiate e 
trabalhava ass iduamente . Excellen-
te mestre ! — boa thesoura e um 
ponto para a eternidade. Mais hon-
rado não se encontrava — restituía 
todas as sobras da fazenda. Ta l 
procedimento, hoje raro, grangea-
ra-lhe grande nomeada . 

Agenciava ainda a sua vida com 
uma vendasita, que estava a cargo 
da Zefa, e na qual o vinho era ex-
cellente. Allí e que o viam sem-
pre t rabalhando de agulha, intre-
tcndo a freguesia da taberna e pe-
gando-se com as raparigas que pas-
savam da fonte. 

Quando me via de espingarda 
ao hombro cantava: 

No alto daquella serra, 
Andam dois coelhos bravos, 
Não os mates caçador 
Pois que sam dois namorados . 

E depois dizia para um vizinho 
em modo de conversa: 

Elle lá vem, lá vem o terror 
da caça! Q u e r a gente dar um tiro 
e, ás vezes, não ha em quê. 

E perguntava-me: 
— En tão , meu amigo e senhor 

estudante, cáem ou não cáem ? P a -
rece que sam furados ou comem o 
chumbo. Vejo êsse cinto sempre 
sem levar cousa nenhuma ! 

Cáem, tio Agrella, c á e m ; mas 
é que tornam a resuscitar. 

Cá me queria parecer . Mas 
disse-me allí o v i z i n h o . . . — não é 
verdade, ó Zé Máximo? tu não me 
dissestes que o outro dia appare-
ceram lá no hospital da villa mui-
tos tordos, com feridas para serem 
curadas ? 

O barbeiro assomou à por ta , 
afiando uma navalha. 

7— E- ve tdade que o ouvi contar , 
não sei já a quem—diz êste, com 
o seu pronunciado riso boçal. 

— Pois enganaram-se, meus ami-
gos. O s tordos só vám para a villa 
quando eu os levo. 

0 meu estudante — volve o 
Agrella com ar supplicante — dei-
xe-me ficar um par delles, que de-
sejo fazer uma arrosada no entru-
do! 

— Pois fallaremos nisso. Já que 
pede. . . 

Zefa tinha uma pelle de face mo-
rena e macia. E r a uma bellêsa no 
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Tinha visto bastante para adivi-
nhar a situação, e como tinha toda 
a espécie de bons motivos para se 
cofisolidar nas boas graças de Mag-
dalena, não queria fazer nada que 
pudesse alienar-lhe o favor e a con-
fiança da sua cliente. 

Voltou-se para ella e disse-lhe 
com doçura : 

— E' necessário ter coragem, 
minha senhora, e esperar . U m ami-
go seu, um amigo fiel, ao que eu 
entenç}o3 ficou ao pé de seu. pae, 
para defender a sua causa, e obri-

'-lo, apesar de tudo a recebê-la. 
— U m amigo fiel, disse Magda-

lena, surprehendida. Q u e m é ? 
— O professor d 'Antraigues. 
— O velho tio Rozeau ? 
—Rozeau morreu , ha dois annos; 

fatio do seu successor, de P ie r re 
Guiliemale. 

— P i e r r e ! Não se esqueceu de 
mim! 

— T e m o s fallado muitas vezes 
pá senhora, pôde crêr que lhe é 
sinceramente dedicado. 

rebentar , uma flôr de silvedo abrin-
do as suas pétalas. Tinha rudêsas 
naturaes, tons firmes e vigorosos. 

A face destas raparigas tem raios 
de todos os sóes e recorda todas 
as plantas. Do repolho e couve 
trunchada a largura e f raqueza; o 
ar singelo, mas não de tristeza, é 
o do lirio vulgar; da violeta o pro-
fundo indefinido da orbita; o sorri-
so habitual é da maçã rajada; os 
seios opolentos dizem riqueza e 
abundancia; o pescoçs altaneiro e 
airoso, faz lembrar a elegancia dum 
choupo; o tom macio da côr da 
face é da rosa silvestre; o todo diz 
abundancia e v ida—é-a natureza 
selvagem. 

Se Courbet a copiasse, accen-
tual-a-hia no vigor das formas e no 
sincero riso natural . 

Do tio Agrella, que nos seus 
tempos fôra de agradar , tinha o 
melhor. Aos sessenta, ainda o ve-
lho se mostrava ainda airoso e 
flexível, como Zefa . Vendo os pelas 
costas, dil-os hiam dois bem casa-
dos. A ' traiçoeira luz crepuscular , 
o pae vestido de filha, era a pró-
pria filha. 

Havia na aldeia um rapaz que 
tinha para Zefa uma inclinação 
cheia de velhas honestidades. 

Elle lembrou se casar com ella! 
E r a um minhoto de larga costel-

ladura, abundantemente musculo-
so, cara de bondade, pacífico, tra-
balhador e morigerado. P o r causa 
dumas passeatas , que o preten-
dente lhe fez à por ta , veiu o Agrella 
a conhecer o que se lhe moía no 
coração, e, tallando & inteira ver-
dade, o alfaiate não gostou. O Bou-
ças merecia-lhe bons conceitos, mas 
o alfaiate é que não queria casar 
a filha. Fazia-lhe grande falta. A 
taberna era dirigida por Zefa . Tan-
to elle como a velha Ger t rudes , 
sua consorte, não es tavam para 
taes coisas. 

E , além disto, era uma filha úni-
ca: a existência dos dois velhos, 
com a sincera paz monótona da-
quella casa, dependia desta satida-
vel rapariga. Elles e ram o velho 
tronco carcomido, ella o novo mus-
go fresco; mas aqui, o tronco é que 
não podia viver sem o musgo. Des-
pegar o musgo seria abrir uma 
ferida, por onde se egotaria o resto 
da seiva do trqnco. 

E Q Agrella a?.edou-se mais , com 
uns ditos de certas invejosas, mi-
nadas de ciúme ou coisa assim. 
Ellas passavam da fonte, onde ficá-
ra Zefa . Vinham duas a duas, em 
miúda conversa de despeitos. Se-
gredávam e riam com umas gar-
galhadas repassadas de azedume. 

— P o b r e P i e r r e ! suspirou Mag-
dalena. 

E , desde aquelle momento pren-
deu-se áquella amizade que torna-
va a encontrar , como à última es-
perança. 

— Não levou a çabo os seus pr -
aieiros projectos; quando, ha cinco 
annos, deixei a minha pobre aldeia, 
partia elle para Aubenes ; tinha in-
tenção de aprender um oflicio. 

— Assim foi; mas comprehendeu 
logo que não tinha vocação para o 
que acabára de abraçar . Voltou a 
Antraigues, algumas semanas , de-
pois da senhora ter partido, o que 
soube então desesperou-o e, du-
rante um mês inspirou sérios cui-
dados ao abbade Rouvière. P o r 
fim, quau^p a sua saúde se resta 
beleceu, decidiu-se por conselho do 
seu protector a t rabalhar e resol-
veu definitivamente ser professor . 
Conseguiu fazer se admittir na es 
cóla normal de Nimes , e, como 
quando acabou os estudos, estava 
vago o logar d a n t r a i g u e s pela 
morte do tio Rozeau , o abbade 
Rouvière conseguiu que lh'o dés-
sem. 

— Ignorava tudo isso! You tor-
nar a vê-lo! O senhor disse que 
ás vezes falia em mim ? 

— Discretamente, minha senho-
ra, mas em termos bem claros para 
que tenha comprehendido que ain-
da a não esqueceu. 

— Porque me não escreveu ? 
— Q u a n d o soube que eu era o 

invejado dos seus negócios, fez-me 
promet te r , sob palavra d 'honra que 
nunca lhe fallaria delle. 

O nó do lenço, que usualmente 
passa debaixo do queixo, traziam-
no puxado adiante dos beiços, ou 
para dizerem mentiras, ou por te-
rem máus dentes. 

E ao passar pelo alfaiate, disse-
ram-lhe: 

— H a moiro na costa, t io Agrel la . 
— E n t ã o que é, meninas? digam 

lá. 
— O Bouças lá ficou de conveisa 

com a Zefa . 
— O ' meus lindos amores por-

que lho não roubais? 
— S a n t o nome de Mar ia! Ho-

mens não fal tam. 
—Olhae , meus brinquinhos, allí 

vám muitos. 

E r a m porcos, que passavam pas-
toreados por um pequeno rapaz 
enlameado e andrajoso. Iam p a r a 

.o monte a cevar as carnes com sof-
freguidão gulosa e foçadora, nas 
landas que cáem dos carvalhos. 
O pastor ía coberto com um sujo 
far rapo a que chamava camisa. Ti-
nha a pelle da face com nódoas de 
terra negra. O s cabellos^, um pou-
co sobre o comprido, revolucioná-
rios e finos, denotavam fóme. Aper-
tava os seus lindos e brancos den 
tes, com uma côdea de brôa e, com 
o seu ventre pesado e saliente, ca-
minhava, enxotando, com presitén-
cia tenaz, os porcos que quer iam 
entrar nos campos. Depois, tendo-
os bem ar rebanhados , deixava-os 
ir; e elle atirava-se ás amoras das 
silvas, comendo-as com pão e mos-
t rando sensações dum grande pra-
zer. E, quando os porcos lhe leva -
vam grande dianteira, dava alegres 
corr idas, cheias de despreoccupa-
ção, sempre met tendo na bôcca, 
negra d ' amòras , mais côdea de 
brôa. E então encontrava os ani-
maes, na delícia do foçar nos chai-
cos, com pequenos grunhidos sa-
tisfeitos, empurrando-se uns aos 
outros, e at irando com os seus cor-
pos pesados nos lamaçaes do ca-
minho. (Continúa.) 

Dizem de Santo T h y r s o que é 
allí magnífico o aspecto das vinhas 
que foram este anno sulphatadas 
e enxofradas . 

As videiras estão sobrecarrega-
das de cachos, muito desenvolvi-
dos e em completo estado de ma-
turação sem se encontrar vestígios 
das várias doenças que as costu-
m a m atacar . 

Foi t ransferido para Coimbra 
o sr . Domingos B. de Carvalho, 
escrivão de fazenda em San ta rém. 

No abandono moral , em que se 
encontrava, as palavras de Ribal-
lier, de ram a Magdalena um gran-
de allívio. Já que Pier re Guilie-
male tinha conservado delia uma 
recordação sympáthica , não estava 
só no m u n d o ; esperava encontrar 
nelle um amigo fiel que não a aban-
donaria nas duras provas por que 
ía agora passar . 

O resto do trajecto foi silencio-
so. A paysagem inundada de luz 
desenrolava-se magnífica aos olhos 
dos viajantes. U m a s vezes e ram 
grandes camadas de basalto que 
mos t ravam ao sol a sua massa cin-
zenta sulcada de lacerações pro-
fundas ; outras vezes qo flanco das 
montanhas , prados suspensos em 
cima de abysmos. Depois, uma cor-
rente d 'água cortava a uniformida-
de da paysagem. En t r e as monta-
nhas viam-se os cimos longínquos 
das montanhas mais alças. Es tes 
logares eram familiares a Magda-
lena ; recordavam-lhe o passado 
com uma nitidez surprehendente 
que de alguma fórma a esmagava. 

P a r a o sul, era Vais; mas atra 
ves$araru rapidamente a pequena 
cidade, e depressa a car ruagem, 
descendo para o fundo do valle, 
rodava rapidamente á margem do 
Volane, e subia depois para a al-
deia d 'Antra igues . Magdalena , com 
o coração opprimido, deitava pela 
portinhola um olhar medrose. De 
repente, ' tornou se muito pállida. 
No alto da ladeira que os cavallos 
t inham subido bem depressa , aca-
bava de vêr as pr imeiras c^ ias da 
sua aldeia} o presbylério. a igreja , 

PUBLICAÇÕES 
A C a r n n t o i í l t n . — Apesar das in-

vestidas da polícia cont inua saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal i l lus t rado, 
peio ta lentoso car icatur is ta Celso Her-
mínio. 

Ciasêta d a » Aldeiam.—Es tá publi-
cado o n." 194 desta impor t an t e revista 
agrícola i l lus t rada, de que é d i rec tor o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Es ta revista vende se em todos os kios-
aues , no C e n t r o de Publ icações e na 
Agencia Cen t r a l , à rua dos Clérigos. 

Retirou para a Figueira da Foz , 
& sr. dr . Herculano Miranda de 
Carvalho, distincto especialista em 
operações de cirurgia-dentária. 

Mercado de Coimbra 
O s preços do cereaes , durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

T r igo de celorico, novo graúdo , 
620 — Dito t remez, 620 — Milho 
branco, 420 — D i t o amarel lo, 420 
—Fei jão vermelho, 800—Dito bran-
co, meúdo , 700—Dito branco graú-
do, 740 — Dito ra jado, 540 — 
Dito f rade , 660 — Centeio, 440 — 
Cevada , 3 o o — G r ã o de bico graú-
do, 65 J—Dito meúdo , 620—Favas, 
48a—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i $ 8 o o e i $ 8 5 o réis. 

Cotações — Lisboa, dia 8. Libras 
1 $970 — O u r o português graúdo 
42 por cento, meúdo 40. F rancos 
77o-

Por to , dia i5 . Libras iftgbo. — 
O u r o por tuguês graúdo 42 por cen-
to, meúdo 40 por cento. Francos 
772. 

Coimbra , dia 16. Libras i $ 8 5 o . 
— O u r o português, graúdo, 3g por 
cento, meúdo 37 por cento-

F ô r a m concedidos 3o dias de 
licença ao sr . António Gomes F . 
Godinho, i.Q aspirante da repart i -
ção de fazenda desta cidade. 

Despêsas do processo Dreyfus 
Calcula-se que os forasteiros que 

estiveram em Rennes 40 dias, du-
rante o processo Dreyfus , deixaram 
allí mais de dois milhões de fran-
cos. O s 92 telegraphistas que, em 
dois grupos, se revesavam nos 22 
apparelhos telegráphicos que pu-

e mais longe o pavilhão da prince-
sa, que desenrolava sobre a peque-
na praça, enquadrada nas árvores 
do parque , a sua fachada sempre 
risonha, apesar de velha, 

A car ruagem parou deante da 
casa da princesa. 

— Es tamos chegados, disse Ri-
ballier, abrindo a portinhola e sal-
tando a t e r ra . 

Es tendeu a mão á tia Té léma-
que que desceu atraz delle, depois 
a Magdalena que conduziu até á 
porta do pavilhão, á volta do qual 
t inham formado grupos alguns ha-
bitantes d 'Antraigues que t inham 
corrido ao ouvirem o ruído dos ca-
vallos. Magdalena passou deante 
delles com os olhos baixos, sem 
pronunciar uma palavra, como se 
tivesse mêdo de affrontar o olhar 
honrado daqueiia boa gente que a 
tinha conhecido pobre, e a torna-
vam a vêr t ransformada . En t rou 
rapidamente em casa» eom pressa 
de se furçar a uma curiosidade que 
a jueommodava, e só descançou 
depois de s e - acha r dentro. A tia 
Té l émaque foi menos çorrecta. Co-
nhecendo, a maior parte dos curio-
sos, demorou-se a cumprimentar a 
fazer perguntas , orgulhosa por se 
lhes mostrar com um vestido de 
sêda preta e um chapéu carregado 
de flôres, com todo o brilho da sua 
fortuna. Depois dirigiu-se para a 
porta do pavilhão por onde desap-
parecêra Magdalena. Mas r\a n.u 
mento em que ía a entrar foi de-
morada por uma mulher velha que 
lhe tocou no braço, d i zendo : 

— Foi a Magdalena que passou? 

nham Rennes em communicação 
com todo o mundo , t rabalhavam 
11 horas diárias, quaedo eram obri-
gados a t rabalhar só 7. Transmi t -
i r a m 16.000:000 palavras. S ó e 
sentença do conselho de guerra 
foi telegraphada e m r.ooo:ooo a 
600:000 palavras, em todas as lín-
guas conhecidas, em te legrammas 
de 5 a 10 palavras. 

E m Nova-York sabiam-se pri-
meiramente as notícias do que em 
Par i s , graças ao poder do ouro de 
que dispõem os industri&es jorna-
lísticos dallí. 

Foi nomeado official-maior da 
secretaria civil de Lourenço Mar-
ques , o s r . dr . Faus to Guedes Te i -
xeira, o festejado auctor dás delicio-
sas lyricas que no nosso m u n d o 
litterário passam sob os títulos — 
Livro d'Amôr, Mocidade Perdida 
e Esperança Nossa. 

Encontra se na Figueira da Foz , 
o sr. dr . Francisco Rodr igues Na-
zareth , reitor da Sé Cathedra l des-
ta c idade. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral aff irmam e a t tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados- ^Milagrosos) 
do pharmacêut ico Fer re i ra Men-
des, do Por to ópt imos debel ladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

Perceptora-governanta 
Precisa-se senhora extranjeira 

para educar duas creanças e ad-
ministrar a casa dum viuvo. T e m 
duas creadas; mensal idade i o ^ o o o 
réis. Gratificação que se combinar . 

Nesta redacção se dam informa-
ções. 

Fernando Reis—Mayer Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães , Libánio 
6 C. a , Rua Larga de S . R o q u e 
110. — Lisboa. 

E ' um interessante volume de 
390 páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra . 

— E m pessoa, respondeu a tia 
Té l émaque . 

— E ' 'ara rica como formosa ? 
— Ta l qua l ! 
— Então teve alguma herança ? 
— Uma só não. Mnitas , respon-

deu a tia Te l émaque , sorr indo com 
benevolência. 

— E ' que por cá dizem que o ga-
nhou m a l . . « 

— Q u e m diz isso, é invejoso. 
Pôde dizer-lh'o da minha pa r t e . 

Foi tudo, e a tia T é l é m a q u e se-
guiu majes tosamente o seu cami-
nho. Juntou-se a Magdalena e Ri-
ballier num salão do rez do chão. 

Naquelles cinco annos a casa da 
princêsa não m u d a r a nem por fóra , 
nem por dentro . E r a sempre a mes-
ma morada doutros tempos , gra-
ciosa, elegante, apesar de u m pou-
co fanado. Não t inham tocado no 
mobiliário. Estava um pouco mais 
velho. Ao ent rar , Magdalena fadi-
gada e morta de desespêro accei-
tára um fauteuil que Riballier lhe 
offerecêra. Agora , assentada , olha-
va á volta aquelle logar que lhe 
era tam familiar, mas longe do 
qual vivia, ha cinco annos. As lá-
gr imas que humedeciam os o l h o s 
t rahiam a sua commoçãp , e, ao 
vê-la assim abat ida, vestida d® 
to ninguém teria acreditado que era 
a creatura bri lhante, que, três an -
nos antes passeava pelo, bosque $ 
áMtà brilhante bellêza, c habitava 
uma das casas mais sumptuosas d e 
Par i s . 

(Continua). 



RESISTENCIA - Domingo, 17 de setembro de 1899 

Arrenda-se uma casa na 
rua Fernandes Thomás com 
o n.° 25. Tam 3 salas e ií 
quartos., casas para lenha 
quintal e água. 

Pára esclarecimentos A 
berto Vianna Largo da Sé 
Velha. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro 
barro e grés, bacias, urinoes 
lavatórios de todas as quali 
dades, manilhas de barro c 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges 
141 a 143 (antiga Calçada) 

PROBIDADE 
Companhia g i r a i de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A I - 2 .ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

LISBOA 
Effectua seguros contra in 

céndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiano A-. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, í.% 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados que 
cotá ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor 
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra 

Elixir dentrifício salodad 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
çfo, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu 
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
«juotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, tio Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havariêsa. 

Casa para arrendar 
Na rua da Trindade, largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S- Miguel. Tem com-
modidades pára uma grande 
família, quintal, agua canali-
sada e da citerna c despejos. 

Trata-se na rua da Sophia, 
ri.9 a a 8. 

Nos armazéns da SMercea-
ria Lusitana encontram-se 
di,versos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Bepósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

£"Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

P Ã O D E L Ó 

PEIO SY5TKMA DE MARGARIDE 

5 P " a t > r i c a - s e e ven-
1 de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa., 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

REMÉDIOS DE ATER 
O R e m é d i o d e A y è r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 15&000 réis; meio frasco, 600 réis, 
Todós os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

É í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. , 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s . Cí' 
Oai 1 1 

Para a cura efficaz e prompta das 

^ .•ástias provenientes da im 
trâreza do Sangue 

E s q u i s i t a p r e p a r a " 
ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
e a " b e l l o — E x t i r p a todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l i c e r i -
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

" V e r m í f u g o d e 33 . L . 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça, o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s 
i.0,—Porto. 

C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

/ 7, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e secla. Venda 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.-
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as 0 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arm 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fór 

M a r c a r e g i s t a d a 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industri 
do Porto de i8g7 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fab: 
cadas em Portugal e portanto o Único ZN^acional, o qui 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de producto 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Medi 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 
to3. 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

p o r 

Louis Boussenard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. _ _ _ _ _ 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l ( ) S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
C o m p o s t o d e R o s a 
Este xarope é efficaz para a cura de catar-

rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
téstados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 31 e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov i sor iamente , pa ra a 
E m p r ê s a — R U A LUZ SORIANO, 9 0 , 3.°. 

Estám publicados os fascículos i.° e 2 . 0" 

COZINHA POPULAR 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.03 77, 29 e 3i 

E i g u e i r a d a E o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a i h u r l r n n l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i n y o r a u i i c a . M o n d e g o . - A v i s o aos proprietários e 

mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas Dara pinturas: * í v d a d c ^ ó , e 0 M g u a - r á z , c r é s , 
[JU.M p.H«.u« uw. gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m e n t o s ' e Cabo Mondego, as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy draulicas. 
D i V f i r S O S * ® a n de jas , oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. -

irragens para construcções: p^tidp°reqç^ 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

' r eoaaens ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
i c y a y c n o . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
% f j | a r j a . Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
" a o u e i r o s " Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-

l u o ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. ouças inqlêsas, de ferro: Es m aJ t a d a e estanhada, 

v m 8 , y u u v » u w •«".•«*• ferro Agate, serviço com-
pleto, para mêsa, lavatório e cozinha. 

O proprietário, 

José óMaria Júnior. 

Officina de malas 
„ DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas,3 

C o i m l > r a 

Nesta officina encontra-s 
um variado sortido de mala 
em diversos gostos e fornis 
tos. Satisfazem-se quaesque 
encommendas com prompt 
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima pei 
feição. 

Preços resumidos, atter 
dendo a que o proprietári 
desta officina se fornece dire 
ctamente da fábrica. 

A G I Y I L I Z A Ç A O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as snas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente—Como br inde aos srS. ass ignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám d is t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes segu in tes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O p r i m e i r o vo lume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e e s tudos dignos de serem lidos p o r t o d o s quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o inte l lectual do nosso país . 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i36, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

POMADA DO DR. Q U I R O Z 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigcns 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , RU-A DE S . VICENTE , 3 3 — LISBOA 

CB. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883 

COIMBRA 

ESCOLA ACADÉMICA 
RUA DA ILHA 

(antigo Collégio dos Grillos) 

c o x i u » n j v 

Collégio para o ensino 
das disciplinas de instrucção 

primária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOA 

ANNO LECTIVO DE 1899-I9OO 

As aulas do novo regime 
de i n s t r u c ç ã o s e c u n d á r i 
abrem-se no dia 2 de outubn 
e as do período transitório m 
dia i5 do mesmo mês. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo pharmaceut ico 

FRANCISCO MIRANDA D W 
Para impingens e affecçõe 

de pellc que produzem fen 
das com ardor e comichSo 
desfaz, as manchas e nôdoai 
de melancolia; magnifica era 
todas as doenças cutanaes 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa-se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

D e p ó s i t o 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 1 , — P r a ç a do Commérc io ,—42 
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0 CASO DE BRAGANÇA 
Conta-se que, em tempos idos, 

ahí para a Beira Alta, vivia, numa 
pequena aldeia, um judeu impeni-
tente, refractár io aos conselhos de 
um virtuoso sacerdote , que , du-
rante muitos annos, luctára deno-
dada, m a s improf icuamente , por 
convertê-lo ao grémio da religião 
cathólica. A eloquência do padre 

; - u m digno e respeitabilíssimo an-
cião, venerado como um santo pe-
los seus vizinhos — era muito per-
suasiva; as suas exhortações eram 
sempre escutadas com religioso 
respeito; as suas palavras, sempre 
doces e amoraveis , e r am inspira-
das no Evangelho; o seu viver era 
exemplo e modêlo ainda aos mais 
virtuosos : e, contudo, nada disto 
podéra operar , no espaço de uma 
boa dúzia d 'annos , a conversão do 
hebreu c o n t u m a z ! 

Mas o bom do sacerdote não 
desesperou nunca da emprêsa a 
que se abalançára e, mercê dos 
seus persistentes esforços, conse-
guiu abalar a contumácia do judeu 
inconverso. U m dia, depois duma 
longa prática, declarou elle ao san-
to levita que est?va quási conven-
cido da verdade da doutrina cathó-
lica; mas que, antes de abjurar as 
sua^ant igas crenças , desejava ír à 
capital do Catholicismo observar o 
que ahí se passava. O velho sacer-
dote tentou dissuadí-lo do intento, 
convencido de que o seu t rabalho 
de largos annos seria completa-
mente perdido, se o judeu persis-
tisse no seu propósito de ír a Ro-
ma, antes da conversão. Mas o tei-
moso israelita foi absolutamente 
intractavel, nêsse ponto, o padre 
perdeu de todo as esperanças de 
conduzir ao redil a ovelha desgar-
rada. E não mais pensou na sal-
vação daquella alma transviada. 

P a s s a r a m se, porém, alguns mê-
ses, e u m dia, quando o bondoso 
sacerdote menos o esperava, ap-
parece-lhe o judeu, e diz-lhe : 

— Venho de R o m a e quero ba-
ptizar-me já. Es tou inteiramente 
convertido à religião cathólica. E ' , 
sem dúvida nenhuma, a única ver-
dadeira. Baptize-me, pois, o mais 
breve possível. 

E o padre , verdadeiramente as-
sombrado, observa-lhe: 

— En tão o senhor foi a R o m a , 
viu o que por lá se passa , e quer 
entrar no grémio da Igreja ?! 

— Com toda a certêza. U m a re-
ligião que resiste ao que vi e ob-
servei, não pôde deixar de ser a 
verdadeira; uma Igreja que não 
desaba, antes se sustenta impávi-
da ha tantos séculos, sobre t am 
frágeis e corrompidas columnas, é 
necessariamente divina. Sou hoje, 
por isso, catholico fervoroso. Di-
ga-me quando é que me quer ba-
ptizar, pois estou ancioso porque 
me ministre êsse sacramento . 

— Já S . Carlos Borromeu era 
dessa opinião, meu filho! observou, 
em tom muito dolorido, o virtuoso 
pastor. Ámanhã o bapiisarei. E de-
satou a c h o r a r . . . 

Aos leitores que nos pergunta-
irçm a que propósito vem esta his-

tória dir lhe-hemos que o motivo é 
muito simples: é que, se os tem-
pos m u d a r a m , os costumes perma-
necem os mesmos . E ha ainda hoje 
muita gente que pensa como o ju-
deu alludido e como S . Carlos Bor-
romeu. 

E preciso, com ef fe i to , que a 
igreja assente era bons alicerces, 
para não desabar es t rondosamente 
com os desmandos inqualificáveis 
que em nome delia se pra t icam. E 
o procedimento do sr . Bispo de 
Bragança ahí está bem patente , a 
proclamar alto e bom som que não 
ha êrros nem arbi t rar iedades nem 
insensatez que des t ruam o edifício 
ha tantos séculos l evan t ado . . . O s 
factos sam e l o q u e n t e s . . . 

Sabem os nossos leitores como 
o alludido prelado tem procedido 
no governo da sua diocese? Dando 
às suas ovelhas o exemplo de um 
pastor desleixadíssimo, que se af-
fasta constantemente do seu reba-
nho, muitas léguas de distância, a 
fim de gozar, t ranqui l lamente, no 
seu palácio de Bemcanta , dos re-
galos que não se lhe proporcionam 
na séde da sua diocese, mostra ao 
mesmo tempo uma grande falta de 
critério em todos os seus actos. 
En t re variadíssimos factos que abo-
nam. o nosso asserto, sobresae o 
caso dos capellães militares. O pro-
cedimento do sr . D. José de Ma-
riz, nêste caso, nem é dum bispo 
que se inspira na sã doutrina do 
Evangelho, nem sequer dum ho 
m e m prudente e cauteloso, avêsso 
a confiictos que não podem servir 
senão para desprestigiar quem os-
provoca. 

Disse-se que o conflicto tam im-
prudentemente levantado pelo pre-
lado mirandês fôra resolvido, dan-
do o sr . Pa t r ia rcha , na sua quali-
dade de capellão-mór do exército, 
jurisdicção aos capellãés suspensos 
para exercerem as suas funcçÕes, 
mas só quanto aos regimentos em 
que servem. E r a uma t ransacção, 
pouco airosa, sem dúvida, pa ra o 
governo; mas , emfim, era um meio 
de sanar as difficuldades mais gra-
ves, resultantes do conflicto. E nós 
estavamos na crença sinCera de que 
os capellães dos regimentos aquar-
tellados em Bragança haviam sido 
restituídos ao exercício do seu mi-
nistério ecclesiástico. 

P u r o engano. Segundo um jor 
nal da localidade, que temos pre-
sente— O Baixo Clero, o sr . Bispo 
de Bragança e Miranda, pensando 
porventura que nêste país não ha 
governo que saiba zelar a dignida-
de do poder e mante r intacto o 
prestígio da auctoridade, prohibiu 
que os capellães militares celebras-
sem nos templos da cidade; e, como 
os regimentos lá estacionados não 
téem igreja própr ia , ha mui to que 
estám sem missa! Isto parece phan-
tástico, mas assim o apregoa o jor 
nal a que acima nos referimos. 

P o r causa da teimosia do bispo, 
encontram-se as forças militares 
de Bragança na impossibilidade de 
ouvir missa dos seus capellães, e 
consequentemente privados de re-
ceber qualquer sacramento! E tudo 
para maior honra da religião e glo-
rificação do sr . D. José de Mar iz ! 

Mas , perguntarêmos nós, em pre-
sença de facto tam insólito, qual o 
procedimento do governo? Ao que 
se vê ,curva-se reverente e submis-
so perante a omnipotência do intran-
sigente p re lado! 

E ' a isto que se chegou, ao fin-
dar o século! C o m a estamos longe 
do tempo ern "quê um ministro dê 
Es tado , Alexandre de Gusmão , di-
zia ao Arcebispo de Braga , i rmão 
do rei, que o procedimento delle 
era só próprio dos séculos de igno-
rância e barbaridade, obrigando o, 
com asperêsa desusada , a entrar 
no bom caminho, de que tanto se 
affastára; e ao Bispo do P o r t o di-
zia o m e s m o ministro que «o or-
gulho com que havia procedido 
mostrava que nunca fôra bom fra-
de, que era reprehensivel bispo e 
muito mau vassallo» ( i ) . 

Mas isso fô ram bons t e m p o s ! 
Agora , é o que se vê. A subser-
viência mais condemnavel a um 
prelado que f requentemente aban-
dona a sua diocese ! P a r a onde iria 
a altenaria do sr . ministro da jus-
tiça ? Ao sr . presidente do conselho 
nada nos a t revemos a dizer. Occu-
pado com os últimos retoques a 
da r na máchina eleitoral* em mais 
nada pôde nem deve pensar . Ao 
que chegaram os outr 'ora tam ar-
rogantes filhos dos P a s s o s ! 

, ( i ) C a r t a s de 4 de o u t u b r o de 1743. 

A independência dos Açores 
U m jornal de Lisbôa publica o 

seguinte t e legramma: 

«Angra do Heroísmo, 18. — 
As málas de Lisbôa ficáram em 
Londres . O correio inglês não 
quis pagar o fréte ao Funchal 
e êste negou-se á conducção 
grátis.» 

«E' permit t ída a entrada de 
todas as procedências, excepto 
do Por to , contanto que as mer-
cadorias sáiam 3o dias depois 
de se ter fechado o cordão.» 

T u d o isto seria cómico, se não 
fôsse antes indecente e vergonhoso. 

As car tas que ficáram em Lon-
dres est ivéram immenso tempo de-
tidas em Lisbôa. Ao fim, notícias 
ofíiciosas d isséram que o govêrno 
português conseguira do gabinéte 
inglês que ellas pássem por via 
Londres sem sobretaxa. Não fôram 
por via Londres — mas para Lon-
dres . Donde se vê que o govêrno 
não fez nada ou fez asneira. Como 
sempre . 

T e m o s depois a segunda par te 
do te legramma, não menos interes-
sante . 

O govêrno dos Açores consente 
emfim a entrada das procedências 
continentaes — por tuguêsas , talvez 
se diga por l á—mas em condições 
que não impõe país nenhum—abso-
lutamente nenhum. 

Isto é, o govêrno dos Açores é 
mais sevéro para êste pobre Por -
tugal que nenhum outro govêrno 
extranjeiro. 

Mas como se instituiu êsse go-
vêrno dos. Açores ? 

Q u e m lhe deu tamanhas facul-
dades ? 

P o r q u e é tanta a sua má vonta-
de contra Por tugal? 

E onde está a força do govêrno 
português, tão enérgico para pren-
der médicos, para apprehender jor 
naes e para m a n d a r acutilar os que 
prés tam homenagem á memória do 
Marquês de Pomba l ?! 

D R E Y F U S 
Acaba de se encerrar em Ren-

nes o primeiro acto desta gigantês-
ca t ragédia, que tanto tem emocio-
nado e continúa ainda a emocionar 
o mundo civilizado, porque nesta 
homérica pugna estám interessa-
da^ a .Verdade e a Justiça, como 
que gracilmente enlaçadas ,;sob o 
escudo da Repúbl ica , que é a liber-
dade traduzida na sua mais eleva-
da expressão. 

As consciências inquietas por um 
mystério insondável continúam in-
vestigando ininterruptamente o ter-
rível problêma da d ú v i d a . . . a t am 
atormentadora dúvida que espha-
cela o nobre coração da França 
que exige luz, muita luz, para se 
patentear a innocéncia, ou a culpa-
bilidade de Dreyfus ; para se des-
trinçar a cumplicidade de Este-
rhazy; para se apurar , emfim, a 
responsabilidade de Mercier; a equi-
voca attitude de Gouse; as hesita-
ções de Pellieux e o mysterioso 
procedimento de Boisdeffre, cada 
vez mais sombrio e reservado ante 
a t remenda sphinge desta assom-
brosa questão—ainda hoje sem pre-
cedéntes na historia do Mundo. 

Do outro lado do Rheno, a Al-
lemánha encontra-se profundamen-
te d i v i d i d a . . . terrivelmente emo-
cionada ante as dolorosas e desen-
contradas paixões dos partidos e 
das seitas rel igiosas: — a QÁllema 
nha imperialista, militarista e feu-
dal, de Guilherme 11. . . esta reju-
bila e faz causa commum com os 
generaes indisciplinados do Estado 
Maior do Exército Francês, dêsse 
grémio mesquinho d'incontessaveis 
interésses e negregádos propósitos; 
m a s a Allemanha sociocrática, pro-
tes tante e livre pensadora , mistura 
o écco da sua indignação com a 
voz indignada de todos os póvos 
civilizados e confunde o seu vibrante 
protésto nos sentimentos de verda-
deira solidariedade que a irmana 
com a França republicana. 

O s dois maiores povos da. Eu-
ropa aíf irmam assim perante o mun-
do o seu amor à Justiça e à Liber-
dade. 

A França , a grande, a generosa 
e a genial França não pôde cruzar 
os braços, e ficar silenciosa ante o 
perjúr io t r iumphante que a tenta 
deshonrar aos olhos do mundo ci-
vilizado! . . . Levada a lucta ao seio 
duma instância superior, o combate 
proseguirá allí terrível, encarniça 
do, doloroso, p rofundamente impo-
nente, grandioso, soberbo, sublime, 
emfim attingindo a ultima phase 
das forças humanas empenhadas 
em esclarecer uma grande e con-
soladora verdade, coroada pelas 
pa lmas e os applausos dos póvos 
nesta hora de sublimada civilização; 
nesta hora de ignota e inquietante 
transição para um novo e mais glo-
rioso século de P a z e de Traba lho : 
sequioso de Justiça e pugnando pela 
Fra ternidade. 

O século xix tem sido o século 
da sciéncia e o preparador glorio-
so, mas inconsciente, da Fraterni-
dade Universa l : o seu legatário te-
rá de affirmar as conquistas do es-
pírito humano numa senda positi-
va, e realizar, mercê do Socialismo 
tr iumphante , est 'outra grandiosa as-
piração coeva do vasto campo da 
Liberdade económica e social, con-
cebida por Marx, aperfeiçoada por 
Lassale e enérgicamente deffendida 
por Guilherme Liebcknecht, Au-
gusto Bebei e o barão W o o i m a r : 
— o triumvirato supremo do gran-
de e prestigioso part ido socialista 
allemão. 

A lucta iniciada por êstes talen-
tosos e profundos apóstolos dum 
novo credo económico e social, aca-
ba de attingir a sua primeira phase 
na condemnação de Dreyfus ante 

Cavaignac lívido e os seus perse-
guidores confundidos no anathema 
sahído do fundo de suas próprias 
consciências, porque a instituição 
bárbara do militarismo ferida na 
França , equivale à diffusão dó seu 
golpe na s outras potências da Eu-
ropa, competindo à Allemanha tra-
var o primeiro combate contra uma 
instituição oppressiva, que. t em le-
vado a cabo a ruína económica da 
grande familia germânica, consum-
mando ao mesmo tempo a da Áus-
tria e Itália — suas cúmplices e al-
hadas ! 

Bem haja a sentença do conselho 
de guerra de Rennes . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Na epocha das perseguições 
N o P o r t o foi n o v a m e n t e a p -

p r e h e n d i d o o n ó s s o p r e z a d o 
c a m a r a d a p o r t u e n s e , A Vo{ 
Pública. 

E s s a s e g u n d a a p p r e h e n s ã o 
é a i n d a m a i s r e v o l t a n t e qUe a 
p r i m e i r a , q u e fo i d e c l a r a d a i n -
s u b s i s t e n t e p e l o p o d ê r j u d i c i a l , 
r e v e l a n d o u m p r e v e r s o a c c i n t e , 
u m a o d i o s a e m e s q u i n h a v i n -
g a n ç a . 

O n ú m e r o a p p r e h e n d i d o p u -
b l i c o u , d e n o v o , o r e t r a t o d o s r . 
D . C a r l o s , e m v é s t e s d e [ c a ç a d ô r . 
F o i ê s s e o m o t i v o d a a p p r e h e n -
s ã o ? N ã o se c o m p r e h e n d e . D e s -
d e q u e o p o d ê r j u d i c i a l d e c l a -
r o u q u e ê s s e m o t i v o n ã o ju s t i -
f i c o u a p r i m e i r a a p p r e h e n s ã o , 
o p r o c e d i m e n t o d a p o l í c i a r e -
p r e s e n t a r i a , e m ta l c a s o , u m a 
i m p u d e n t e a f f r o n t a á q u ê l l e p o -
d ê r . 

M a s , n o s a r t i g o s p u b l i c a d o s , 
q u e l e m o s , n ã o h a v i a n e n h u m a 
d a s c o n d i ç õ e s e m q u e a lei p e r -
m i t t e a a p p r e h e n s ã o . 

Q u e m o t i v o u e n t ã o a a p p r e -
h e n s ã o ? 

E ' inút i l p e r d e r t e m p o e m 
p r o c u r a r a r e s p o s t a . 

A e x p l i c a ç ã o ú n i c a é o p a p e l 
e s p e c i a l q u e o n ó s s o c a m a r a d a 
p o r t u e n s e d e s e m p é n h a . 

J o r n a l s i n c e r a m e n t e r e p u b l i -
c á n o , cA Vo{ Pública f a l i a c l a r o 
a o p ô v o , s e m f a z e r o j ô g o d o s 
i n t e r é s s e s d e s y n d i c a t o s , d e s f a -
z e n d o - l h e i l l u sões , d e s m a s c a -
r a n d o b u r l a s c o m q u e q u e i r a m 
e n g o d á - l o . 

P o r é s s a c i r c u n s t â n c i a , é n a -
t u r a l m e n t e a l v o d o s ó d i o s d a 
m o n a r c h i a . 

N ê s t e i n s t a n t e , e m q u e a s i -
t u a ç ã o d o P o r t o é m a i s o u m e -
n o s i n c e r t a , ê s s e s ó d i o s a c c i r -
r a m - s e . 

I n t r i g a s d e p o l í t i c o s m ò n á r -
c h i c o s e j o g o s d e s y n d i c a t o s n ã o 
a s s ú s t a m o p o d ê r . 

S ã o i n c i d e n t e s p a s s a g e i r o s . 
M a s a v e r d a d e , a j u s t i ç a , a 

i n d e p e n d ê n c i a f a z e m - n o t r e m ê r . 
D a h í a p e r s e g u i ç ã o , c é g a , f a -

c c i o s a , b r u t a l , q u e s ó . p ó d e a n i -
m a r o n ó s s o c o l l é g a a s e g u i r a 
l i n h a d e c o n d u c t a c o m q u e s e 
t e m h o n r a d o , h o n r a n d o a i m -
p r e n s a e o p a r t i d o r e p ú b l i c á n o . 

Foi descoberto em uma igreja , 
pelo dr. Bredius, director do mu-
seu de Ams to rdam, um quadro' de 
R e m b r a n d t . retrato dum mancebo , 
pelo qual offereceu 000 florins. 
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RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de setembro de 1899 

A manifestação a Pombal 
Pela imprensa diária sabem os 

nossos leitores o que se passou no 
domingo, em Lisboa, com a mani-
festação á memória de Pomba l . A 
polícia espancou os manifes tantes 
sem ellés dárem o menor ensejo a 
violências, prendendo 16 indivíduos. 
Não houve gritos subversivos, não 
houve desobediência a ordens da 
polícia, nao houve nada que se pa-
recêsse. A policia interveiu, sem ex-
plicação e sem pretexto, por ma-
nifesta m á vontade, de caso pen-
sado, para fazer mal , no cumpri-
mento dum mot d'ordre superior . 

Nêsse procedimento da polícia 
apresentou-se uma prova mais do 
que é hoje o regimen, do estado 
em que se encontra , da alliança ín-
t ima que o liga ao clero. 

Prendeu-se , espancou se, por-
quê ? 

Única e s implesmente , por r.môr 
ao jesuitismo, para seu gáudio, para 
sua satisfação. 

A manifestação era legalíssima. 
Se as coisas fossem o que de-

viam ser, o podêr não só devia 
consentida como protegê-la. 

De que se tratava ? 
Disto s implesmente : de prestar 

homenágem a um estadista consa-
grado e de se pedir o cumpr imento 
da lei não revogada. 

Nada , em princípio, mais legal, 
mais lícito, mais merecedor das 
sympathías officiaes. 

Mas a manifes tação havia irrita-
do o jesuitismo. 

Pomba l e, ainda hoje, para hon-
ra da sua memória , o espectro ne-
gro dessa seita. 

O cumpr imento da lei é, para 
ella ainda, a sua morte . 

O jesuitismo exasperou-se, doeu-
s e , revoltou-se, e tanto bastou para 
q u e o podêr estivesse de-peito feito 
contra a manifestação. 

Dahí as violências, dahí as infâ-
mias que o noticiário relatou. 

Dahí a prova de que o podêr es-
tá às ordens do jesuitismo. 

Ante essa prova, que para mui-
tos era desnecessária , uma verdade 
resa l ta . 

E ' que combater o jesuitismo, 
s e m combater o regímen, é tarefa 
inútil. 

S e m se aniquillar u m , não se 
aniquilla o outro. 

M a i s u m a p a s s e á t a 

O sr . Ressano Garcia partiu para 
o extranjei :o, em missão do go-
vêrno. 

Q u e missão, não se sabe. 
H a , porém, quem affirme que 

vai t ra tar da tam fallada negoçiáta 
da Lunda . 

Mas o que se sabe, dêsde que a 
passeá ta tem o nome de official, é 
q u e será o thesouro que ha de pa-
gá-la . 

E não será de pagar pouco por-
q u e o sr . Ressano não é homem 
para coisas modes tas . Ainda que 
não leve casa militar, com general 
à f ren te , ha de custar um dinhei-
rão . 

E para quê? 
Se ja qual fôr o fim da passeáta , 

o es tado não lucrará nada , absolu-
tamente nada . 

O menos que pôde succeder é 
o s r . Ressano ir fazer um méro 
passeio e não t ra tar de qua lquer 
ca r rapa ta . 

Vai , pois, gastar-se dinheiro sem 
necess idade, sem proveito e s ; m 
vantagem. 

A Escola Central d 'Agricul tura 
«Moraes Soares» desta cidade, vai 
receber 5 muares fornecidas pelo 
regimento d'artilheria i , para ser-
viços naquêlle estabelecimento. 

A c e r t a d a n o m e a ç ã o 

N ã o podia ser mais escrupulosa 
a escolha do sr . dr . Souza Refóios, 
distincto lente de medicina na nóssa 
Univers idade, para director do no-
vo hospital de isolamento de pes-
t íferos, estabelecido no novo paço 
episcopal de Sant 'Anna . 

U s créditos merecidíssimos de 
que góza aquêlle distincto profes-

sor, sem dúvida uma verdadeira 
notabilidade médica do nosso país, 
onde tanto se tem evidenciado pe-
las operações melindrosíssimas de 
que tam profícuos e manifestos re-
sultados tem alcançado, sam a mais 
segura garantia do acêrto de tal no-
meação, que sobremaneira honra 
quem o soube escolher. 

Pela nossa par te , cumpre-nos 
com a maior ufania, cumprimen-
tar s. ex.1 

O distincto chímico e professor 
da escola industrial Brotero, sr. 
Char les Lapierre , foi inoculado com 
o sôro Yers in . 

COISAS DE COIMBRA 

Por ' não termos sido, até hoje, 
attendidos no pedido que dirigimos 
ao sr. commissário de polícia, no 
tocante à troça que por essas ruas 
fazem ao cicerone Amara l , pacata 
c rea tura que à custa de grandes 
esforços vai ganhando um parco 
sustento, estamos resolvidos a não 
levantar por enquanto mão do as-
sumpto. Esse pobre homem, em no 
me de quem nos dirigimos à au-
ctoridade, tem tanto direito a ser 
respeitado como êsses dandys que 
toda a gente muito se honra de 
cumprimentar : tanto mais quanto 
è certo o pobre Amaral ter , como 
único defeito, na sua vida, a des-
dita de ser pobre. 

Ouvimos dizer que o sr. com-
missário, ha tempos, ordenara aos 
seus subordinados que evitassem 
as troças ao indivíduo em questão, 
Po rque não cumpre , pois, a polícia 
as ordens do seu commissário ? 

E fazemos esta pergunta porque, 
na passada segunda.-feira, o guarda 
que policiava a rua Ferreira Bor-
ges, no quar to de serviço das 9 da 
noite, sendo chamado para prestar 
auxilio ao pobre Amara l , não pro-
cedeu como devia proceder , tendo 
o pobre Amara l de fugir para casa, 
para se evitar à troça. 

O r a o Amaral que tem de. ga-
nhar a vida por fóra dê casa . 

Ouca-nos sr. commissário! 

Decididamente è impossível via-
jar nos tramways que fazem ser-
viço entre Coimbra e a Figueira da 
Foz. H a dias fomos procurados 
por um cavalheiro desta cidade, pa-
ra nos pedir que, junto da aucto-
ridade, reclamássemos contra a im-
moralidade que se presenceia nos 
ditos comboios. Pessoas decentes 
não pódem occupar o tramivay 
sem que estejam sujeitas a verem 
e a ouvirem as mais desbragadas 
obscenidades. Na passagem pelo 
apiadeiro de Pere i ra , como a gente 
daque l l a povoação sg jrrjta corp 
uns doéstos já sabidos, g que o ti-
r o t e i o de indecéncias augmenta , 
chegando-se algumas vezes a vias 
de facto, como aconteceu o anno 
passado. 

Dois ou três policias, que viajas-
sem nos tramwars, prestariam um 
magnifico serviço. 

E m nome do público pedimos 
providências. 
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Dizem-nos que um muar que 
tira o Ripert da Louzã , anda de tal 
modo chagado, que o seu aspecto 
repugna. Como se lhe não bastasse 
o sõlfrimento da chaga, sobre que, 
constantemente, poisam caustican-
tes raôscas, o brutal castigo dos co-
cheiros vem-lhe completar o mar-
tyrio. 

Pedimos providências. 

O inclui to cie Dreyfus 

O conselho de ministros votou 
o indulto a Dreyfus . 

O s defensores desist iram, poris-
so, de apresentar recurso para o 
tribunal de Cassação. 

A familia de Dreyfus irá nêsse 
caso residir para Fokstowne, na 
Inglaterra . 

Tourada na Figueira 
Com uma casa à cunha reali-

zou-se no domingo, 17, a 4-a tou-
rada desta épocha, no Colyseu Fi-
gueirense. 

A corrida estava dividida em 
duas partes. 

Na pr imeira , em que foram li-
dados 6 touros , do sr. Emílio In-
fante, tomáram parte os cavalleiros 
— Fernando d^Oliveira e Joaquim 
Alves, os bandari lheiros 'Manuel 
dos Santos e T o r r e s Branco, o es-
pada Pechuga e os toureiros espa-
nhoes Chocorrito e Pescaderita. 

Na segunda exibiram as suas ha-
bilidades as Ninas toreras — cua-
drilha de seis mulheres a quem 
destináram 4 garraios do mesmo 
sr. Emílio Infante . 

Na primeira parte coube as hon-
ras do dia a Joaquim Alves que 
se evidenciou mais uma vez um 
bom calção e um cavalleiro com 
audácia, presteza c correcção, e Pe-
chuga que teve uns ferros no 5." 
touro boits e mett idos com arte . 

O Fernando d'01iveira ê sem-
pre o cavalleiro sympáthico, pri-
moroso; mas nesta corrida, em que 
lidou, com Joaquim Alves, um boi 
a ferros curtos, não andou com 
sorte. A êsse facto se deve talvês 
o não receber as ovações que Joa-
quim Alves recebeu. 

Manuel dos Santos foi levemente 
colhido pelo 2.0 boi; o Chicorrito 
foi colhido pelo 4.0 touro na sorte 
de gaiola. P o r muito tempo lhe 
lembrará o famoso t rambulhão que 
deu. U m a coisa deve consolar o 
Chicorrito è que o t rambulhão foi 
bem dado e sem consequências. 

O 4." touro, que não era de muito 
corpo, parece que vinha endiabra-
do. Não se contentou em apalpar 
o Chicorrito: atirou-se aos forca-
dos que os fês andar num bada 
nal, não dando logar à péga. U m 
dos forcados foi tir&do da praça 
sem sentidos, tal a pancada que 
levou. Eu não sei o gôsto que o 
público encontre nas pégas. E ' uma 
brutalidade que se não desculpa. 

A segunda parte da corrida con-
correu muito para a enchente que 
houve, mas produziu a maior das 
decepções, Não quero apreciar o 
mérito das Nulas, mas não è espe-
ctáculo que uma emprêza nas con-
dições da do Colyseu permitta. Sam 
reclamos que produzem effeito uma 
vez e quê causaram no espirito do 
público uma impressão desagrada 
vel e que o põem de sobre aviso 
contra outros teclamos embora sé-
rios e justos* Houve vários t ram-
bulhões e muitos risos quando a 
nina era colhida, e para que êste 
espectáculo terminasse à altura 
saltaram à arena uns matulões pa-
ra agar ra rem o touro; e, um ban-
do de garotos que deu a nota final 
à segunda par te da corrida, Uma 
bambochata própria da aldeia de 

' Pa jp Pires. 

Baptisou hontem uma fi lhinha'o 
sr. Carlos Mesquita, digno contínuo 
e porteiro da Imprensa da Univer-
sidade. 

em mal servir os passageiros, com 
carruagens imrnundas, carregadas 
dc po. pois não só é prejudicado 
em se lhe estragar a roupa como 
em poder contrahir qualquer doen-
ça naquêlles verdadeiros fócos de 
infeccão. 

Pelo facto de estar já prompta 
a funecionar a Penitenciária dêste 
districto, acaba este presídio de ser 
entregue ao ministério da justiça, 
pelo das obras públicas. 

No intuito de promover a instal-
lação dos differentes serviços admi-
nistrativos claquêlle estabelecimen 
to de reclusão, regressou já de Lis-
bôa o sr. dr. João de Menezes Par -
reira, annos nomeado subdire 
ctor daquella dependência do mi-
nistério da justiça. 

Affirma-se que será brevemente 
nomeado o pessoal subalterno que 
é assás numeroso. 

F ô r a m concedidos 3o dias d'e li-
cença ao sr. José Augusto Pereira 
Gonçalves, delegado do thesouro 
nêste districto. 

No domingo passado, <7, foram 
vendidos na estação A, a passa-
geiros para a Figueira da Foz, 820 
bilhetes, 

Nesta época em que tudo abor-
da mais ou menos assumptos de 
hygiene, será bom lembrar a ne-
cessidade de re formar ou lavar e 
desinfectar as carruagens do com-
boio tramivay. 

Não ha pessoa alguma que não 
çonderane o des le ixada companhia 

Vão ser int imadas i rmandades e 
outras corporações fabriqueiras que 
ainda não apresentaram os seus or-
çamentos pa ra o corrente anno eco-
nómico. 

A junta hospitalar de inspecção 
concedeu 3o dias dè licença ao sr. 
Júlio Jòsé Lage, tenente do regi-
mento dinfanteria 23 com séde nes-
ta cidade. 

N Ó T U L A 
Es tá a concluir se a impressão 

do NÓPO Diçciondrio da Lingua 
Portuguesa, pois que está corren -
do a composição typográphica dos 
artigos das últimas lê t ras—V, W , 
X, Y, e Z . 

Mas não termina allí o t rabalho 
do autôr , porque está dando a úl-
tima demão á organização do Sup-
plemento, qu,e abraça cêrca de cin-
co mil artigos, colhidos depois da 
impressão das respectivas folhas, e 
está ao mesmo tempo, organizando 
o appêndice geográphico, a que já 
se referiu a imprensa, 

Comprehende-se pois que, não 
obstante o assíduo e incalculável tra-
balho do autô,r, a distribuição do 
próximo fascículo se demore mais 
alguns dias ou alguma semana , 
àlém do prazo habitual, Com essa 
pequeníssima demora , o leitôr nada 
tem a perder , evidentemente: cada 
dia de espera equivalerá à colhei-
ta e registo de muitos factos da lín-
gua, uns desprezados até agora, e 
desconhecidos outros. 

Ao mesmo tempo, há ainda en-
sejo para que um ou Outro dos nu-
merosos leitores da obra possa, co-
mo muitos téem feito, enviar obse-
quiosamente ao autôr , até aos fins 
do corrente se tembro, a indicação 

: de algum êrro typógráphico, Omis-
sões, descuidos ou lapsos que po-
derão têr passado despercebidos 
do mesmo autôr, e bem assim a 
nota de quaesquer vocábulos que 
se não hajam registado na obra e 
que o mereçam ser, po,is que ainda 
há alguns dias. para se aproveita-
rem correcções e addi tamentos op-
portunos, 

Correspondência para a livraria 
editora ou, directamnte, para o au-
tôr, Rua de S. Joaquim, 25. 

Apezar do pouco pessoal empre-
gado nas óbras do edifício para a 
manutenção militar, já se nota, com 
certa vantagem, o effeito agradavel 
da destruição da antigo matadouro 
municipal. 

feito, o que não é muito para admi 
rar , dado que, tudo o que visa a en 
grandecimento e melhoramentos 
mater iaes dêste despresado burgii, 
nada se reaj isa. Muito pro je . ' 
muitas plantas, muitos estuda.,, 
muitas promessas , mas o positivo 
do caso desapparece sempre , absor-
vido pelas influências d o f e u d a l i s -
mo que tanto nos tem prejudicado 
e prejudicará. 

Provavelmente , aque l l^verba te-
ve melhor appl icação. • . 

Isto posto, resta-nos a esperança 
de que a illustre vereação dêste 
município não descurará , não só o 
reparo apontado, como outros que 
de futuro tenham de fazer-se. 

A' f rente da actual vereação es-
tá um homem de decidida energia, 
manifestamente prováda em diffe-
réntes funeções administrat ivas, cu-
ja passagem tem affirmado duma 
inequívoca maneira a confirmação 
do nosso asserto; è, pois, delle que 
esperamos vêr em breve realisada 
a obra de reparação que deixamos 
apontada . 
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O Rei de Portugal, magnífico 
paquête da Mala real portugêsa, 
procedente da América do sul, foi 
accossádo por uma violénta tempes-
tade ao sair do pôrto de Santos (Bra-
sil), no dia 27 de agosto pretérito. 
Fel ísmente, só houve a lamentar 
alguns desastres de bórdo, avarias 
relativamente insignificantes na car-
ga e o indiscriptivel pânico dos 
passageiros. A carga, que consta-
va de 31.755 saccas de café, 5oo de 
cacáu, 18 barris de manteiga e 17 
caixas de café, para amos t ra , e que 
era toda dest inada ao pôrto do Ha-
vre, para onde part iu sem ter com 
municado com a tér ra , afim de não 
a obrigárem a quarentena naquêlle 
pôrto f rancês , estava toda a ura 
lado, abr igando quási o paquê te a 
mettêr debaixo dágua uma das amu-
radas; contudo, o Rei de Portugal 
marchou de Santos para Guanabá-
ra (Rio de Janeiro) a todo o vapôr, 
sôb a hábil dirécçãor-do engenheiro' 
sr . John, que fez, a r ros tando cora 
tám violénta tempestade, que o pa-
quête désse entrada naquella babía 
na dia seguinte ás déz horas da 
manhã apenas com as avarias já 
referidas. 

Á Câmara 
Ameaça imminente perigo de 

desabamento o muro da rua da 
Alegria, na parte comprehendida 
entre a casa do sr. Luís Antunes 
e a base do escadório que com mu-
nica com a Couraça de Lisbôa; è 
muito frequéntQ a deslocação de 
enorme pedregulhos para os quin-
taes dos srs. Luís Antunes e Pinto 
Ramos , situados entre a base da-
quêlle muro e o talude oriental da 
estrada da Beira. 

Chamamos , por isto, a ímmediata 
attenção da câmara municipal, pa-
ra o fim de ordenar que seja, sem 
pêrda de tempo, reparado o muro 
alludido, que, pelo ameaçador es-
tado de ruína em que se encontra, 
faz prever uma terrível desgraça, 
porque, dado o desmoronamento 
previsto, muito perigará a vida dos 
habitantes daquella rua, domicilia-, 
dos nos prédios construídos na en-
costa da couraça de Lisbôa, para-
lella à linha do muro. 

Sabemos que, já em outro tem-
po, uma das vereações notou o pe-
rigoso estado daquelle muro , e , 
pre tendendo, en.tãa, repará- la con-
venientemente, votou porisso no 
seu orçamento uma verba especial. 

P o r e m , até hoje, nada se t em 

Lê se no Temps de 16 do cor-
rente : «A expedição portuguêsa 
que opéra a sudoéste da Africa 
contra o Mataka , concer tada cora 
uma expedição inglesa, junctou se 
com as t ropas inglêsas em seguida 
a uma investida dos immediátos de 
Mataka. 

Fô ram que imadas todas as cuba-
tas; os portuguêses espéram que 
cheguem novas provisões antes de 
marcha rem contra o Alataka; os 
brancos não soffrêram prejuíso al-

A'cêrca da preciosa jarra Bee-
thoven, de Bordallo Pinheiro, re-
fere a Gaveta de Notícias do Rio 
de Janeiro, de 26 d 'agosto passa-
do, a seguinte curiosa nota. onde 
se dá a medida do alto apreço em 
que os grandes amadores de coi-
sas artísticas têem aquella mara-
vilha da cerâmica portuguêsa : -
Ante-hontem, o conselheiro Antó-
nio Ferre i ra Vianna, cujo delicado 
gosto artístico se enlaça com a sua 
sábia erudição, foi à sála da expo-
sição Bordallo, comprar um bilhete 
e disse: se a jarra me tocar por 
sorte, mando-a ao San ta Padre, 
porque e o Vaticano o museu em 
que ella deve es tar . 

50: 

lai 
mc 
íei 
siti 
do 
do 
vic 
ir 

uri 

ev, 
tifi 
Siu 
bii 

un 
no 

ta 
fre 

hc 

Acaba de constatar a eminente 
pathologista f rancês d r . Brouardel 
que a tuberculose, e m França , vi-
ctíma a n n u a l m e n t e o i a i s d e i5o:ooo 
pessoas, devido à insalubridade das 
habi tações. A propósito, faz lem-
brar o provérbio persa : «casa em 
que não ent ram o ar e o sol, entra 
sempre o médico». 

Começou em Par i s a experimeti-
tar-se o regimen das 8 horas de 
t rabalho diário, prescr ipto pelo mi-
nistério das obras públicas. 
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N a r c i s o , o m a i s f o r m o s o d o s p a s t o r e s , 
Q u e p o r m o n t e s e v a l l e s se a v i s t a v a , 
D e d ô r c o ' a i n d i f f e r e n ç a r e p a s s a v a 
A s n y m p h a s m a i s g e n t i s d o q u e a s i l ô r e s . . . 

M a s o filho d â D e u s a q u e o s a r d o r e s 
D o s a n g u e m a t e r n a l t i n h a e h e r d a v a 
O p a s t o r c o m b o n s o l h o s n ã o o l h a v a 
P o r s e r c r u e l d a s n y m p h a s a o s a m o r e s . . . 

E u m d i a , a u m a f o n t e o c o n d u z i n d o , 
F e z - l h e v ê r e s p e l h a d o o r o s t o l i n d o 
E m o s t r o u - l h e e n t ã o q u e e r a t y r a n n o : 

P o r q u e fez p o r si p r ó p r i o a p a i x o n a r - s e , 
E v i v e r m o r t o a t é d c s e n g a n a r - s e : 
Q u e p ' r a u m e n g a n o - h a s e m p r e u m d e s e n g a n o . 

BERNARDINO PRADO (pseudonjmo). 

Reproduzimos hoje, novamente , este soneto, por ter saído incorrec to na sua p r i -
leira publicação. . 

O T I O . « Í K E L L A 

(DE BENTO MORENO) 

0 rapazito, com o sua vergasta 
gritos reprehensivos, fazia-os le-

vantar; e depois elles lá caminha-
vam na direcção do monte , comen-

ie do sempre das hervas dos vallados 
edas coisas sujas que encontravam 
desprezadas. 

Quando o Agrella dava taes res-
jostas, e ram repassadas de falsi-
lade— elle sentia a lguma cousa 
mordente, como o bico dum alfi-
nete picando-lhe as ent ranhas . Esta 
situação incommodava-o, causan-
do-lhe suspiros de noite e geran-

á-j d o - l h e as pr imeiras tristezas da sua 
r, vida. Não podiam continuar taes 
~OÍ amores e Zefa toi-reprehendida com 

uma prudência calculada. 
f A filha não lhe respondeu com 
evasivas, nem com palavras de jus-
tificação—não respondeu nada! Sen-
tiu ná cara um grande calôr e su-
biu-lhe à cabeça u m a cousa, que a 

fazendo cair. Vieram-lhe depois 
umas lágrimas, que ella chorou só, 
no silêncio da sua vergonha. 

A' noute, o Bouças passou à por-
ta do Agrella, cosido com o muro 
fronteiro. 

0 alfaiate disse-lhe: 
— Olá , amigo Bouças, a estas 

horas por aqui não è por b o m . . . 
— Vou chamar gente para uma 

lavrada, tio Agrel la . 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

— Espe ro que tenha pensado no 
almoço, sr. tabell ião, disse a tia 
Télémaque, ent rando ru idosamen-
te no salão. 

—Não tenha cuidado, minha se-
nhora, respondeu fr iamente Ribal-
lier. Es tá tudo prevenido. 

—Pontão, vamos para mêsa , ac-
crescentou a tia Té l émaque . Vem 
menina, disse, approximando-se de 
Magdalena, e fazendo o gesto de 

)o lhe tirar o chapéo de viagem e capa. 
as Mas Magdalena ficou impassiva, 
n- e , affastando a tia Té lémaque com 
m um gêsto, disse lhe: 
ra —Vai comer tu, se tens fome. 

Estou com pressa de vêr meu pae. 
Quer-me acompanhar , sr .Riballier? 

— A s suas ordens, minha se-
nhora, respondeu êste último. 

Levantou-se, e, deixando a tia 
Té lémaque espantada , affastou-se 
çom elle. 

— O r a Deus te dê uma bôa co-
lheita, h o m e m ! 

— Muito o b r i g a d o . . . — respon-
deu embaraçadamente . 

E sumiu-se na volta do caminho, 
si lenciosamente, como um cão va-
dio enxotado. 

Ta l azedume, porém, contraria-
va o alfaiate, que tinha um tempe-
ramento de cordialidade, um natu-
ral de alegria. 

A filha era uma parte integrante 
da sua felicidade, do arranjo do-
méstico, da administração da casa. 
Se ella não fôra, quem poderia atu-
rar a soffredora Ger t rudes com as 
suas queixas e com as suas dores! 
A pobre velha já pouco mais fazia 
que passar umas contas e repetir 
certas histórias já sabidas. 

Ainda me lembro d'aquella do 
coronel seu padrinho, homem va-
lente, levado de mil diabos, que ti-
nha uma barba até ao estomago e 
muito cabello na venta. Foi um he-
roe! Morreu com uma bala fran-
cêsa no coração, depois de ter só-
sinho, com a sua espada, atraves-
sado os valentes de Bonapar te , às 
centenas de cada vez! 

T a m b é m repetia f requentemente , 
a história dum sábio frade conter-
râneo, que fez um grande se rmão , 
numa capella visinha. E concluía 
sempre aff i rmando: 

—-Olhe que deixou ensilvado 
aquelle púlpito, menino. 

Expressão floridamente pit torês 
ca, que eu, nos primeiros t empos , 

Fó ra , o grupo de curiosos des 
fizéra-se, e, como áquella hora, os 
habitantes de Antraigues es tavam 
à mêsa , Magdalena, com grande 
satisfação, não encontrou nem uma 
pessoa pelo caminho. Ao fim d a l -
guns minutos estava em frente da 
porta da cabana paterna. Encheu se 
de coragem, e entrou, não sem se 
sentir levemente suffocada pelo es-
pectáculo daquella miserável habi-
tação, de que se deshabi tuára , ha 
muito, e que difteria em tudo, do 
rico palacio que na véspera aban-
donára em Par is . A porta parou, 
preza ao solo pelo terror , paraly-
sada , convencida de que não pode-
ria dar mais um passo. 

—Coragem, minha senhora, dis-
se-lhe Riballier ao ouvido. 

Agarrou-se-lhe ao braço e entrou. 
Mas, apenas os seus olhos viram 
toda a cabana, deu um grito. No 
leito a rmado ao fundo do quar to , 
tinha procurado o rosto do pae e 
não tinha visto nada mais que a 
fórma do corpo, immovel, dese-
nhada por um lençol branco que 
o cobria todo. Q u a n d o ouviu o gri-
to, uma religiosa que estava assen-
tada aos pés do leito, em compa-
nhia duma mulher do campo, le-
vantára-se. 

—Morreu! murmurou Riballier. 
—Morto! disse Magdalena ma-

chinalmente, 
— Q u a n d o se deu a desgraça , 

minha irmã? perguntou Riballier, 

teimava em querer tomar no rigôr, j 
o que me punha em graves confu- j 
soes. 

— O mar ido rematava lhe sem-
pre as nar ra t ivas : 

— Q u e tal está minha Ger t ru-
des? Se podésse ser , mandava a á 
grammát ica . 

— Deixe-o fallar, menino. Isto 
è um lérias que só dá rethólicas. 

Mas voltemos ao ponto fallando 
dos suspeitos amores . 

A s linguareiras t inham razão. As 
conversas da fonte, dos caminhos, 
do adro à saída da missa, e t c . . . 
e ram vistas por todos. Zefa era 
uma rapariga galante, r isonha, tra-
b a l h a d e i r a — p o r isso r epa rávam 
mais nella. No panno lavado vêem-
se melhor as nódoas. 

O Bouças era filho de bom la-
vrador e com o pae vivo. Tinha as 
virtudes do t rabalho e uma cousa 
que n ã o è defeito — gostava muito 
dos divertimentos. Nas esfolhadas 
e romarias era certo e sempre to-
cando o seu cavaquinho. O Agrel la , 
repassado de má vontade, com o 
espírito muito ácido, quis apregoar 
isto, como defeito, mas todos co-
nheciam a raiz d'aquêlle mal. 

Apesar das contrar iedades, êstes 
amores promet t iam crescimento. 

E r a m talvez dez horas da noite. 
O luar rompia o nevoeiro, appare-
cendo o disco da lua no meio duma 
série de círculos concêntricos, di-
versamente corados. Estava um ar 
sereno, as folhas das árvores mal 
se per tu rbavam. N u m só ruído lon-
giquo, phantást ico, profundo e cheio 
de cadência è que "se resumia a 
a grande voz da natureza. E m certo 
momento , ouviu-se a distância, nas 
estreitas, sinuosidades da es t rada, 
o tocar áspero dum cavaquinho, 
que veio parar à porta do Agrella. 

Naquelles dedos havia uma sen-
sibilidade estudada — umas vêzes 
era a dôce melancolia t rovadora, 
outras um áspero febril de rudêsa . 
Como num quadro , o fundo escuro 
faz sobresaír um branco rosto de 
Colona, aquêlle monótono silêncio 
da noite fazia avultar a resonáncia 
daquêlles sons, que se levantavam 
na infinita amplidão aérea, talvêz 
per tu rbando somnos bem dormi-
dos. 

Es ta situação, repassada da ve-
lha poesia das lendas apaixonadas, 
foi cortada dum modo extraordiná-
rio. Na casa de Zefa , abriu-se um 
postigo brandamente e appareceu 
uma cabeça, como de quem não 
queria pe r tu rbar êste poema de 
amores . U m a voz cheia de escár-
neos levantou, pouco depois, esta 
cantiga:-

E u def ronte q^vós à vista, 
E u fallo vós não fallaes, 
Dae-me u m aceno co'os olhos 
Já que não pode ser mais. 

— A s nove horas da manhã . 
— Q u a n d o part i para Pr ivas , na-

da fazia suppô-lo. 
— E ' verdade; mas quasi iogo 

depois da sua par t ida se declarou 
a crise e eu comprehendi que es-
tava tudo acabado. Pierre de Guil-
lemale, que estava ao pé de mim 
foi a correr ao cemitério. O sr . 
cura poude ainda administrar lhe 
os últimos sacramentos ; mas o po-
bre homem, que tinha perdido o 
conhecimento, morreu depois duma 
curta agonia, sem soffrer. 

—Antes d 'expirar lembrou-se da 
filha, minha irmã? perguntou timi-
damente Magdalena. 

— N ã o , minha senhora, respon-
deu a religiosa com doçura. 

—Foi rigoroso até ao fim, mor-
reu sem me perdoar! suspirou Ma-
gdalena. 

Ao mesmo tempo, desatou a so-
luçar, dobráram-se-lhe os joelhos 
e caiu deante do leito. Riballier re-
cuou discretamente até á por ta . 

— Q u e r vêr seu pae, minha se-
nhora, continuou a i rmã. 

Affastou o lençol e Magdalena 
poude contemplar a face amarella-
da e toda coberta de rugas, de Ja-
cques Malzon. 

—Ah! Meu pae! Meu pae! mur-
murou de repente a soluçar, se me 
podésse ouvir não repeiliría os meus 
rogos e o meu arrependimento. 

( ContinúaJ. 

Era a voz do Agrella. 
O Bouças, tomado duma estupi-

dês cobarde, fugiu deixando cair o 
cavaquinho no chão. 

No dia seguinte Zefa foi repre-
hendida: 

— Menina, tenha-me juizo, tento 
na bola. Sabe que tem pae que 
a faz entrar na regra do bem viver. 
Percebeu ? 

E quando os namorados se en-
cont raram, disse-lhe ella: 

— N ã o posso fallar mais conti-
go. Meu pae ralhou-me e eu não 
lhe quero dar afflicções. Sám dois 
pobres v e l h o s . . . 

(Continúa) 

Câmara municipal U Coimbra, 
Sessão ordinária de 3 / de agosto 

Presidência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores p resen tes : Anton io F ran -
cisco do Valle, João d '01iveira Mendonça 
Cor tês , Franc isco Maria de Sousa Naza-
re th , bachare l Porphyr io Novaes, Manuel 
Miranda, Miguel José da Costa Braga, 
effectivos; L e o n a r d o António da Veiga, 
subst i tu to . 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
P resen te o adminis t rador interino do 

concelho, bacharel José Alber to Perei ra 
de Carvalho. 

Mandou lavrar t e r m o , na f ó r m a da lei, 
ácêrca da justificação requer ida por u m 
mancebo, recenseado para o r ec ru tamen-
to do cor ren te anno, á qual se p rocedeu 
nêste acto com assistência de peri tos, que 
declaram soffrer o mancebo de gaguez 
bem acentuada. 

E m a t tenção á urgência duma obra na 
casa da escola de Castello Viegas, para 
aprove i tamento das férias e para não in-
t e r romper os exercícios escolares, resol-
veu mandar fazer os t rabalhos por admi-
nis t ração. 

Mandou pagar a quantia de 25$ooo réis 
arbi t rada pelo juiz de direi to da comarca 
ao escrivão do juizo, encarregado dos tra-
balhos do recenseamento eleitoral do cor-
rente anno. 

T o m o u conhecimento duma par t ic ipa-
ção da nomeação interina do bachare l Jo-
sé Alber to Pere i ra de Carvalho, para 
adminis t rador dêste concelho. 

T o m o u t ambém conhec imento do juiz 
ter effeciuado int imação a um propr ie tá -
rio, para apear uma casa em ruina. 

E m vir tude de part ic ipações do com-
missariado de polícia, mandou int imar 
alguns proprietár ios para demol i rem casas 
em ruina, e em vista de reclamação do 
m e s m o commissar iado mandou tapar dois 
buracos na calçada das ruas do iMorte e 
do Infante D. Augusto e avisar um pro-
pr ie tár io da quinta de Santa Cruz para 
te r renos da mesma quinta . 

E m vista de rec lamação do adminis t ra-
dor do concelho, resolveu providencias 
sobre os meios a empregar ácêrca dor 
despejos no bairro de Santa Clara, pela 
falta de canalização de esgotos. 

T o m o u conhec imento do mappa da 
distr ibuição do cont ingente da contr ibui-
ção predial pa ra o corrente anno. 

A'cerca d 'obras reclamadas na casa da 
escola da freguesia da Sé Cathedra l , in-
fo rmou a presidência ter officiado ao 
chefe do dis tr ic to, most rando estar esgo-
tada a verba para êstes seviços no corren-
te anno e pedindo para que fosse solici-
tada super iormente auctorização para se 
applicar para êste fim par te do saldo^do 
fundo de instucção primária, a favor dêste 
município. 

Mandou el iminar do rol do lançamento 
das contr ibuições directas para o fu tu ro 
anno, um funccionár io que se ausentou 
dêste concelho. 

Auctor izou os reparos e desinfecção da 
barraca n.° 2 do mercado, destinada a re-
colher os géneros que tem de ser inutiliza-
dos. 

T o m o u conhec imento duma par t ic ipa-
ção do inspector dos incêndios ácêrca 
dum pequeno incêndio em uma casa da 
rua dos Militares. 

Resolveu colher informações ácêrca das 
condições de duas fontes públicas nas f re -
guesias de S. João do C a m p o e Sám Sil-
vestre. 

Providenciou ácêrca da reparação das' 
valetas do Bairo Operár io . 

Rela t ivamente a uma rec lamação da 
E m p r ê s a do Matadouro ácêrca da con-
veniência de se providenciar , na actual cri-
se da epidemia da peste bubónica, sobre 
a impor tação de gados do nor te para con-
sumo, declarou o pres idente que dera o 
o devido conhec imento ao chefe do dis-
t r ic to para ser t ido este assumpto na con-
sideração que merecesse. 

At tes tou ácêrca do compor t amen to mo-
ral e civil de diversos cidadãos. 

Mandou archivar uma nota apresenta-
da das visitas médicas ao mercado duran-
te a ú l t ima semana do mês de agosto, e 
dos géneros apprehendidos por nocivos 
à saúde pública. 

Mandou registar a nota das canaliza-
ções dágua executadas desde o dia 24. • 

E m vista de rec lamação do professor 
official da escola de S. Mart inho do Bis 
po, ácêrca da necessidade de de te rmina-
das obras na casa da mesma escola, a que 
o proprietár io se responsabilizou, resol-
veu exigir a execução delias, nos t e rmos 
de del iberações anteriores. 

Approvou orçamentos para as seguin-
tes obras: 

Reparação da fonte da Falia- . 4<_v.}C>oo 
Idem dá fonte da Mizarella. . . 4<_),-?5oo 
Idem da fonte d o Casal da Mi -

zarella, • • 3Q>5OQ 

Id em do pavimento da es t rada 

municipal de Vil de Mattos, 
(mais cem metros) 49^)600 

Reparação do pavimento da 
estrada municipal de Sou-
zellas a Botão 4 9 ^ 8 0 0 

Reparação da estrada munici-
pal de>itro de Tavei ro , (80 
metros) 49^1000 

Auctor izou o fo rnec imento dalguns li-
vros, iqnpressos e papel para a Secretar ia 
repar t ição d 'obras e das águas. 

Mandou passar licença a u m propr ie-
tário, para apascen tamênto de gado ca-
pr ino . 

Auctor izou o pagamento dos serviços 
da commissão dos jurados no cor ren te 
anno. 

Mandou pagar a importância de duas 
bar racas de madeira , mandadas cons t ru i r 
para serviços do mercado . 

Auctor izou o pagamento dos vencimen-
tos dos empregados municipaes, relativos 
ao mês d 'agosto . 

Del iberou fazer por adminis t ração o 
co r t e e remoção de terras para a abe r tu -
ra da nova rua do ma tadouro velho, a fim 
de harmonizar êste serviço com a& abras 
da manutenção mili tar , não só por causa 
dos muros de suppor te , que a esta incum-
be fazer, mas t ambém por causa da de-
terminação do logar, em que téem de ser 
lançadas as ter ras removidas . 

Auctor izou a venda de cebolas junto 
do mercado até ao dia 5 de se tembro . 

At tes tou ácêrca de qua t ro pet ições para 
subsídios de lactação a menores . 

Resolveu cont rac ta r pela quant ia de 
qua t ro contos de réis a expropr iação ami-
gavel duma casa, com seu pá teo , ao cimo 
da Couraça dos Apóstolos, para a aber -
tura d u m a nova rua entre a Couraça dos 
Apóstolos e es t rada de Ent re -muros , pela 
cerca dos jesuítas auctor izando o presi-
dente a assignar a competen te escr ip tura 
e a deposi tar aquella quantia na caixa 
geral dos depósi tos para a ad jud icação 
nos t e rmos da lei. 

Mandou annuciar que a cobrança volun-
tária das contr ibuições de serviço e impos-
to sobre cães, terá logar em 40 dias, con-
tado de 20 de se tembro e que a cobran-
ça de foros do município se fará em igual 
prazo, con tado do pr imeiro de ou tubro . 

Apresentados pela presidência dois p ro -
cessos de syndicáncia ácêrca de conflic-
to ent re dois empregados da repar t ição 
dobras , e relat ivamente a fac tos occor r i -
dos no cemitér io, por occasião duma inhu-
maçáo em jazigo part icular , ficaram elles 
sobi e a mêsa para serem examinados pe-
la vereação. 

Despachou requer imentos - auctor izan-
do a renovação do pagamento de taxas 
de sepul turas no cemitér io; l icenças a em-
pregados; taboletas e letreiros em es ta-
belecimentos commerc iaes , canalizações 
de esgoto dágua em prédios par t iculares , 
sendo a um dos requerentes imposta a 
obrigação de pagar metade da despesa a 
fazer CO.TI O p ro longamento da canaliza-
ção da rua, e resolvendo-se prolongar a 
canalização da rua e resolvendo-se p ro-
longar a canalização noutra pelo aprovei-
t amen to que resulta para ou t ros prédios 
canalização dágua para abas tec imento de 
prédios part iculares; a recons t rução d u m a 
casa na rua das Flores , e a cons t rucção 
dum muro de vedação a t e i renos na r u a 
da Escola Industrial , ambas estas obras , 
com indicação da repar t ição téchnica . 

PUBLICAÇÕES 
I>4TÍÍN c o n t e m p o r â n e o s , — R e -

tratos biographias e litteratura; revista 
quinzenal : sae a 1 e 16 de cada mês; p ro -
prietár io e d i r ec to r—Ernes to^Bar tho lo -
meu. Redacção e administração, rua da 
Prata , 98, Lisboa. 

T e m o s presente o n.° 54, v anno, des te 
excellente escrínio que encerra as mais 
formosas jóias da menta l idade e socieda-
de po-tuguêsa. 

O número recebido insere, hors texte, 
uma admiravel photogravura , de P i r e i 
Marinho & C.« r epresentando o actual 
antísti te por tuense , D. António Barroso, 
b iographado por Pe t ra Vianna. Acompa-
nha êste número o supplemento—-Reali-
dades e phjntasias—insertando l i t terar ia-
mente : — Mais cerveja, Galeria dos no-
vos, Dôce pranto , Crepuscular , Notabili-
dades do estrangeiro, Mundo elegante, A 
lagrima de Deus, Spor t cyclista, Chrónica . 
Joanna adormecida , Salões, palcos e c i r -
cos, assignado respect ivamente , Camp, E s -
pec t ro , Theoph i lo Braga, João Saraiva, 
Ruy, Berti , Jayrne Victor , Mex, Ixe, Vi -
ctor Hugo ( t raducção de Chris tovão Ay-
res) e Mirone. A par te art ís t ica encerra 
medalhões photogravados de : — Roques 
Gameiro, Emil io Zola, viscondêssa de Al -
meida Araujo e António Gonçalves Mar-
ques. Agradecemos penhoradamente . 

* 

K d n c a c ã o N a c i o n a l . — R e c e b e -
mos e agradecemos o n.° i56, desta u t i -
líssima publicação semanal_ de qúe è di 
rec tor o sr. António Figuerinhas. 

* 

O O c c i d e n t e — R e c e b e m o s o n.» 744 
do Occidente, preciosa revista i l lustrada 
de Por tugal e do es t rangeiro que publcía 
as seguintes gravuras de grande interesse, 
de actual idade: U m bello r e t r a to do Dr . 
Ricardo Jorge que tão impor tan te papel 
tem na epidemia quê se manifes tou na ci 
dade do P o r t o ; O Por to ant igo—O Bairro 
da Sé, A Ilha do Cabo de Secção, A i lha 
dos tanques, rua do Arco de Santa 'Anna . 

Na par te l i t teraria publica os seguintes 
art igo: Chrónica Occidental , por D. João 
da Camara; As nossas gravuras, O T h o m é 
em bolandas, por Pin-Sel; O Descobri^ 
mento do B-a/.il, narrativa d e u m m a ri 
nheiro; Mamorial Historiei», c Art ís t ico 
por G. 15.; O Moinho silencioso; Um pro 
blem, por D. João da C a m a r a Publ ica ' 
coes , e tc . 
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Yenda de propriedades 
Por accordo entre os her-

deiros de D. Antónia Cardo 
so, se venderam convindo o 
preço, todas as propriedades 
que a mesma senhora pos-
suía na Cioga do Monte e no 
Campo do Bolão. 

Tracta-se nesta cidade com 
o ex.mo sr. José da Costa Bra-
ga, rua de Ferreira Borges. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés, bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
141 a iq3 (antiga Calçada). 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 . 

LISBOA 
Effectua seguros contra in 

céndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiano A. Martins Ri 
beiro. — Rua Ferreira Bor 
ges, i65, i .°. 

REMÉDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A , y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
J ? e i t o x ' » l d e O e i * e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Oathárticas de .A_yer- — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis. 

J f 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica.' 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, 110 Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Éntre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simões Dias, vende ou 

arrenda a sua Fabrica casa 
d 'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, etc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de setembro dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua da 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão 
do Torgal, proximo da Cas-
tanheira de Pera . 

P Â O D E J L é 

PE1.0 SYSTEM A DE MARGA RIDE 

r r " a . b r i c a - s e e ven-
I de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das dé qualquer quantida-
de, 
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Para a cura eflícuz e j,rompia das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 
Exquisita prepara-

çãopara aformosear o 
catoello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

_A.gna Flori cia (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes cie g-lyceri-
xia (marca Casseis).—Muito gran-
des , qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lo$as de perfumarias. Preços baratos. 

V ei-míl"ugo cie 13. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
medio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas c seguir exactamente as instrucções. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . í o y o s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar goedura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar fe r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s O a s s e l f s Sc C . % r u a do Mousinho da Silveira, n.° 85 
I * 
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Cabello ú i 
g t s 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra- de S. Bartholome 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendi 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crúsl 
Faz-se desconto nas compras para revender. * 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e i 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos', arai 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade comofór] 
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Marca registada 

—Porto . 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industn 
do Porto de 18Q7 

O B i o o Y i i e i - é o único cujas mangas sam fabij 
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o qoi 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de producti 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meái 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. f . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 
io3. 

Bibliotheca illustrada do " Sécu lo , , 

I I M I ÍI 
por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por (semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 tolhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos OÍ pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A . 4 3 — L I S B O A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
P E 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a ! hu r l r a i í i i r a • G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
b d l liyUldUIILd. Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: ^ t ^ . J S S ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n f a ç n a r a n i n t l i m * Alvaiades, óleos, água râx, c rés , 
llllldJ» pai d jJUUUidJi. gêsso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m P n t í K * l n g , ê s e Gabo Mondego, as melhores qualida-
u i i l I c l l lUo . jgg q U e s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
"IjuppcnÇ1 Bandejas, oleados, papel para forrar casas , 
JIVCloUo. raoínhos e torradores para café, máchinas pa ra 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes. de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qualidades. 

ferragens para construcções: v
G ™ f 

eguaes aos de Lisboa e Por to . 
J p p n a n P f K ' D e ferro e arame primeira qualidade com 

Í3 d " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

P s i f i l a p j o - Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
bUUidl i d . àuctoresi Especialidade em cutilaria Rodgers . 
F a m o i r n Ç " Crystófle, metal branco, cabo ti'ébano e mar-
I dljUoi! «J5. c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

COZINHA. POPULAR 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 
/ 

O seu proprietário, antigo cozinheiro dò hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 

José éMaria Júnior. 
A CIVILIZAÇÃO 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientilicas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
, gratuitamente, os volumes seguintes.—IS'a e s t r a d a « l a v i d a — S o -
! BRE OHJOCIIIONI. 

O pr imei ro volume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer-
ra dif lerentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Ciin-
li\ação, rua da Imprensa Nacional, i36, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

POMADA 110 DR, (JIKIROZ 
Experimentada na mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

P h a r m á c i a ROSA & YIEGAS 
3 1, R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

S7\\ IS. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de iS83. 

C O I M B R A 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Officina de malasP 
ji 

Pedro da Silva É 
Rua de Quebra-Costas, 

O o i m l b r a 

Nesta officina encontra-
um variado sortido de makl J 
em diversos gostos e forn) 
tos. Satisfazem-se quaesqu 
encommendas com promp 
dão, assim como se faZÍ 
concertos com a máxima pe 
feição. 

Preços resumidos, atte 
dendo a que o proprietáii 
desta officina se fornece dirt 
ctamente da fábrica. 

ESCOLA ACADÉMICA 
RUA DA I L H A 

(antigo Collégio dos Grillos) 

C O X S J D S X t A . 

Collégio para o ensino 
das disciplinas de instrucção 

primária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOi 

ANNO LECTIVO DE 1899-I9OO 

d 

& 

As aulas do novo regimen 
de i n s t r u c ç ã o secundárii 
abrem-se no dia 2 de outubro 
e as do período transitório» 
dia i5 do mesmo mês. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo pharmaceutico 

Para impingens e affecçoes 
de pellc que produzem fen 
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoa 
de melancolisf; magnifica era 
todas as doenças cutanaes 
cura as chagas antigas aind: 
que rebeldes. Usa-se untand 
a parte afíectada pela manhi 
e à noite. 

D p p ó « I í o 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 1 , — P r a ç a do Commércio,—4: 

C o i m b r a 



- — — — - - — — 

nâ 
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ús, 

Redacção e administração, Arco d*Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

N . ° 4 7 9 COIMBRA—Domingo, 24 de setembro de 1899 5 , ° A N N O 
.ra 
fói EMILIO ZOLA 

Está novamente em fóco, pu-

f pando pela Verdade e pela Justiça, 
m dos filhos mais prestimosos da 
eroica França: o espírito dele ição 

da hodierna geração artística e litte-
raria, o investigador profundo da 
consciência humana, o herdeiro de 
Hugo, emfim! 

Consummou-se sacrilegamente a 
emocionante tragédia de Rennes , e 
o mundo, absorto na ideia da Jus-
tiça e que esperava o triumpho da 
Verdade, sobresaltou-se com a ini-

,|jij quidade da solução, novamente se-
quioso de yer firmemente assegu-
rados os sacratíssimos Direitos do 
Homem e do Cidadão, que encon-
tra em Zola, o seu único, o seu 
leal defensor. 

A França de 89, a luminosa e 
invencível França que impoz AO 
Mundo os princípios de verdadeira 
Justiça, nascida da Philosophia e 
consagrada pela Revolução, não pô-
de sem desdouro da sua nobilíssi-
ma tradicção deixar em extranho 
olvido o collossal brado d'excomu-
nhão contra a infamia e o despotis-
mo, exarado na célebre carta — 
faccuse: — épico protesto, formi-
dável libello saído dum irrepremi-
vel sentimento de bondade do fun-
do duma consciência revoltada ante 
o triste espectáculo da absoluta ne-
gação da justiça proclamada des-
cripeionariamente por um tribunal 
militar e sanccionada pelo desvai-
ramento dum povo. 

N ã o ! . . . A França da Revolu-
ção e da República, a França que 
avassallou o mundo ao som épico 
da Marselheza, que cadenciou a 
marcha dos seus qúasi lendários 
quator\e exércitos de gò — tam as-
sombroso foi o seu surgimento no 
seio duma sociedade horrivelmente 
convulsionada — a França que con-
sagrou o Direito e a Justiça nas 
grandiosas páginas dêste novo evan-
gelho social — o código Napoleão 
— não é, nem mesmo pode nunca 
ser cúmplice, da sinistra embosca-
da de Rennes, que é um repugnan-
te cartel de desafio lançado á face 
da Democracia Universal, e o pre-
lúdio dum novo golpe d 'Estado, 
premeditado, p e l o s nacionalistas, 
conluiados com o jesuitismo e a es-
cumalha irrequieta do duque de 
Orleans, ou dum novo parodista 
de 2 de dezembro, ainda acalen-
tada pelos imbecis que julgam pos-
sível—na fatal cegueira de sua 
miserável demência — uma restau-
ração monarchica, ou imperialista 
na gloriosa França de Hugo, de 
Lamennais, de Lamart ine, de Al-
fredo de Musset e d'Emilio Zola! 

Nada d ' i l l u s õ e s ! . . . A monar-
chia, ou o império perderam de todo 
o prestigio com que o u t r o r a se im-
punham à França , e todos — a co-
meçar pelos próprias pretendentes 
— consideram rematada loucura a 
sua lendaria restauração. 

Vêmos actualmente na suprema 
magistratura da Nação um esta-
dista que pelos seus precedentes e 
pelo prestigio immaculável do seii 
pome, garante vis á vis da Europa 

monarchica, em anciosa espectati-
va perante os acontecimentos que 
se precipitam em França, a Victo-
ria definitiva dos princípios republi-
canos — que sam os meios compa-
tíveis com a Revolução de 1789 — 
e cujas importantes consequências 
não podem deixar d 'operar uma 
profunda e radical t ransformação 
no modo de sêr da sociedade fran-
cêza e que fatalmente têem de le-
var o seu influxo ao organismo po-
litico-social das potências limitro-
phes, que por seu turno, estám 
sendo egualmente victimadas pe-
las mesmas infâmias, pela mesma 
degradação. 

A condemnação de Dreyfus, in-
compatível com a philosophia do 
hodierno direito criminalista, que, 
como todo o direito não admitte 
m e i o t e r m o , principalmente nu-
ma accusação d'a!ta traição contra 
a segurança da Patr ia , marca na 
história da T e r c e i r a República 
Francêza o inicio duma nova épo-
cha de profunda t ransformação po-
litica e social, e para que nada falte 
nêste grandioso scenario, Emilio 
Zola transfigura-se no sublime vulto 
de Voltaire, condemnando e achin' 
calhando com a mesma mortífera 
gargalhada a ridícula e contempori-
s a d o r a sociedade — mortalmente 
ferida pela infâmia e iniquidade 
politicas. 

A Resistência saúda respeitosa-
mente em Emilio Zola o grandioso 
campeão do Direito e da Justiça. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Portugal na Africa do sul 
D e L o u r e n ç o M a r q u e s d i s e m 

a u m j o r n a l d e L i s b ô a : 

(Estamos em pé de guerra . 
Acabam de chegar dois vapores 
allemães, o cReiclistag e o Konig 
com carregamento de 200 tone-
ladas de material para o Trans -
waal, porém, o governo português 
prohibiu que elle seguisse para 
allí. Po r êste facto, a república 
boer tornou se nossa inimiga, e 
os seus jornaes não céssam de 
nos dirigir toda a qualidade de 
insultos e impropérios, que nos 
fazem córar de vergonha. 

«Constou até que elle se pre-
parava ou prepara para lhe dar 
um golpe de mão e vir aqui e le-
var tudo. A verdade é que al-
gum movimento houve de tropas 
na fronteira, em Komatiport , e 
alguns agentes seus fôram surpre-
hendidos a colhêr informações da 
nossa defeza, informações que 
infelizmente revelam a triste situa-
ção a que chegámos, pela incúria 
é desleixo dos govêrnos da me 
trópole. Percebidas , que fôram, 
as intenções dos boers, empregá-
ram se logo todos os meios pos-
síveis para os perseguir, obrigan-
do os a desistir da sua missão. 
E , para nos prevenirmos contra 
qualquer surprêza, as munições 
e o armamento apprehendido fô-
ram entregues ao índia, ficando 
ao largo sob a vigilancia da Af 
fonso d'oAlbuquerque, e recebe 
ram ordem de prevenção as duas 
secções de artilheria, uma com-
panhia de caçadores 6 e outras 
forças d"aquí. 

Mas tudo isto pouco vale. O s 
nosso 5oo homens, embora ani-
mados de coragem e patriotismo 
para não deixar envergonhar a 

bandeira portuguêsa, não pode-
rão certamente, oppôr grande 
resistencia a 5:ooo homens a Ca-
vallo, caso os boers invadam os 
nossos territórios. 

Uma nota curiosa convêm no-
tar. Além da deficiência das nos-
sas forças, a cavallana não tem 
munições para mais de m<ãa hora 
de fogo, embora esteja armada 
de carabina Mannlicher! 

«O depósito do material de 
guerra não têm recursos para 
mais!» 

A g r a v i d a d e d e t o d a s e s t a s 
i n f o r m a ç õ e s i m p õ e - s e a o s esp í -
r i tos m a i s i n c r é d u l o s . 

S ó n u m p e r í o d o d e r e f i n a d o 
i n d i f f e r e n t i s m o , c o m o o q u e 
a t r a v e s s á m o s , p ó d e m p a s s a r 
q u a s i d e s p e r c e b i d a s s e m e l h a n -
t e s no t í c i a s . 

O c a s o é ê s t e : e s l â m o s a m e a -
ç a d o s d u m a i n v a s ã o d o s boers 
e n ã o t e m o s e m L o u r e n ç o M a r -
q u e s s e n ã o u m a s l eves s o m b r a s 
d e d e f ê s a , q u e n ã o p o d e r i a m 
s e q u e r res i s t i r . 

E n c o n t r a m o - n o s a s s i m e m 
p e r i g o d u m f o r m i d á v e l d e s a s -
t r e , q u e , a d a r - s e , se c o m p l e t a r á 
e v i d e n t e m e n t e p e l a i n t e r v e n ç ã o 
d a I n g l a t e r r a , q u e t o d o s n ó s s a -
b e m o s c o m o h a d e d a r - s e . 

O g o v ê r n o p o r t u g u ê s c r e c u 
es ta s i t u a ç ã o , q u e p õ e a in te -
g r i d a d e n a c i o n f l r ^ i n a . d o l o r o -
sa con t ingé r iô i â . 

E l l e , s ó elle, é o r e s p o n s á v e l 
d o q u e se t e m p a s s a d o j á — a 
n o s s a v e r g o n h o s a c u m p l i c i d a d e 
n u m a q u e s t ã o t á m i n g r a t a — e 
d o q u e se p o d e p a s s a r — a p e r -
d a d e L o u r e n ç o M a r q u e s a p ó s 
h u m i l h a n t e s t r a n s e s . 

E p o r i s s o e l le q u e r q u e a 
i m p r e n s a l ivre n ã o t r a t e d o a s -
s u m p t o . 

P o r i s s o el le m a n d a p r o m o -
v e r q u e r e l l a s c o n t r a o s j o r n a e s 
q u e o c e n s u r a m pe la s u a f ó r m a 
d e p r o c e d e r . 

P o r i s s o elle a p p r e h e n d e co l -
l egas , c o m o a 1)o{ Tública, p o r 
d e n u n c i a r e m a o pa í s a s i t u a ç ã o 
e m q u e n o s e n c o n t r á m o s . 

E ' c o m m o d o o p r o c e s s o . 
E ' o r é u p r o h i b i n d o o juiz d e 

fa l l a r . 
E ' o c r i m i n o s o i m p o n d o s i -

lênc io a o s e u c r i m e . 
M a s a o fim d o s é c u l o xix n ã o 

p ô d e o u n ã o d e v e u m pa í s c o n -
sen t i r e m t a e s p r o c e s s s o s q u e 
n ã o e r a m s e m p r e t o l e r a d o s n a s 
e r a s e m q u e , c o r n o c o n s e q u ê n c i a 
d e i g n o r â n c i a , r e i n a v a o m a i s 
f e róz d e s p o t i s m o . 

Carta de Lisbôa 

«Jornal de Lisboa» 
Termina no fim do corrente mês 

a sua publicação, o Jornal de Lis-
bôa, que seguia como se sabe, as 
doutrinas progressistas, 

B a n c o d e P o r t u g a l 

A situação d o Banco de Por tu-
gal em t3 do corrente , erp:—notas 
em circulação, 68.595:792»75o réis; 
em caixa," ouro , prata e cobre, 
14.506:099^900 réis-, activo, con-
tractos especiaes com o estado e 
suas dependências, 23.863:779$8i 2 
réis; thesouro público conta corren-
te 26, .570:232^412 réis. 

22 de setembro, 99 . 
E' diffícil, amigos, encher meia 

dúzia de linguados numa semana 
assim — de calmaria absoluta, de 
plena paz podre, aqui, numa.c ida-
dade, onde o que mais se discute 
neste momento é se o Tinoco mor-
reu ou não. 

Já ninguém pensa em peste. 
Que os diabos a levem, diz-se. 
Pensa se muito mais nas rolêtas 

de Cascaes e do Estoril , que dão 
sensações violentas — não raro co-
mo prólogos de suicídio. 

Dreyfus, é uma questão morta , 
para êste público mexeriqueiro e 
inconsciente. 

E , baldadamente, alguns jornaes 
tentam óccupar-se d'espaço com a 
imminente guerra entre o Tran-
swaal e a Inglaterra. 

Não ha fórma dêste público se 
entretêr , dois dias seguidos, com 
uma questão séria. 

E m certas occasiões, nem dois 
dias, nem uma hora. 

E ' o que está succedendo agora 
e o que a imprensa traduz, nas suas 
columnas sem um período ou uma 
phrase de interésse, chatas e ôccas 
como um discurso do sr. José Lu-
ciano. 

Pássem em revista todos os jor-
naes, como eu acabo de passar 
agora. Nem uma palavra de revolta 
que suggestione, nem uma phrase 
que faça sorrir, nem uma notícia 
que desperte interésse. Banalida-
des, coisas pueris, palavrás para 
encher, fait divers que a gente não 
sabe para que viéram a público, 
porque não podem importar ao país, 
á capital, a um bairro, a uma rua, 
a uma casa sequer. 

A questão do Transwaal áparte 
e essa mesma tratada sem a eleva-
ção e sem a paixão que o assum-
pto exige, da leitura que acabo de 
fazer das déz gazetas matutinas de 
Lisbôa, só uns commentários do 
Jornal do Commércio, completados 
por uma notícia do Popular, me 
ficáram em lembrança. 

Trata-se da viagem do sr. Res-
sano Garcia — o mallogrado ex mi-
nistro da fazenda, que por último 
nos appareceu protogonista. dessa 
comédia fim de século, tám cara-
cterística da nossa épocha, conhe-
cida pelo Caso do general. 

Essa viagem é já, sem dúvida, 
mais um elemento para a história 
da épocha. 

Tornada tám pública a comédia 
referida e com tamanho escândalo, 
é lógico que o que convinha era 
que o sr. Ressano se escondesse 
discretamente. E , quando elle não 
tivésse êsse bom senso, tivésse-o o 
govêrno, patenteando por pudôr têr-
lhe retirado a sua confiança. 

Mas nada disso, 
O sr. Ressano, ao fim de tudo, 

é mandado ao extranjeiro, propa-
lando se que em missão do govêr-
no mas não se dizendo qual. 

A imprudência, assim m a n i f e s -
tada, determina os commentários 
que vamos vêr—abanda lhados , di-
ga-se desde já, mas à altuia do epi-
sódio. 

E o Popular a dizer que o sr. 
Ressano não foi t ra tar da Lunda 
nem do convénio, nem de coisa 
parecida. F o i — i . ° , matar sauda-
des; 2.0, divertir-se e descansar o 
espírito, embora possa cançar o 
corpo. E , se fizer tudo isso me-
diante 4 ou 5 libras em ouro, por 
dia, é um ovo por um real. 

Está subtil e decente. 
Mas o Jornal do Commércio — 

o v e l h o Jornal do Commércio, 
meus amigos!—fa l ia assim; 

«O sr. Ressano foi a Paris re-
fazer-se do cansaço proveniente 
de excésso de serviço activo, e, se 
alguém vai consultar, não sám os 
comités dos nossos crédores nem o 
o sr. Delcassé, mas sim o sr Gou-
diers, o genuíno, o verdadeiro, o 
puro sr. Goudiers em carne e osso, 
que é homem de grandes recursos 
scientíficos para resolver os mais 
diffíceis assumptos.» 

Não sei se o leitor, depois de lêr 
isto, ficará com impressão da lei-
tura, como eu fiquei. 

Mas para o meu espírito tal ex-
plicação, em tal jornal, dá uma 
ideia nítida da sociedade em que 
vivemos e do período que atraves-
samos. 

Chegámos ao último abandalha-
mento, a uma edição nova e au-
gmentada do torpíssimo baixo im-
pério. 

Out ra , também carateristica da 
épocha: 

Sabem que fôram reciprocamen-
te transferidos os srs. Guilhermino 
de Barros, director geral do com-
mércio e indústria, e Madeira Pin-
to, director geral dos correios. 

Pelas gasêtas officiosas fez o mi-
nistro das obras públicas apregoar 
que o seu intento era dar uma sa-
tisfação ou rehabilitação ao sr. Bar-
ros pela campanha que lhe foi mo-
vida quando elle foi director dos 
correios — da outra vez. 

Pois o caso é simplesmente êste: 
O sr. Elvino transferiu o sr . Gui-

lhermino— por estar á espera que 
eile morra . 

Detalhamos. 
Na direcção geral do commércio 

havia dois chefes, os srs. Tello e 
Simões Ferre i ra , machinando por 
alcançar o logar do sr. Guilhermi-
n o — á espera da sua morte. 

O sr. Elvino não tinha vontade 
de servir nem um nem outro. Mas 
por outro lado empenhava se em 
fazer director geral o sr. Alfredo 
Pereira , dos correios. 

Péga então no sr. Guilhermino 
e põe-no nos correios. 

Quando se dér a vaga, é promo-
vido o sr . Perei ra , como da dire-
cção. 

O s srs. Tello e Ferreira náo téem 
que se queixar e o sr. Pereira fica 
servido. 

Alguém dirá que o plano tem o 
seu quê de machiavellesco. 

Como se Machiavello fizésse coi-
sas tám pequenas e tám porcas! 

F. B. 

Que hermanos... 
De Madrid , com data de 21, n. , 

chega-nos o seguinte t e i eg râmma: 

«O supremo tribunal de guer-
ra condemnou o almirante Mon-
tojo, commandante da esquadra 
espanhola derrotada em Mani-

- 11a, a passar à reserva sem ter 
direito à promoção a um posto 
superior.» 

Mas condemnado porquê? 
Não defenderam os espanhoes, 

quanto em suas forças coube, la 
integridad da pátria?. 

Só se for por Montojo não t e r 
dado um tiro nos m i o l o s . . . 

Concordem hermanos: «passar à 
reserva, sem ter direito à promo-
ção a um posto superior», é muito 
mais commodo que ir dar de co-
mer aos peixinhos. 

E lembrar-se a gente que a der-
ro ta das esquadras espanholas n ç m 
seejuer fez cair o gabinete Sagasta!,» 
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Conflicto anélo-boer 
A's machinações usurpadoras do 

jingoismo británnico,— com Cham 
berlain á frente — vai responden-
do o altivo e desassombrado go-
verno transwaaliano com uma atti-
tude que ficará registrada como 
exemplo a seguir, no futuro, pelas 
pequenas nacionalidades; e, triste è 
relembrá-lo, ao lermos os últimos 
telegrammas, que nos põem ao fa-
cto da marcha do conflicto anglo-
boer, a nossa situação em 11 de 
janeiro de 1890 cada vez se nos 
apresenta mais degradante, cada 
vez nos collóca mais baixos. 

Se no despacho ultimamente di-
rigido ao ministro das colónias in-
glesas, e que abaixo publicamos, 
se não nota o tom aggressivo que 
immediatamente romperia a ten-
são'existente, nem porisso a atti-
tude do honrado pôvo transwaalia-
no enfraqueceu no tocante à heróica 
intenção de defender, unha por 
unha, dente por dente, a indepen-
dência da pátria ameaçada, como 
prophetisou Chamberlain, pela bru 
talidade da fôrça. 

O que está feito esláfeito, respon-
de o governo transwaaliano à Ingla-
terra; nem mais uma concessão; e, na 
prespectiva duma guerra, em que 
felizmente se não encontrará aban-
donado, vai, à custa de grandes 
sacrifícios, ministrando instrucções 
e material de guerra ao pôvo, para 
que êste saiba e póssa defender a 
integridade da respeitada e respei-
tável República Sul Africana. 

Heroico pôvo! Sublime pôvo! 

Segue-se o despacho a que allu-
dimos: 

«O governo da República Sul 
Africana tem a honra de accusar a 
recepção do despacho de 12 do 
corrente, em resposta à sua men-
sagem de 2, e lamenta profunda-
mente devêr deprehendêr dêsse 
despacho que o governo de sua 
majestade retira o convite feito 
pela sua carta de 23 de agosto, 
acceito pelo governo da República 
Sul Africana, em logar do qual faz 
novas proposições. 

«O governo não foi incitado a 
fazer a proposta actualmente reti-
rada e contida nas suas cartas de 
19 e 2T de agosto, senão graças 
ás suggestões feitas pelo agente 
británnico ao procurador do esta-
dq. Essas suggestões, depois duma 
sollicitação muito precisa, foram 
consideradas de boa fé pelo go-
verno da República Sul Africana 
como af i rmação de que a proposta 
seria acceitavel pelo governo bri-
tánnico. Então, como agora, não 
tinha o governo da República Sul 
Africana em vista a inútil repeti-
ção de discussões com respeito ao 
estatuto político do. Transwaal , in-
dependente segundo a convenção 
de i883; era seu único fim sanar 
a tensão existente, procurando pôr-
se em accôrdo com o governo de 
sua majestade, sobre a própria pro-
posta do governo británnico. Pen-
sava o governo da República Sul 
Africana que essa proposta era des 
t inada, còmo lho tinham feito com-
prehender , «a satisfazer o governo 
de sua magesta.de, não somente no 
espírito, mas" também na fórma». 

4Não podia o governo díssimu-
lar-se, que, .apresentando a pro 
pósta contida no despacho de 8 de 
agosto, corria não só o risco de a 
vêr desapprovada pelo volksraad 
e pelo pôvo, como o de que a sua 
acceitação concedendo a breve pra-
zo, còmo fôra indicado, o direito 
do vóto na legislação do estado, a 
onda invasora dos extranjeiros po-
désse affectar a independência da 
república. Mas, por outro lado, ti-
nha a consjderar o perigo que amea-
çava perpetuamente essa indepen-
dência, a que liga tanto apreço, 
perigo proveniente da pretenção do 
governo de sua majestade a suze-
ranía e ao direito de intervenção 
nos negocios interiores da Repú-
blica, por um modo authomático 
de regulamentação dos 'conflictos 
«ntre os governos de sua majes-
tade e da República Sul Africana, 
Eis porque o governo transwaalia-
IK> estava prompto a aconselhar áo 

volksraad e ao pôvo que corrêsse 
os riscos inherentes a esta propo-
sição, a fim de evitar um perigo 
maior. Sendo, porém, as condições 
ligadas à proposta (cuja acceitação 
constituía a sua única razão de ser) 
declaradas inacceitaveis, o governo 
não comprehende em virtude de 
que se poderia esperar, razoavel-
mente, que ella fôsse mantida. 

«De mais, tendo em conta a se-
gurança dada pelo secretário de 
estado das colónias que sua ex.a 

não consideraria a proposta annul-
lada como recusa ao pedido dum 
inquérito em commum, baseado 
sobre a lei ractificada da franquia 
do voto e do systêma da repre-
sentação dos campos de oiro do 
"YVitwatersrand, o governo da Re-
pública Sul Africana não compre-
hende porque, dada a acceitação 
do convite (o que o governo fez 
pela sua mensagem de 2 de setem-
bro), sua ex.a declara não podêr 
já consentir no inquérito sobre o 
assumpto, alvo indicado pelo go-
verno inglês. Da mesma fórma, o 
Transwaa l não comprehende como 
o governo de sua majestade — ten 
do ultimamente feito saber que não 
podia declarar sem inquérito se a 
iei a respeito do vóto e da repre-
sentação dos ultlanders era satis 
factória — se acha actualmente em 
posição de declarar, sem -nenhum 
inquérito (pelo menos que o go-
verno da República o saiba) e sem 
que a lei se tenha podido julgar 
na sua applicação, que as provi-
dências enumeradas sam insuffi-
cientes para attingir o fim. 

«Parece-lhe resaltar do que pre-
cede, que o governo de sua ma-
jestade érra, julgando que o go-
verno da Repúblfca Sul Africana 
tenha jámais pensado em apresen-
tar, como proposta razoavel, a con-
tida na sua carta de iq de agosto 
sem as condições inherentes, repe-
tidas na carta de 21. O governo 
de sua majestade parece egual-
mente errar , se crê que o governo 
da República Sul Africana é de 
parecer que as suas proposições 
anteriores (sem attender ás condi-
ções) não poderiam alargar se no 
interesse da República, contanto 
que a República não soffrêsse ne-
nhum damno no que respeita à 
sua independência. 

«Por mais desejoso que o gover-
no esteja de encontrar rapidamente 
os meios de fazer cessar a tensão 
existente, não se sente em condi 
çÕes, embora o deseje, de propor 
e recommendar ao volksraad e ao 
pôvo a parte da proposta contida 
nos §§ r, 2 e 3 do despacho de 19 
de agosto, deixando de lado as 
condições, cuja acceitação consti-
tue a única razão de ser de tal 
proposta. O governo declara se, 
todavia, disposto a acceder ao con-
vite do governo de sua majestade 
para estabelecer uma commissão 
mixta, como foi dito no despacho 
de 2-de setembro. 

«E' o governo de parecer que, 
se na lei de franquia e de fórmula 
eleitoral ha condições de naturêza 
a destruir o fim que se procura, 
isso entrará no exame da commis-
são mixta, 

«O governo da República Sul 
Africana inteirou-se com admira-
ção. de que se tivésse significado 
ao agente do governo británnico 
em Pretória, que os novos mem-
bros do volksraad poderiam em-
pregar a sua própria língua na dis-
cussão parlamentar. Se porisso se 
entende que o governo poderia au-
ctorizar, nas deliberações do volk 
sraad o emprego doutra língua que 
não a nacional e official, deseja 
f o r m a l m e n t e n e g a - l o , fazendo 
observar que não tem o podêr de 
introduzir tão radical mudança e 
que ainda não pôde comprehender 
que ella fôsSe útil. Dahí a resposta 
negativa dada à pergunta a tal res-
peito formulada pelo agente de sua 
majestade, E como a proposição 
duma conferência ulterior foi su-
bordinada à acceitação duma pro 
pósta que o governo julga não po 
dêr apresentar ao volksraad, seria 
prematuro examina la agora mais 
detidamente. 

«O governo da República Sul 
Africana faz notar que ainda lhe 
não fôram indicadas as questões 
que serám presentes à conferência 

projectada, e que não poderiam 
ser objecto dc arbitragem; mas vê 
com satisfação que o governo de 
sua m a j e s t a d e considéra, essas 
questões como fáceis de reshlar 
por discussão directa. Acolheu com 
prazêr que o governo inglês faça 
prever que a conferência discutirá 
a introducção dum tribunal de ar-
bitragem para a solução de todos 
os conflictos De bom grado se 
dispõe a cooperar para o estabele-
cimento dum tal tribunal, tanto 
mais que está firmemente resolvi-
do a atter-se inteiramente à confe-
rência de 1884, como de resto sem-
pre tencionou. 

Pa ra terminar conserva o go-
verno a esperança de que o go-
verno de sua majestade, depois de 
um exame * aprofundado, poderá 
abster-se de fazer propostas e con-
dições novas, cada vez mais ag-
gravantes para o governo sul afri-
cano. O governo espera- que o 
governo de sua majestade -rezolva 
ficar na sua proposta de commis-
são mixta, que o secretário de es-
tado das colónias primitivamente 
submetteu ao parlamento imperial 
e em seguida foi acceite pelo go 
verno da República Sul Africana. 
Se o governo de sua majestade a 
isso se resolvêsse, poria fim à ten-
são actual e diminuiria e faria de-
sapparecer os ódios de raça; o de-
senvolvimento e o bem estar da 
República e todo o sul de Africa 
seria augmentado e favorecido e a 
fraternisação das differentes nacio-
n a l i d a d e s receberia grande im-
pulso.» 

l i a * . M a n u e l d M n - i a g a 

Esteve ante-hontem nesta cidade 
o nosso respeitável e prestigioso 
correligionário sr. dr. Manuel de 
Arriaga; em infeliz hora chegou a 
Coimbra, desta vez, pois teve a 
infelicidade de cair sobre o braço 
direito, soffrendo uma dolorosa lu-
xação que ô impediu de proseguír 
na sua habitual romaria aos loga-
res quê sempre visita quando vem 
a esta cidade; pouco antes de sof 
frer aquêlle desastre tinha estado 
no viridente e frondoso'* Choupal, 
aonde sempre vai contemplar, por 
mais de uma hora, aquella formo-
sa e aprasivel estância; depois di-
rigiu se para a cidade, no prose-
guimento da romaria de saudade 
pelos seus tempos de vida acadé-
mica e foi no Jardim Botânico, 
aonde passeiava com o seu parti-
cular amigo e admirador sr. dr. 
Guilherme Alves Moreira, que teve 
a infelicidade de cair. 

O notável causídico e immacu-
ladó democrata tencionava retirar 
para o norte; porém teve de optar 
pelo destino à praia da Nazareth, 
aonde se encontra a sua carinhosa 
família. Acompanhou-o até aquella 
praia o sr. d r . Guilherme Moreira. 

Anceiamos vivamente, pelo im-
mediato restabelecimento de tam 
distincto cidadão. 

O distincto bactériologista, sr. 
Charles Lepierre, professor de chí-
mica na escola industrial Brotero, 
esteve em Guimarães e no Porto , 
regressando a esta cidade com al-
gumas culturas do bacillus da peste 
bubónica e alguns ratos brancos 
que lhe fôram offertados pelo sr. 
dr. Calmette, estando já a procedêr 
a diversas culturas do stapliylococ-
cus, o micróbio da peste bubónica. 

Bom é que, já que o governo não 
pensa na fórma útil de dirigir a 
campanha contra a peste, o amôr 
dos estudos bactériológicos nos dê 
a garantia de vêr tentar nesta ci-
dade os trabalhos de bactériologia 
experimental cuja necessidade to-
dos os governos extranjeiros re-
conheceram, mandando ao Por to 
os seus especialistas mais notáveis 
em missão scientifica. 

D R E Y F U S 

O jornal francês L'Aurore, in-
sére uma carta de Emilio Zola a 
madâma Dreyfus, felicitando a pelo 
ndulto e accrescentando que pro-

seguirá na campanha de rehabili-
tação. 

Dieyfus foi acompanhado de Pa-
ris a Avinhão por um redactor do 
Fígaro, a quem contou os seus sof-
fr imentos na ilha do Diabo; consi-
dera o general Mercier um malva-
do inconsciente, mas deshonesto; 
qualifica Esterhazy como um pí-
caró, um velhaco; reputa a senten-
ça do conselho de guerra de Ren-
nes estupenda e attentória do bom 
senso; affirma estar innocente e 
termina por dizer que permanecerá 
em França com sua família, para 
procurar obter, energicamente, a 
sua rehabilitacão. 

Acha-se muito adiantada a res-
tauração do retábulo do altar-mór 
da Sé Velha, obra de esculptura 
em madeira do século xv, muito 
notável. 

Sobre o fundo azul, como se 
abrisse sobre o ceu, o delicado lavíôr 
brilha em fios de luz dourada num 
resplendor de glória. 

A obra deve licar completa em 
dois mêses 01.1 talvez menos. 

José Barata, trabalha na restau-
ração do pórtico principal que está 
confiada a elle e a João Machado. 

Nas obras que se executam actual-
mente no paço episcopal téem sido 
encontrados fragmentos de louça e 
de inscripções que téem sido con-
servadas no museu do Instituto. 

Téem apparecido também alguns 
capiteis dum cláustro românico, de 
que se havia posto em tempos a 
descoberto um lanço ainda de pé 
mettido na alvenaria duma parêde 
que se demoliu. 

Os capiteis e o lanço do cláus-
tro vam ser recolhidos no museu 
d'antigLiidades do Instituto. 

Nada ha, por enquanto, de po-
sitivo ácêrca cia transferência do 
juiz desta comarca, sr. dr. João 
Maria da Rocha Callisto, para uma 
das varas de Lisbôa. 

Reassumiu as funeções de chefe 
do concelho, o sr. dr. Arthur Ubal-
do Correia Leitão, que esteve no 
Luso em gôso de licença. 

No logar do Areeiro, freguesia 
de Santo António dos Olivaes, a 3 
e meio lcilómetros desta cidade, 
realisa-se hoje a romaria e fésta an-
nual em honra de Nossa Senhora 
dos Remédios. 

A Misericórdia de Coimbra man-
dou construir um carro funerário 
para o entêrro dos irmãos. 

O desenho é de António Augus-
to Gonçalves, e a obra de talha em 
madeira foi 'confiáda-ao esculptor 
João Machado que no palácio do 
sr. Ayres de Campos tem duas 
portas monumentaes de estylo re-
nascença elogiadas por todos os 
críticos d'arte que as têem exami-
nado. 

As obras para a nova installa-
ção do cartório e pharmácia cami-
nham simultaneamente com as da 
nova casa de banhos que, segundo 
as mais seguras informações, de-
vem ficar concluídas até ao fim do 
próximo mês. 

rezolvér a questão; conclúe roga; 
do a Deus que inspire ao Volkstip 
resoluções pacíficas, mas consei v 
dôras. 

O Volksraad reuniu em sess 
secreta. 

A mesma agência transmitte 
Londres, que uma nota ofllcios 
desmente que o presidente Kruge 
telegraphasse á rainha Victoria in 
piorando a sua intervenção a favo 
da paz. Os jornaes londrinos affi 
mam que tudo faz prevêr hostil 
dades contra o Transwaal e iru 
gnam-se com a attitude do. estad 
livre d 'Orange . 

Tem-se activado ultimamente! 
trabalhos de reparação nas calç: 
das que as últimas administraçõi 
municipaes haviam deixado um 1 
tado do completo abandono. 

Pena é que a necessidaee de 
tender com urgência a tanta pari 
a, um tempo, não permitta fazt 
mais methodicamente uma repar 
cão geral. 

O sr. Bispo Conde mandou eu 
pregar na ampliação, que ago 
faz do museu episcopal, os tecto 
mudegares que fôram retirados 
Sé Velha por motivos da restai 
ração, a que se anda procedem 
nêste templo. 

E ' uma óptima applicação do 
curiosos tectos, tam raros no noss 
país, e mais um thesouro na m 
ravilhosa collecção episcopal. 

Devido aos persistentes esforços 
do sr. Guilherme Augusto Victorio 
de Freitas, brioso e sympáthico 
commandante do regimento 23 d'in-
fanteria, com séde nesta cidade, 
começaram já no respectivo quar-
tel da Graça as obras necessárias 
para a casa destinada aos banhos 
e a construcção dum fogão; 

Transwaal 
A agência Havas communica de 

Bloenfontain, que o p r e s i d e n t e 
Steijn leu no Volksraad um discur 
so referindo que o estado livre de 
Orange considerou equitativas as 
propostas do presidente Kruger , 
mas que êste foi illudido astucio-
samente pela Inglaterra, que faltou 
á sua fé. 

Os tratados obrigáram Orange 
a auxiliar o Transwaal , sendo in-
justificável o "ataque da Inglaterra, 
poisque, um arbitramento poderia 

No commissariado de policia, 
entregue a seguinte participação 
que passamos a na r ra r : 

Maria Chapada, moradora en 
Fóra de Por tas , tem uma fil 
que ha três para 4 mêzes teve 
seu bom successo. Entrando 
pouco para casa dum negocianj 
para lhe amamentar uma creand 
deixou o filho próprio entrégue 
avó; o r a c o m o a q u ê l l e cavi 
lheiro, presumindo talvês que 
pobre creancinha ficava mal, e 
tregue aos cuidados da Chapad 
fallou a uma mulher que a criasj 
enquanto a mãe estava ao seu sei 
viço; ora, sabe se agora, que ella 
recusou a entregar a criança, co 
meçando logo, ao que se affirma 
a dar-lhe sôpas de aguardente 
chá com muito assucar, no intuiti 
de prqvocar-lhe um definhamento 
a que succumbisse. 

Parece que êste processo sortii 
o seu effeito, pois a creancinha mon 
reu sendo levada pela avó não st 
sabe para onde. 

Foi dada p a n e para juizo, con 
tra a mãe e a filha, que diz ter 
estado presa por idêntico motivo. 

Na freguesia de Barcouço, con-
celho da Mealhada, por effeito da 
últimas trovoadas, uma faísca elé-
ctrica caiu sobre a egreja paróchia 
arremessando dois sinos para fóra 
da torre; um appareceu fóra do 
adro e o outro ainda não foi en-
contrado, suppondo se que fôss 
fundido pela descarga eléctrica. 

A santa casa da Misericórdia da 
Figueira, resolveu na sua última 
sessão, construir na cêrca do seu 
hospital, um barracão provisório 
para a inspécção aos doentes que 
allí se apresentarem, se a péste 
bubónica invadir a Figueira, entre-
gando à municipalidade aquêlles 
que apresentarem, também, cara-
cteres suspeitos d'aquella doença. 

Foi também resolvido, a cedên-
cia gratuita dos medicamentos, ás 
pessoas p o b r e s , que porventura 
possam ser atacados daquelle mal. 

Téem diminuído consideravel-
mente os casos de varíola que gras-
sava nos arredores de Coimbra. C 
estado sanitário é relativamente 
bom. 

Informam-nos que vai ser illu-
minada a luz eléctrica, a impor-
tante fábrica de lanifícios de Peig, 
Planas & C. a , estabelecida no ex-
tincto edifício de S. Francisco-
em Santa Clara. 
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E limpava os olhos ao avental. 
— Mas eu também te não pósso 

deixar. Quere r casar comtigo não 
è mal nenhum. Ando sem gôsto no 
trabalho e já padeço de fastio. A 
minha vontade era ir para soldado 
ou para o Brasil. 

Isso não! — atalhou Zefa . Não 
vás que t 'o peço. Não posso fallar 
contigo tanto a miúdo; m a s . . . 

Mas que demonio queres tu ? 
Hei de passar por ti e não te dar 

salvação ? 
E ella repetia chorando: 
— Sám dois velhos que estão 

com os pés na c o v a . . . 
Sabes que mais, Zefa ? E ' ca-

sar e está a r rumado. Lá em casa, 
sempre ha de haver uma tigella 
rara ti. Se teu pae não q u e r . . . 

— E eu hei de deixá-los sós ? 
— E se teu pae é um teimoso, 

nós não havemos de casar?! 

Era um dilemma terrível, como o 
daquelle jumento que, entre palha 
e água, tendo fóme e sede, morreu 
)or não saber como principiaria 
jem. 

Vieram afinal a concordar em 
que se falasse no casamento ao pae 
de Zefa. Um tio do Bouças, famo-
so demandista, homem de resolu-
ção e de muitas palavras, serviu de 
medianeiro. A resposta foi: 

Que a rapariga era muito nova 
e por isso ambos podiam esperar 
alguns annos». 

Ora isto de esperar é, como diz 
prolóquio, desesperar . Não se 

impõe vontade a um penedo que 
róla loucamente no declive dum 
monte. 

Porém, esta resposta do Agrella, 
)reve e serena, com bons ares de 
cordealidade pacífica, intibiou por 
Iguns dias os desejos do Bouças, 

que pediam matrimónio ardente-
mente. 

Mas logo passado algum tempo, 
tornou se mais descarado, no en-
tender dos vizinhos que o viam pas-
sar á po r t a do Agrella, com muita 
"requéneia e com muito desassom 
tiro. 

O alfaiate, assim espicaçado, re-
dimiu a filha, com mais rigor. 

Meu pae è injusto para com-
migo! — p e n s o u Zefa toda amar-
;urada. 

Gertrudes, sendo a paciência e 
santidade, não gostava de ralha-
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ções, as quaes , na opinião delia e 
na de muitos padres , levam ao in-
ferno com certeza. Observou certo 
dia ao intransigente marido, que 
não havia muito razão para desgos-
to. Nem o noivo era mau rapaz, 
nem o casamento era coisa feia. 
Que viéssem os noivos para casa e 
estava tudo acabado. 

O Agrella respondeu, como quem 
já tinha pensado nas coisas, dêste 
modo: 

—Então , acreditas que o Bouças 
deixa lá vir o filho?! 

— E porque não ? Fica com os 
outros. 

—Verás , que não deixa. 

Ha muito quem góste de contos 
e mexericos. Espíritos accesos para 
denunciar escândalos, conheço tan-
tos como v. ex.a, minha senhora. 
Não sei que prazer dahí resulta; 
porque não sou linguareiro. 

Foi o caso seguinte: 
Como o Agrella se tivesse tor-

nado insupportavel, os namorados 
projectaram o lance extrêmo. De-
cidiram casar, lançando mão. dum 
meio surprehendente pela simpli 
cidade. Zefa , em certa noite, fugi-
ria de casa de seu pae, e iria, em 
depósito, para casa do tio do Bou-
ças, enquanto se arranjavam os pa-
peis para o casamento. 

P o r é m , casualmente, lá estava o 
demónio a ouvi-los na pessoa duma 
beáta. Líndoria com o seu frenesi 
de não conservar um segrêdo, onde 
conservava o mais, foi-o dizer im-
mediatamente ao Agrella. U m quar-
tilho do rascante pagou a denúncia 
e o segredo, que foi discretamente 
conservado. 

En t re Ger t rudes e o marido, tro-
cáram-se palavras que diziam res 
peito ao caso. Prepíirava se um 
desenlace. 

A noite, combinada para a fuga, 
era fria e muito escura. O Bouças, 
de combinação com os seus, pre-
parou-se, na convicção de que o 
o Agrella ignorava o lance. 

A escuridade veiu caindo lenta 
mente sobre o casto espírito juve 
nil de Zefa , como uma coisa pe-
sada e fatal. As naturaes deli-
cadezas femininas, levantavam-se 
para a recriminar. O seu procedi-
mento, seria mal visto pelo mun-
do e até pelo bom Deus. Déz mi-
nutos, por uma noite de mêdo, na 
companhia dum h o m e m . . . não era 
inteiramente casto, nem virtuoso. 
Se as intrépidas mulheres da Gali-
leia affrontáram os perigos de illu-
dir a vigilância dos soldados d 'Au-
gusto, para beijar a pedra tumular 
do divino mestre, commet teram 
uma imprudência, uma temeridade 
reprehensivel. No meú conceito, 
salváram-se por terem sido inspi-
radas . 

P o r é m , o espírito t imorato de 

L I V R O S E G U N D O 

Juro a seus pés mudar de vida, 
consagrar á expiação o resto dos 
meus dias. Mas dê-me o seu per-
dão. 

—Socegue, minhr. senhora, disse 
a irmã em voz commovida, appro-
ximando-se delia. 

—Sou tam desgraçada! 
—Reze e será consolada. 
Tudo caiu em silêncio depois 

destas palavras graves, e, enquan-
to Magdalena ficava immovel no 
mesmo logar, a irmã foi ter com 
Riballier que estava^á porta . Tro-
caram algumas palavras e o tabel-
ião voltou para ao pé do leito. In-
terrompendo a meditação de Ma-
jdalena, disse lhe: 

— Deixe me a c o m p a n h á • 1 a a 
asa . . . 
—A casa! O meu logar é aqui. 
«—Em circunstâncias ordinarias, 

seria aqui com effeito; mas acaba 
de fazer uma grande viagem; à che-
gada, esperavam na cruéis emo-
ções e recebeu-as com todo o seu 
horror! A sua saúde exige que vá 
para casa. 

— Q u e me importa a minha saO-
de. Quer viva, quer morta , quem 
me lastimará? 

Apezar do accento resoluto dés-
ta resposta, Riballier não se deu 
por vencido. Queria arrancar à 
scena de lágrimas aquella bella 
creatura, que, para elle, juntava à 
bellêza o mérito de ser das clien-
tes a que um tabellião não renun-
cia facilmente. 

—Asseguro-lhe, minha senhora, 
que não pode ficar aqui. A irmã é 
da minha opinião. Que faz aqui, 
se não pode t ratar aquelle por quem 
chóra. 

—Rezarei pela sua alma. 
— Q u e m a impede de rezar em 

casa? Acredite, minha senhora, vale 
mais retirar-se, quando mais não 
fôsse, para se fur tar á curiosidade 
que viria perseguí-la mesmo deante 
do cadáver de seu p a e . . . 

— A h ! E ' verdade, respondeu 
amargamente Magdalena; querem-
me vêr; sou uma pessoa differente 
das outras. Sim, sim, tem razão, 
senhor Riballier, consinto em se-
guí-lo, já que trata de me livrar da 
má língua que advinho. 

Levantou-se, olhou pela última 
vez para o rosto do morto, depois, 
debruçando-se sobre elle, deu-lhe 

Zefa, que não tinha aquelle vigor 
amigo, vacillou, tremeu cheio de 
dúvidas meticulosas e teve tenta-
ções de faltar ao que promettêra . 
Não esqueceremos esta circunstan-
cia como uma at tenuante. 

O Bouças lá estava. Não digo 
que estivésse completamente sere-
no, mas como era um tempera-
mento áspero, affirmado nas rudê-
zas dos trabalho, revigorado na lu-
ta com a naturêza, permanecia no 
seu posto. Vinham-lhe á mente , é 
verdade, lembranças pueris, tinha 
estremeções em todo o corpo, abá-
los no coração e muito calôr. Mas 
como era uma organização selva-
gem e contradictória, tinha os seus 
desejos e os seus frenesís brutaes , 
e do que se lembrava, era de con-
seguir. 

Afinal abriu-se a porta com a ex-
trêma cautela necessária. U m vul-
to de mulher, com o amaneirado e 
flexível do de Zefa , saiu. A um as-
sobio abeirou-se do" Bouças, que 
em voz sumida lhe perguntou : 

— E ' s tu, Zefa ? 
— Sou, vamos — respondeu em 

voz pouco distincta, por entre as 
dobras do chalé. 

Não houve expansões amorosas . 
Es ta gente dif ici lmente as tem em 
occasiões tão difficeis. Além de que 
o noivo era um rapaz sincero. 

Avistáram a casa que os rece-
beria. O Bouças, com um novo as-
sobio, fez conhecer que chegavam. 
Abriu-se uma porta e appareceu 
uma luz viva, como o ôlho dum 
lobo. 

O tio casamenteiro assomou: 
—Então , prompto? Cá a temos? 
— E ' verdade!—responde o Bou-

ças suffocado de contentamento. 

P o r é m — o h ! pasmo! a estas ho-
ras Zefa estava junto do leito de 
sua mãe que se fingira enferma, 
por conselhos do marido. O pre-
sente era o Agrella vestido de filha. 

A gargalhada que êste fez ouvir 
descobrindo-se e o assombro dos 
comparsas desta scêna funambu-
lêsca, só o podia exprimir Gavarni! 

E , afinal de contas, casáram, por 
que o velho Agrella deu o consen-
timento necessário, 

Foi nomeado commandante de 
infanteria 21, aquartel lado na Co-
vilhã, o sr . coronel Joaquim d 'An-
drade Pissarra , 

Deixou muito a desejar a concor-
rência à feira de gado que nesta 
cidade se effectúa no dia <?3 de 
cada mês . 

Es tá em reclamação, ?té ao fim 
do mês , a contribuição de renda 
de casas. 

um beijo. Ao contacto da pélle ge-
lada, estremeceu e recuou instin-
tivamente, Sob a influência dos seus 
instinctos de parisiense delicada, 
habituada ao luxo, aos per fumes , 
à agitação, á alegria, os seus ner-
vos doêntes não tinham podido 
supportar sem fraquêza o horror 
fúnebre daquêlle logar. Riballier 
levou-a, mas antes de sair, quiz 
agradecer á i rmã, e dar-lhe parte 
de que o tabellião pagaria as des-
pêzas causadas pela doença e as 
que custássem as exéquias que te-
riam logar no dia seguinte, 

— Não vi Pier re Guiliemale em 
quem me fallou, ha pouco, minha 
irmã. 

— Esteve aqui até ao fim minha 
senhora, foi elle que fechou os 
olhos do pobre velho. Foi deitar-se 
para poder continuar os seus tra-
balhos um pouco abandonados, ha 
dias, e dar a sua aula da tarde. 

Depois de ter ouvido esta res-
posta, Magdalena saiu com Ribal-
lier para ir para casa. T iveram a 
felicidade de não encontrar nin-
guém no curto trajecto, e ao cabo 
de cinco minutos Magdalena achou-
se livre da curiosidade de que a 
avisára Riballier e de que tinha 
mêdo. 

— Está livre, senhor! agradeço-
Ihe as provas de sympathia que 
me tem dado; nunca as esquecerei. 

— Fico ainda ás suas ordens, 
continuou Riballier que tinha em-
penho em merecer com o seu zêlo 

í m feito horoioo 
Q u a n d o as tropas americanas 

punham em liberdade os prisionei-
ros espanhoes. depois do último 
ataque de Coloboka, um tenente 
de infanteria, de nome Diogo P a -
ges y Selgas, que se portou como 
um heroe nos succéssos, o anno pas-
sado, do levantamento de toda a 
província de Laguna contra as tro-
pas espanholas, recebeu ordem de 
sair com uma columna a proteger 
a reconcentração do destacamen-
to de Calaguon sobre Santa Cruz , 
quando já todo o território estava 
sublevado. 

Compunham éssa columna 46 ho-
mens e da lucta que elles sustentá-
ram e do modo como se bateram 
forma-se ideia dizendo que antes 
de se renderem ao exército revolu-
cionário, mor re ram 23 e ficaram 
gravemente feridos no campo, 19, 
e o tenente Pa jés , com uma baila 
no peito e outra num pé à frente 
de 12 homens ; continuou a defeza, 
que durou 24 horas de fogo inces-
sante, contra inimigos em gfande 
fôrça. j 

Os tágalos prenderam-o então 
quando elle, quasi exânime e en-
sanguentado, já não tinha forças 
para mais. 

A fórma como o t ra táram foi tu-
do quanto ha de mais cruel, apezar 
do estado dos ferimentos que tinha, 
e tel-o-hiam morto, á fôrea, se um 
seu nobre assistente, um soldado 
indígena, se não tivesse dedicado, 
por impulso expontâneo, a carregar 
fardos e a acarretar pedra , para 
ganhar dinheiro para sc .sustenta-
rem ambos! 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Joaquim L e i t ã o — A Peste. Aspectos 

moraes da Ep idemia Naciona l—Setembro 
de 1899.—Lisboa. 

Po rque não se ataca o Es t ado e sim a 
Nação — De como se ignora o fóco da 
epidemia e se esquadr inha todo o canto 
e esquina — Alfama levando a palma à 
Avenida — O mau cheiro das baiúcas, dos 
palacios e dos edifícios públ icos de Lis-
b o a — O que será o r e s t o ? — V i a g e m à In-
victa numa junta de bois — Invocação do 
Burgo do Por to , no século x iv—Nun 'Al -
vares forei ro de Guerra Junqueiro — P r o -
gressos do seu empór io commerc ia l e do 
cresc imento da sua i m m u n d í c i e — A péste 
bubónica e as suas an t epas sadas—Goua-
che da F o n t e T a u r i n a — O que é a raça 
p o r t u g u ê s a — O adynarji ismo nacional e 
as negras previsões dos nossos homens— 
A péste mora l—Prof i s são de fé e appêllo 
aòs que d o r m e m — N ó s e o dr. Ricardo 
Jorge, lynchados pelo povinho por tuénse . 

Recebemos e mui to agradecêmos ao 
suctor pela amabi l idade que nos dispen-
sou, enviando-nos o pr imeiro número , 

* 

Recebemos e agradecemos as caderne 
tas , 3 e 4 da Collecção de Paulo de Kock, 
edi tada pela Livraria Ed i to ra Guimarães , 
Libánio &. C.a , Rua de S. Roque , 108 a 
110, Lisboa. 

o reconhecimento da cliente, se os 
meus serviços lhe são ú t e i s . . . 

— Agóra não preciso mais na-
da, disse Magdalena. Preciso es-
tar só até ámanhã . Antes do en 
terro, não receberei ninguém e não 
sahirei de casa. Faça somente o 
favor de combinar com Pierre Guil-
iemale o funeral de meu pae, de-
cente, mas simples, como a sua 
vida. 

Riballier i n c l i n o u - s e e despe-
diu-se de Magdalena. Depois delle 
ter part ido, Magdalena chamou a 
tia Té lémaque , e deu lhe ordens 
rigorosas afim de proteger a sua 
solidão. Queria recolher se, medi-
tar nos acontecimentos dolorosos 
que tinham vindo rapidamente , em 
trez dias, interromper o curso da 
sua alegre vida. 

No dia seguinte fizeram-se exe-
quias de Jacques Malzon. Ao meio 
dia, o abbade Rouvière e toda a 
a população d 'Antraigues fez o le-
vantamento do cadaver. Detraz do 
caixão levado por seis homens do 
campo, formou se o cortejo, à frente 
do qual iam Pierre Guiliemale, 
o abbade e Riballier. Jacques Mal-
zon era universalmente amado, e 
os seus compatriotas tes temunhas 
da sua vida t inham considerado 
como um dever acompanhar o cor-
po até à última morada. 

Depois do cura ter abençoado o 
caixão na cova e ter dito as últi-
mas orações, Magdalena ajoelhou 
sobre a terra mexida de fresco, no 

A C a r a n t o n t i a . — Apesar das in-
vestidas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal i l lustrado, 
pelo ta lentoso car icatur is ta Celso Her-
mínio . 

O summár io do n.° 8 é o seguinte : 

Pa r t e g r á p h i c a ; — Q u e m feio a m a . . . , 
Actual idades , A nova organisação do exér-
cito, Grandes carantonhas—Dreyfus, A 
encantadora Mimi preparando-se para a 
soirée dos Soisas e a Carantonha no ex-
t r ange i ro—Compaixão . Par te l i t t e rá r ia : 
— A nóra , Faço partes , Raphael Bordal lo 
Pinheiro, Regimento do j ano ta—Maximas 
e sentenças, iMemento, Omel le te , A. F . . . 

O Diabo.— E ' um jornal de carica-
turas, i l lustrado pelo lápis scinti l lante de 
Leal da Câmara . Recebemos e agradece-
mos o n.° 6 da 2.' série. 

E i s o summár io : 

Pa r t e g r á p h i c a : — A idéa do Bakôko 
O sachris ta . . . (página central) e Insecti-
cida infallivel. — Par t e l i t te rár ia : — A ma-
nifestação de ho je , A's mães, O quarto 
estado, Jesuítas, Pev ides? ! , A p é s t e . . . 
jesuítica, Caça livre, Idéas do Bakôko, A 
b o l a . . . jesuítica (quadro theatra l ) , Far-
rapos . . . da semana. 

A s s o c i a ç ã o d c s o c c ó r o s m ú -
t u o * d o s a r t i s t a s d « C o i m b r a . 
Relatório e contas respeitante ao anno de 
1898.— Coimbra , Casa Minerva, 1899. A ' 
directoria desta benemér i ta e humani tá-
ria col lect ividade de soccór ros mútuos , 
agradecemos penhoradamen te o valioso 
documen to estat ís t ico que amavelmente 
nos fez endereçar . 

A PESTE BUBÓNICA NA RÚSSIA 
Continúa desenvolvendo-se na 

Rússia a peste bubónica. 
E m Coioboka não se manifestam 

novos casos; mas em S a m a r a , mar -
gem do Volga, a epidemia continúa 
seguindo, receando-se que attinja 
Moskow e dalií se alastre por to-
do o império russo. 

P E L O M U N D O 

Na Allemanha prosegue o mo-
vimento para substituir os caracté-
res góthicos pelos romanos. No 
anno passado foram impressas em 
góthico, IO:32O obras ; e em roma-
no 7:003. Diz-se que o góthico fôra 
introduzido pelos f rades , por extra-
vagância. 

Es tão se preparando grandes fes-
tejos em Nova York para a chegada 
do almirante Dewey áquella cida-
de da grande república norte-ame-
ricana, estando já alugadas pelo 
preço de 1 :ooo francos, cada jane l -
la nas ruas por onde deve passar . 

meio das cruzes das sepulturas e 
quiz recolher se. Mas à volta delia 
enxameavam os curiosos e foi ne-
cessário que o abbade Rouvière 
tomasse a palavra para os affastar . 
Obedeceram à sua voz . ' Pouco a 
pouco ficou abandonado o cemité-
rio. O abbade approximou-se en-
tám de Magdalena. 

— Poder-lbe-ei fallar antes de 
voltar para Par is ? perguntou tris-
temente . 

- r P a r i s ! exclamou ella, deixei o 
de vez, senhor cura . 

Sob a energia do grito adivinhou 
uma resolução definitiva originada 
num arrependimento sincero. 

— Faz bem, minha filha, respon-
deu; mas entám quaes sam as suas 
tenções? 

— Se o desprêzo, de que tenho 
tido mais duma prova desde que 
aqui cheguei, me não puzer fóra da 
minha ter ra , fico cá. 

— O desprêzo ! E quem se atre-
veria! Socegue Magdalena, aqui 
ninguém será mais severo do que 
Deus cuja clemencia invoca. Serei 
eu que a protegerei, se o seu ar-
rependimento fôr sincero. Àté bre-
ve, minha filha. 

Affastou-se e Magdalena conti-
nuou a rezar , julgando se só, sem 
ver Pierre que estava detraz delia. 
Quando acabou, levantou-se para 
voltar para casa. Foi entám que o 
viu. 

(ContinúaJ. 
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N a «Caixa Ge ra l dos 
Depós i tos» se a c h a d e p o -
s i t ada a q u a n t i a d e q u a -
t r o con tos d e réis, p r e ç o 
p o r q u e a C â m a r a M u n i -
c ipal dês t e conce lho , c o n -
t r a c t o u c o m o B a c h a r e l 
M o n s e n h o r José M a r i a 
d o s San to s , des t a c i d a d e , 
a e x p r o p r i a ç ã o amigave l 
de u m a Casa e p á t e o si-
t u a d o s a o c imo d a C o u r a -
ç a , d o s Após to los , des ta 
c i d a d e , c o m o fim de se 
a b r i r allí u m a r u a , que , 
s e g u i n d o pela cê r ca d o s 
jesuí tas , v á e n t r o n c a r na 
e s t r a d a de E n t r e - m u r o s , 
c a r e q u e r i m e n t o da ex-
p r o p r i a n t e c o r r e m édi tos 
de déz d ias c i t ando to-
d o s os ind iv íduos q u e se 
j u l g u e m c o m dire i to a o 
d i t o p r é d i o , p a r a q u e 
d e n t r o daque l l e p ra so , a 
c o n t a r , d a s e g u n d a publ i -
c a ç ã o d o respec t ivo a n -
núnc io , v e n h a m d e d u z i r 
o s eu dire i to , sob p e n a 
d e , findo elle, ser o m e s -
m o p r é d i o ju lgado livre e 
d e s e m b a r a ç a d o e, c o m o 
tal , a d j u d i c a d o a f a v o r da 
e x p r o p r i a n t e a p p l i c a n d o -
se a q u a n t i a d e p o s i t a d a 
c o m o f ô r d e di re i to . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to , 

R. Calixto. 

P H E N A T O L 
G O N O C Ó C I D A 

P R E P A R A D O TOR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

P h a r m a c ê u t i c o pela Univers idade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e .cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com 
intefvallo de seis horas. 

D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

P Ã O 5>JE L Ó 

PELO SYSTKMA DE MARGARIDE 

r r - f t b r i c a - s e e ven-
| de-se na fábrica de 

bplachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
np, depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da ÇMercea-

ria Lusitana encontra m-se 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

cMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Arrenda-se uma casa na 
rua Fernandes Thomás com 
o n.° a5. T e m 3 salas e 12 
quartos, casas para lenha, 
quintal e água. 

P a r a esclarecimentos Al-
berto Vjanna Largo da Sé 
Velha . 

COZINHA POPULAR 
RUA DA C O N C Ó R D I A , N.09 77, 29 e 3t 

Figueira cia, Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 

José Piaria Júnior. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco ÇAlmedina) 
P n l huHrf l l l l i ra* Grande depósito da Companhia Cabo liai liyul dUIILú . M o n d e g o . — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-xaios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n + a c n a n a n i n i l I P a S ' Alvaiades,óleos,água-ráz,crés , 
I m i a b jJdl d [JllllUI dò . g ê s s 0 Ve rnízes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m P n t f K " I n S l ê s e Gabo Mondego, as melhores qualida-
OllllCillUo. ^gg q U e s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
niuPPÇnÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UIVc loUo. m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as-qualidades. 

Ferragens para construcções: p 1 ^ 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

P rPf ia r iPIK" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
' I t J y d y c l l o . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l t i l f lP ia" Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
Ou l l l d l l a . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n U P Í r í K • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
I d l j u c l l Uo. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro : Ê S S S ^ S S S S : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Bosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar 
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as 
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en 
saia io com óptimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Por to , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, provisor iamente , p a r a a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 . ° . 

Estám publicados os fascículos i.° e 2.0 

Joio Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as.cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A CIVILIZAÇÃO 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, políticas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os vo lumes seguintes.—TSa e s f r a i l a «In v i d a — S o -
b r e OSÍ j o e l h o » . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p c - todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to inte l lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a 
libação, rua da Imprensa Nacional, 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

Civi' 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Feitorai f i e Cereja c i e Ayer. O re . 

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Ir*il«las Cathárticas cie Ayer. — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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aparri 
Para a cura effica» e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

F r a s c o , ' ! . ^ X O O ^ r é i s " 

Tónico Oriental - - ( m a r 
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o Cabello 
todas as affecções do cráneo, l i m p a 
e perfuma a cabeça. 

-A g-u 51 Flórida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes cie gflyeeri-
na (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos 

Vermífugo de B. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Feri eito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

Depósito J a m e s Casse is Sc C-a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
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Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os p;didos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA, 43 — LISBOA 

Depósito da Fábrica Â H A C 1 0 N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

MARÇÀNO 
Precisa-se um com prática 

de fazendas brancas, a quem 
se dará ordenado, merecen-
do o. 

Para tractar com Januário 
Damasceno Ratto. 

Traça do Commércio 
Coimbra 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D k CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 

COIMBRA 
Ceinmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, çMáchinas de Costura 

(V/rtigos Eléctricos, Oculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 

^ L T T O - T T E I S , V E N D A S ZE3 T E O C A S 

Nesta casa, única nes te género em Coimbra t oma -se conta de t o ' 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em mách inas de costura! 
bem c o m o Oculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da cidade. 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3<) 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se 
um variado sortido de mala 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem-se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

II RESISTENCIA )) 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE1RAS 

CoiKiiçtteft «le ansisiiatnri I 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

Anno 2$700 
Semestre i $ 3 5 o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2ÍP400 
Semestre I$200 
Trimestre 600 

A J N 1 N T J I N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal for hon-
rado. 

N Ú M E R O A V U L S O 4 0 R E I S 
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0 TRANSWAAL 

O p e q u e n o , m a s heróico., e s -
t a d o s u l - a f r i c a n o , p a r a o q u a l 
e s t á m n ê s t e m o m e n t o c o n c e n -
t r a d a s t o d a s as a t t e n ç õ e s d o 
m u n d o c iv i l izado , t e m c o n s e -
gu ido a f f i r m a r vís-à-vís d e t o d o 
o p o d e r i o d a Ing l a t e r r a — a g o r a 
e m p e n h a d a n u m o d i o s o p l a n o 
d ' a b s o r p ç ã o — os seus indec l i -
náve i s d i re i tos d e país l ivre e 
i n d e p e n d e n t e n a s s u a s a t t r i b u i -
çÕes d e s o b e r a n i a — r e c o n h e c i -
das pe io t r a c t a d o de 1881 , p le -
n a m e n t e c o n f i r m a d o pe la c o n -
fe rênc ia de 1 8 8 4 — e fiel c u m -
p r i d o r d a s p r a x e s u n i v e r s a l -
m e n t e p r e s c r i p t a s , q u e se o b s e r -
v a m n a s r e l a ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s , 
e d a m d i re i to ad referendum no 
convív io e n t r e a s n a ç õ e s . 

V e m isto a p r o p ó s i t o d e se 
d e s m e n t i r à f a c e de t o d o o 
m u n d o c iv i l i zado a e x t r a n h a 
dou t r i na s u s t e n t a d a p o r C h a m -
b e r l a i n — n o in tu i to de justif i-
car a b r u t a l i l l ega l idade da 
odiosa v io lênc ia i n t e r n a c i o n a l 
— de «ser o Transwaal um país 
bárbaro, no qual se negam di-
reitos prescriptos e reconhecidos 
no código internacional» t e n t a n -
do a s s im d e m o n s t r a r o d i re i to 
que ass is te a o s withlanders d e 
se p r o n u n c i a r e m l ' v r e m e n t e e m 
tudo q u a n t o d iga r e spe i to a o 
es tado t r a n s w a a l i a n o , já r e c o -
nhec ido o f f i c i a l m e n t e pe la n o v a 
lei e le i tora l , q u e p a r e c e te r s a -
tisfeito as r e c l a m a ç õ e s d o e le -
men to a n g l o - s a x ó n i o e as re i -
v ind icações daquella raça cru-
[ada do inglês puro com o afri-
kander, q u e — c o m o a p r ó p r i a 
pa lavra o es tá i n d i c a n d o — n ã o 
é s e n ã o o h o l l a n d ê s - a f r i c a n o , 
modi f i cada a s u a c o n s t i t u i ç ã o 
etnológica e e t n o g r á p h i c a pe la 
sua a d a p t a ç ã o m o r a l a n o v o s 
cos tumes , e s o b r e t u d o , p e l a s 
condições c l ima té r i ca s . 

. O e l e m e n t o a b o r í g e n e d o s 
Paíscs-Baixos, r iva l d o inglês 
nas r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s e in-
compat ível c o m elle n o in t imo 
sent imento da d i g n i d a d e nac io -
nal, p r e d o m i n a na p o p u l a ç ã o 
dos e s t a d o s sul-afr icanos> do i s 
dos q u a e s s a m co lón i a s b r i t á n -
nicas, a u t ó n o m a s n a s s u a s a t -
tribuições leg is la t ivas e e x e c u -
tivas, r e c o n h e c e n d o t a m s o m e n -
te a s u p r e m a c i a d a m e t r ó p o l e 
nas q u e s t õ e s i n t e r n a c i o n a e s ; 
com l a r g a r e p r e s e n t a ç ã o p a r l a -
m e n t a r — C a b o e N a t a l — e os 
outros c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n -
den te s— O r a n g e e o T r a n s -
waal. 

D e v i d o à p r o f u n d a t o l e r â n -
cia d o c o m m i s s á r i o impe r i a l , 
que r e s ide e m C a p T o w n , os 
afr ikanders t éem s u p p o r t a d o d o -
cilmente o j u g o inglês q u e , a in -
da ass im, t e m - s e e x f o r ç a d o p o r 
curar, c o m a d e v i d a sol l ic i tude, 
pelo d e s e n v o l v i m e n t o pol í t ico, 
moral e e c o n ó m i c o d o s d e s c e n -
dentes d o s h e r o i c o s n a v e g a d o -
res d o sécu lo XVIII . 

Eis c a t h e g o r i c a m e n t e expl i -

c a d a t o d a a i n t e n s i d a d e d a cr ise 
social q u e a Af r i ca m e r i d i o n a l 
está a t r a v e s s a n d o ; i n t e n s i d a d e 
e l e v a d a a u m a l to g r a u d e t e n -
s ã o pol i t ica pe lo p r o f u n d o ó d i o 
q u e s e p a r a as d u a s r a ç a s . 

A s c o n c e s s õ e s de Kr i ige r , q u e 
e n c o b r e m na sua sub t i l eza d i -
p lomá t i ca o desa i r e da d o l o r o s a 
t r ans igênc i a c o m u m in imigo 
q u e n ã o r e c o n h e c e fó ro s d e n a -
ç ã o l ivre à r e p ú b l i c a su l - a f r i ca -
na , t é em s ido d e s d e n h a d a s p o r 
C h a m b e r l a i n , q u e p a r e c e a r v o -
r a d o e m d e f e n s o r à outrance 
da e x p a n s i b i l i d a d e d o impé r io 
b r i t á n n i c o e m t o d o s os p o n t o s 
d e g lobo , e x a c t a m e n t e n o p r ó -
p r io m o m e n t o em q u e a Ing la -
t e r r a es tá c o n c i t a n d o c o i t r a si 
a vis ivel m á v o n t a d e d a s t rês 
p o t ê n c i a s c o n t i n e n t a e s — F r a n -
ça , A l l e m a n h a e R ú s s i a — p o r 
c a u s a de s t a m e s m a expans ib i l i -
d a d e , q u a n d o a i n d a P a r i s n ã o 
e s q u e c e u F a s h o d a , n e m B e r -
lin e S a i n t - P e t e r s b o u r g o l v i d a -
r a m a C h i n a , p o d e ser e se rá 
c e r t a m e n t e a p rev i s t a o r i g e m 
d u m a t r e m e n d í s s i m a c o n f l a g r a -
ç ã o . 

Se o q u e o r i g i n o u a d e n o m i -
n a d a Questão do Transwaal foi 
o r e c o n h e c i m e n t o a o s ivithlan-
ders d o s m e s m o s d i re i tos c ív i -
cos q u e g o s a m os withlanders, 
a n o v a lei e le i toral t r a n s w a a l i a -
n a d e v e r i a ter pos to i m p e r i o s o 
p o n t o na c o n t r o v é r s i a i n t e r n a -
c iona l , q u e t raz a E u r o p a in -
qu ie t a e s o b r e s a l t a d a , se a In -
gla t e r r a n ã o es t ivesse c e g a p e l o 
o r g u l h o q u e é a ru ina d a s n a -
ções . 

A I n g l a t e r r a t e m p o r si a 
F o r ç a : s o b r a - l h e o o u r o e o 
a ç o , a ar t i lher ia e as e s q u a d r a s 
p a r a e s m a g a r u m nob i l í s s imo 
e a l t ivo p ô v o ; m a s o T r a n s w a a l 
t e m p o r si o Di re i to , e o seu 
a p p ê l l o h a d e ser d e v i d a m e n t e 
s e c u n d a d o pe l a s p o t ê n c i a s d i -
r e c t a m e n t e i n t e r e s s a d a s na m a -
n u t e n ç ã o d o statu-quo sul-afri-
cano, e ai de l ias se a r e p ú b l i c a 
s u c c u m b i r nês te ple i to d e j u s -
t iça q u e lhe ass is te à face d a 
H u m a n i d a d e , e q u e será e t e r -
na v e r g o n h a d a mi se ráve l c a r -
ce re i r a de S a n t a - H e l e n a , d a n a -
ç ã o p i r a t a q u e d e s r e s p e i t o u o 
génio caído na desgraçá. 

A reso lu ta e d ign í s s ima a t t i -
t u d e da E u r o p a c o n d e m n a e m 
a b s o l u t o o p ô v o , b r u t a l m e n t e 
egoís ta q u e o u s a s o b r e p o r a 
sua a m b i ç ã o , a t r a v e s s a n d o - s e 
i n s o l e n t a m e n t e n o c a m i n h o d e 
e x p a n s i b i l i d a d e co lonia l , civili-
z a d o r a m e n t e a b e r t o pe la F r a n -
ça e a A l l e m a n h a e m Af r i ca , e 
os meetings d ' A m s t e r d a m 
d ' U t r e c h t , da H a y a , d e L e y d e n , 
de Bruxe l l a s , d e G a n d , d ' A n -
ve r s e d o u t r a s m u i t o i m p o r t a n -
tes c i d a d e s d a Bélgica e H o l -
l a n d a , d e s d e n h a d o s pe los s ec t á -
r ios de C h a m b e r l a i n , p h r e n e t i c a -
m e n t e a p p l a u d i d o s pe los éb r io s 
d a r a i n h a d o T a m i z a , h a m d e 
f o r ç o s a m e n t e e c h o a r n a s c h a n -
ce l l á r i a s e u r o p é a s e o b r i g a r N i -
c o l a u 11 e L o u b e t — p o r u m 
l a d o — G u i l h e r m e 11—por o u -

t r o — a c o n g r a ç a r e m e c o n f u n -
d i r e m as b a n d e i r a s d o s s e u s al-
t ivos e p o d e r c s o s E s t a d o s , p a r a 
c o m el las c o b r i r e m e p r o t e g e -
r e m Kr i ige r , p o n d o o T r a n s -
w a a l é o E s t a d o L iv re d ' 0 -
r a n g e a o a b r i g o d a p r o j e c t a d a 
a b s o r p ç ã o , m u i t o e m b o r a a 
Ing l a t e r r a d iss ipe t o d o s os s eus 
r e c u r s o s n u m a od ios í s s ima g u e r -
ra d ' e x t e r m í n i o — q u e t u d o c o n -
d e m n a e n a d a just i f ica — e q u e 
s e r á t a lvez a s u a r u í n a a g g r a -
v a d a c o m o d e s c r é d i t o q u e a 
d e s g r a ç a c u l p a d a a c a r r e t a c o n -
s igo s o b r e a s n a ç õ e s d e s h o n -
r a d a s p o r u m a vil c o n d u c t a . 

A l u v a es tá l a n ç a d a ! . . . O 
T r a n s w a l , t e n d o t r a n s i g i d o c o m 
g r a v e de sp re s t í g io s eu , n ã o 
p ô d e . . . n e m d e v e t r ans ig i r 
m a i s ! . . . A I n g l a t e r r a , honesta-
mente intransigente, r e c e b e r á a 
r e c o m p e n s a d e te r , t a m sub t i l -
m e n t e , c o m u m d e s c a r a m e n t o 
q u e r e c o r d a H e n s i e t a e H o r s a , 
t e n t a d o e n c o b r i r a h o n r a c o m o 
m a i s vil d o s in ten tos : — o apo-
derar-se dum territorio que lhe 
não pertence ! 

FAZENDA JÚNIOR. 

O novo cruzador 
Fala o officíoso Diário de No-

tícias: 

«O cruzador D. Carlos vai 
agora fazer vários exercícios e 
manobras na bahía de Cascaes. 

«As experiências a grande ve-
locidade não pódem fazer-se por 
ora, visto que é necessário esta-
belecer aíndíi na casa das ma 
chinas duas ventoinhas para ex-
tracção do ar quente e dois ven-
tiladores na tólda, a ellas cor-
respondentes, pois o calor é allí 
de tal fórma elevado que se tor 
na impossível o trabalho do pes-
soal. 

«Assim se reconheceu no pri-
meiro período do cruzeiro do 
D. Carlos, pois cheeou a haver 
62 graus só com nove caldeiras 
accêsas. Porisso a velocidade 
pouco poude exceder a i5 mi-
lhas. 

«Os ventiladores estám sendo 
construídos no Arsenal e as ven 
toínhas foram encommendadas 
em França.» 

Linda cousa esta de chegar ha 
meia dúzia de dias um cruzador, 
que custou pesados sacrifícios ao 
país, e ser preciso agora arranjar 
ventiladores, ventoinhas e mais cou-
sas ! 

E a revolta sobe de ponto se 
attendermos que, fiscalisando a 
construcção do navio, esteve sem-
pre uma enormíssima embaixada, 
que o progressismo, quando op-
posição, tanto censurou por meio 
do Correiro da Noite mas que 
afinal depois, quando poder, man-
teve. 

Desilludamo-nos. N'este paiz não 
ha absolutamente nada que se tome 
a sério, por parte das regiões offi-
ciaes. Senão veja-se isto. Pede se 
ao país um sacrifício enormíssimo 
para se adquirirem navios. O país 
consente nêsse sacrifício sem pro-
testo, sem queixa. A construcção 
dos navios só serve para esbanja-
mentos e abusos e ao cabo adqui-
rem-se navios que não prestam. 

O.QUE Hl SÍ1E LOURENCO MARQUES? 
O s jornaes de Madrid publicá-

ram o seguinte telegramma da 
agencia Fabra í 

m «Badajoz , 2.3. — A censura te-
legráphica portuguêsa sustou os 
telegrammas que reproduziam a 
notícia publicada hontem por um 
jornal de Londres, ácêrca da 
próxima occupação pelos ingle-
zes da bahía de Lourenço Mar-
ques, que, como se sabe, per-
tence a Portugal.» 

Precedido do suggestivo titulo 
Delagoa Bar insere êste tele-
gramma : 

«Allahabad, 22 — O Pionner 
pública no seu número de ho-
je um telegramma annunciando 
que entre Portugal e a Inglaterra 
sc concluíram negociações pelas 
quaes esta última nação toma 
posse de Lourenço Marques em 
1 de outubro proximo.» 

E a Havas mandou êste despa-
cho aos jornaes de Lisboa : 

Lourenço Marques, 24 m. — 
O governador geral da provín-
cia de Moçambique declarou não 
saber nada a respeito da cessão 
da bahía de Lourenço Marques. 

O três telegrammas que aqui 
ficam registados devem ser outros 
tantos gritos ao país, para accordar 
emfim do pesado somno em que 
se encontra mergulhado. 

A gravidade de qualquer dêlles 
impõe-se. 

Mas o último è talvez o mais 
digno de reparos. 

Pois entám como se compre-
hende que. o governador geral da 
província de Moçambique decla-
rasse não saber nada a respeito da 
cessão da bahía de Lourenço Mar-
ques ? 

Pois se não houvesse nada de 
anormal, uma grande emboscada 
preparada, não diria que elle sa-
bia tudo—-que a cessão não se fa 
ria em hypóthese nenhuma ?! 

Chantage paga pelo íhezouro 
Um correspondente dum diário 

de Lisboa em Par is escreve lhe: 

«Nada lhes posso dizer de po 
sítivo a êste respeito, porque a 
nossa legação em Paris , desde 
certo tempo, é de uma avarêza 
inaudita para com os correspon-
dentes dos jornaes portuguêses, 
no tocante a informações de 
qualquer genero que sejam. Só 
é pródiga para com os jornaes 
parisiénses e para com a Agên-
cia Havas , que sábem as notí-
cias da Legação primeiro do que 
nós, com a vantagem de recebe-
rem os devidos cobres pela sua 
transmissão ao público. Que lhes 
preste.» 

-Vê-se d'aqui que a legação de 
Paris continúa com despêsas de 
públicidade — melhor diremos, de 
chantage, — que tám caras custá-
ram quando o sr. Emygdio Navar-
ro era ministro na capital francêsa. 

Pois confessamos a nossa inge-
nuidade: julgávamos que o mal 
terminara com o escândalo que 
em tempo se fês. 

Ficamos, porém, inteirados—cal-
culando os abusos que poderám 
dar-se à sombra dessas despêsas 
que naturalmente poderám legali-
sar-se bem. 

0 partido liberai do norte 
Vai para duas semanas que sc 

falia na constituição do partido li-
beral do norte, promovida pelos 
progressistas do Porto, desavindos 
com o governo por causa das.pra 
vidéneias sobre a peste. 

Pelas últimas notícias, a tenta-
tiva está prestes a naufragar — em 
parte porque os desavindos fizeram 
amende honorable, em parte por-
que não encontráram nenhum ou 
quasi nenhum appoio. 

Outro não podia ser o desfecho. 
A que vinha o chamado partido 

liberal ? O que pretendia ? Qual era 
o seu lêmma ? 

Segundo artigos públicados por 
um nosso collega portuênse, que 
dêlles affastou a sua responsa-
bilidade, em resumo a bandeira do 
novo partido tinha por lêmma a 
defêsa dos interesses do Porto . 
E assim podia abranger em seu 
seio progressistas e repúblicanos, 
miguelistas e regeneradores — to 
das as castas e todas as opiniões. 

Dado que êste fôsse, de facto, o 
programma official do partido em 
criação, os leitores estám vendo 
que não ha coisa mais chata nem 
mais disparatada. 

A missão dum partido não é, 
não pôde, nem deve ser defender 
uma terra, uma província ou uma 
região. E ' essa missão mesquinha 
demais para o que pôde chamar-se 
um partido, que deve ter por norte 
defender uma ideia e defender uma 
Pátria, enquanto a organisação so-
cial delimitar fronteiras. 

E , com uma missão assim mes-
quinha, era de vêr que o novo par-
tido havia necessariamente de me-
recer do público mais que indiffe-
rença — desprêso. 

Mas admittamos que o program-
ma não era ou não é tão curto e que, 
consoante a designação, se tratava 
ou se trata de levantar no norte um 
baluarte para defêsa da Liberdade. 

Ainda, no caso, temos apenas 
uma reclamação ao desprêso. 

Parta d o n d e partir a iniciativa, 
qualquer partido político que se 
organise com o rótulo de liberal 
não pôde expôr-se senão a troças. 
E duas são as razões. Uma é que, 
sendo a Liberdade garantida ape-
nas pela República, quem quisér 
pugnar por ella tem um campo 
único onde fasê-lo — no nosso. A 
outra sám os exemplos dados, as 
lições recebidas. Sabemos todos 
nós em que deu a esquerda dynás-
tica. Sabemos também o que re-
sultou da Liga Liberal. E , mais 
eloquente que tudo, estamos a vêr 
agora o que veiu do famoso pacto 
da Granja e das affirmações feitas 
na colligação liberal. A lição da 
experiencia é es ta : a formação de 
um partido liberal obedece ape* 
nas ao plano de fazer ura concor-
rente a mais à grande gamella do 
thesouro. 

Mas accresce no caso a quali-
dade dos auctores da tentativa. 

Porque a lançaram ? Quem sám 
êiles? 

Encontraremos progressistas dis-
sidentes— e dissidentes porque o 
governo ferindo o Porto , feriu os 
seus interesses. 

Sám senhores que viram o seu 
partido, como poder, praticar toda 
a sorte de abusos, má administra-
ção financeira, falta de decoro, at-
tentados aos direitos individuaes, 
negocios escuros — sem protesto, 
sem revolta, sem queixa. 

Um dia feriram-nos e só entám 
voltaram os dentes. 

Pódem ser tomados a sério taes 
senhores? 

E ' evidente que não pódem. 
Porisso a tentativa do tal parti-

do está passando como uma cousa 
burlêsca, ligeiro entreacto que ma l 
consegue chamar a attenção. 
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F I M M I S É C U L O 

Na grande ampulheta do tempo 
vai rolar mais um grão d 'areia, que 
será mais um século no infinito 
rosário dos séculos. 

Theá t ro das mais extraordiná-
rias a r remet t idas do espírito hu-
mano, sempre ancroso de attingir 
a méta do absoluto, sempre insa-
ciável de alcançar o aperfeiçoamen-
to que o approxime da origem das 
coisas, o século xix foi principiado 
com uma aurora de l iberdade, e 
parece terminá-lo uma noite de des-
potismo. Se ao seu nascimento mão 
invisível, mas bemdita mão , ras-
gou, num clangorar de clarins de 
alvorada, os densos véus que amor-
talhavam a humanidade sepultada 
nas t revas da oppressão, nos seus 
últimos momentos mão ' também in-
visível, mas maldita mão , parece 
prepanar-se para , numa sêde de 
vingança requintada, estender de 
novo, êsse negro véu, nas auriful-
gentes arcadas do futuro. 

U m grande crime contra a na 
tureza humana commocionou ha 
dezenove séculos o mundo mergu-
lhado nas densas trevas dum des-
potismo ignáro; e êsse cr ime, que 
as gentes d 'então não avaliáram em 
toda a sua hediondez, porque , ce-
gos, nada quizeram vêr, não tardou 
que caísse como um anáthema tre-
mendo sobre as gerações fu turas , 
a pesar-lhes como um remorso sem 
lenitivo. 

Isto ha muitos séculos. 
E hoje ? 
Dreyfus , a innocéncia confirma 

da no grande tribunal da consciên-
cia humana , arrasta t ambém, co-
m o ha dezenove séculos o loiro 
Rabb i de Nazare th , uma cruz igno-
miniosa para o calvário do futuro. 

U m a differença apenas, mas dif-
ferença e n o r m e : E ' que aos ho-
m e n s ' d e então illuminava e guia-
va a estrella do Bem; e aos ho 
mens d 'hoje, envenenados pelo mer-
cantilismo nefando que estrangula 
consciências e tudo prostitue, dei-
xou de guiar e illuminar essa es-
t r e i t a — tilinta lhes uma bolsa com 
dinheiro. - . . - • > 

Ret rocede , pois, a humanidade t 
Não , dizem os egoístas; sim, as-

severam os homens de bem. 
Esse crime monstruoso, que cons-

purcará e ternamente a F rança , não 
será jámais reparado com a pro-
clamação do Justo, porque o áma-
nhã será um guichet onde tudo se-
rá objecto de especulação; e os vin-
douros , allucinados pelo oiro, não 
se lembrarão de procurar saber co-
mo se condemnou Dreyfus . 

Apenas i s to : 
Mercier , na história, será o mi-

nistro da guer ra , do consulado de 
Per ie r ; o homem de bem, e Drey-
fus o réu abominavel que o conse-
lho de Rennes condemnou a 10 
annos de prisão por atraiçoar a 
F r a n c a . „ . 0 

E os filhos de Dreyfus i Se rám 
os filhos dum traidor, os filhos de 
u m Judas . 

ERNESTO DONATO. 

«0 Commércio de Setúbal» 
Sob a direcção do sr . Rodrigues 

Bastos inicioú-se em Setúbal a 
publicação dum defensor dos in-
teresses' e melhoramentos daquella 
laboriosa e risonha l o c a l i d a d e . 
Apresenta-se simples e desatavia-
d a m e n t e , sem vãs promessas , nem 
ostentações pomposas , cifrandc-se 
apenas nisto o seu p r o g r a m m a : — 
acrítica imparcial , sem arrebata-
men tos , sem azedumes e sem pro 
posi tádos excéssos de linguagem — 
de tudo quanto nos possa interes-
sar quer na vida interna do conce-
lho, quer na vida geral do país. 

C o m o base em que assenta a ri-
quêsa dos póvos, a prosper idade 
do commércio , da indústria e da 
agricul tura, tudo o que disser res 
peito a êstes três ramos da activi-
dade humana nos ha de merecer 
par t icular attenção> . 

Agradecemos a visita dêste novo 
collega e votamos muito pelas suas 
p rospe r idades . 

COISAS DE COIMBR A 
Antes da instituição do actual 

corpo de polícia civil tinha a câ-
mara municipal um chefe e trinta 
zeladores que sustentava com os 
próprios recursos, mas que se es-
meravam pela conservação das ar-
vores, pela limpêza das fontes e 
sobretudo pelo aceio das ruas . 

Faziam este bom serviço e tinham 
ainda a seu cargo a manutenção da 
ordem pública. Pa t ru lhavam a ci-
dade e, sempre com a maior cor-
dura evitávam por muitas vezes con-
flictos que poderiam ser gravíssi-
mos . 

E ' que êsses homens e ram res-
peitados. O rapazío tinha por elles 
o maior terror . 

Mas como os tempos mudaram ... 
E ' vêr agora como em Coimbra 

não ha verdadeira segurança, e 
nas barbas da própria polícia se 
enxovalham os cidadãos honestos 
e pacíficos! 

E ' vêr o estado de vardadeira 
immundice em que se encontram 
essas viellas mais escusas da baixa 
e da alta! 

Q 

Está a abrir-se a Univers idade, 
e por consequência vêem a chegar 
os estudantes. 

E ' v ê r e n t á m , como nessas noites 
dzdestúrdia, em vésperas de feriado, 
se prat icam toda a casta de van-
dalismos, sem um protesto sequer 
da polícia que cruza os braços e 
olha impassível para tudo! - - -

E até fóra da epocha lectiva ; ha 
t ambém por cá muito barbaro ! 

Pela rua de Quebra-Cos tas jun-
ta se todas as noites um bando 
enorme de garotos, que pratica as 
maiores d iabiuras com grave pre-
juízo dos habitantes d'aquella rua. 
P a r t e m os vidros das janellas e 
dos estabelecimentos, fazem um 
berreiro intolerável, e nada disto é 
reprimido. 

E' manisfesto o estado degra-
dante a que tem chegado t u d o ; a 
polícia, tal como se conserva, não 
presta os mais insignificantes ser-
viços, antes è exautorada. Que at-
tente nisto o sr . governador civil. 

Pela Universidade foi remett ido 
para a direcção geral dinstruçção 
publica o processo disciplinar man 
dado instaurar no anno passado 
contra o cathedrat ico de medicina 
sr. dr . Sousa Refois, em virtude de 
queixas apresentadas pelo sr . dr . 
Bernardo Mirabeau, decano jubila-
doda referida faculdade e adminis-
trador dos hospitaes universitários. 
Reunido o consdho de decanos, 
pouco antes do encerramento do 
pretéri to anno lectivo, para avaliar 
ou julgar o pleito em questão, 
nada poude decidir, consignando 
a sua impotência e declinando 
dêsde logo no govêrno a resolução 
dêste espinhoso assumpto . 

Está suspensa, por alguns dias, 
a laboração da fabrica de lanifícios 
Peig , P lanas & C. a , em Santa 
Clara , pelo facto de se estar allí 
procedendo á montagem d 'uma 
nova máchina que vai substituir a 
que tem funccionado desde a in-
stallação da fábrica. 

Sabemos que è uma máchina 
potentíssima, destinada ao duplo 
fim de accionar todos os appare-
lhos de fiação e fornecer o movi-
mento de que carece a electrici-
dade, por cujo systema vai ser 
illuminada tam importante fabrica. 

Foram no domingo apprehendi-
das varias f r u c t a s , mal sazo-
nadas , pelo sr. dr. José Alber to de 
Carvalho quando procedia á in-
specção, aos géneros alimentícios 
no mercado D. P e d r o V. 

Penitenciária 
Esta prisão do Es tado só com 

porta coramodos para 275 senten-
ciados, embora o respectivo pro-
jecto tenha a lotação official de 
3oo cellas. Neila serám recolhidos 
os réus condemnados no districto 
da Relação do Por to . 

O seu funccionamento deve prin-
cipiar no próximo janeiro. 

Consta que o director da Peni-
tenciária, nomeado em 1890, dr . 
José Affonso Espreguei ra , vai as-
sumir o cargo de assistir à instal-
lação dos serviços. 

T o d o s os demais logares que 
ainda estám por prover consta se-
rem solicitados por extraordinário 
número de pretendentes não só de 
Coimbra como de fóra. Esses em-
pregos s a m : thesoureiro, secretá-
rio, officiaes e amanuenses da se-
cretaria, dois médicos , capellão, 
chefe, guardas de i.% 2.a e 3.a clas-
ses, contínuos, serventes , cochei-
ros, etc. 

A Gheia do Nilo 
Dizem de Alexandria que au-

gmenta de dia para dia o leceio 
no Egypto , porque a cheia do Nilo 
não chegou ao nivel ordinário, e 
por conseguinte perder-se-hão as 
colheitas em grandes extensões de 
terreno. 

Desde 1837 que não ha notícia de 
uma cheia tão exigua. 

Calcula-se em ir,0:000 l ibras 
egypcias (assim uns 840:000.^000 
réis) as perdas que soffrerá o the-
souro em consequência da escas-
sez dagua do Nilo. 

Consta que alguns industriaes 
d'esta cidade disistiram de concor-
rer com os seus trabalhos para a 
exposição de Par is em 1900, como 
protesto contra os at tentados de 
que tem sido victima o martyr Drey-
fus. 

A Vanguarda, jornal republicano 
da capital, desde o dia i.° de ou-
tubro proximo, encontra-se á venda 
na sua nova agencia, em casa do 
sr. Alberto Vianna, largo da Sé 
Velha, Coimbra . 

Na noite de segunda feira um 
soldado de infanteria 23, que es-
tava de sentinelfa ao paiol de pol-
vora no convento de San t 'Anna , 
abandonou o posto e desappareceu 
sem que até hoje se saiba do seu 
paradeiro. 

A ágiia do mar e a rega das ruas 
H a tempos que os hygienistas 

vêem proclamando a superioridade 
da água do mar sobre a do rio ou 
dòce para a irrigação e desinfecção 
das ruas . 

Pa rece que o systêma tende a 
generalisar-se, principalmente na 
Inglaterrar onde os resultados pro-
vam. 

A primeira localidade que o em-
pregou foi a cidade de Ryde , ha 
40 annos. E m 1872 Tynemou th 
seguiu lhe o exemplo e logo de-
pois P lymouth , Clacton, Harwiçh , 
Falmoutli , Por t smouth ,Boot le , etc., 
etc. 

A rega oom água do mar equi-
vale a três irrigações com a água 
dôce; supprime-se radicalmente a 
poeira; o macadam da estrada en-
durece; o pavimento de madeira 
esterilisa pela influência dos diver-
sos saes comidos na água do mar . 

E ' um progresso incontestável, 
sob o ponto de vista higiénico; é 
económico e prático. 

Na villa da Louzã , deste distri-
cto, houve na segunda feira da 
presente semana um violento incên-
dio que destruiu completamente 
um enorme telheirão pertencente 
ao lavrador Daniel Francisco, do 
T a p a d a do Regueiro. Originou a 
incêndio, suppõe-se, uma faúlhe 
soha dum m a g u s t o q u e á porta do 
referido lavrador fizeram uns seus 
netos. O sinistro não attingiu maio-
res proporções, devido, porcerto, 
ao soccôrro de mais de mi! pes-
soas que alli occor re ram munidas 
de baldes, canécos, cantaros , ces-
tas, enxadas e machados, conse 
guido assim localisar o incêndio 
que ameaçava devorar um enor-
míssimo palheiro contigúo ao qual 
estám situadas a habitação e pro-
priedades dolavrador , que este ve em 
riscos de vêr os seus haveres re-
duzidos a um montão de cinzas. 

O sr. dr. Julio Augusto Henri-
ques, illustre professor da cadeira 
de — Botânica — e digno director 
do Jardim Botânico, não acceitou, 
como nos in formam, o convite que 
lhe foi feito pela commissão da ex-
posição de Pa r i s , para escrever 
uma mónographía sobre a agricul-
tura colonial por tuguêsa , por lhe 
escassearem elementos para êste 
trabalho e não haver tempo para 
colligir os que existem. 

Duma excursão de recreio por 
algumas cid.ides da França e Hes-
panha, acaba de regressar a esta 
cidade, sua te r ra , o sr. Augusto 
Eduardo Ferreira Barbosa, bacha-
rel formado em Philosophia e en-
genheiro de minas . 

Regressou de S . Mart inho do 
Por to o sr. commendador Ricardo 
Loureiro, digno representante do 
Banco de Por tuga l nesta c idade. 

Pe las 7 horas da manhã d hoje 
houve principio de incêndio em uma 
casa da rua Nova. 

Compareceu o material dos bom-
beiros Voluntários, ret irando im-
mediatamente por que o incêndio 
já tinha sido extincto. 

No domingo 24, foram vendidos 
na estação de Coimbra A 815 bi-
lhetes de todas as classes a pas-
sageiros para a Figueira da Foz. 
A companhia dos caminhos de ferro 
continúa a gosar os bellos rendi-
mentos dos comboios tramways, e 
a dar aos passageiros carruagens 
immundas e desconjuntadas. 

Não deixa dc ter sua graça esta 
conpensação. 

O passageiro grita, reclama, a im-
prensa condemna, o fiscal do go-
verno ri e o chefe da estação gosa. 

E ' bradar no deser to! 

Falleceu no dia 16, em Santo An-
tónio dos Olivaes, a orphã do col-
légio da Misericórdia, Laura dos 
Santos P ra ta s , de 16 annos de idade , 
victimada pela tuberculose, e que 
ha tempo alli se encontrava a ares. 

O sr. provedor mandou hontem 
desinfectar, com a machina da Santa 
Casa , a habitação onde fallec :u esta 
creança. 

Convenção Postal 

O presidente da confederação 
suissa communicou á secretaria do 
ministério dos negocios extranjei-
ros em Por tugal , de que a repú-
blica do Salvador adheriu a diver-
sos actos de convenção postal uni-
versal de W a s h i n g t o n . 

O sr. J . J- da Silva Graça , dis-
tincto emprezario-director do nosso 
presado collega lisbonense, O Sé-
culo, regressou á sua casa, após 
uma breve digressão com suas gen-
tilissimas filhas, por a lgumas pro-
víncias do norte. 

O s habitantes de Colmeal, con-
celho de Goes, dêste districto, di-
rigiram ao presidente do conselho 
de ministros uma petição, em que 
pedem providências para a diffícil 
situação em que os deixou a terrí-
vel trovoada de 11 de agosto pas-
sado. 

Transwaal 
Dizem de Londres , em data de 

2 7 : 

Prosegue com toda a actividade 
o embarque dc tropas e a organi-
sação de forças navaes, com des-
tino à Africa oriental. Vam assim 
desapparecendo as guarnições da 
metrópole, ficando egualmente fra-
cas as das possesões inglêsas. 

O Orange e o T ranswaa l for-
m a m alliança offensiva e defensiva 
contra a Inglaterra . O presidente 
Stein é par t idar ioda fusão das duas 
repúblicas, sendo provável q u e K r u -
ger se retire, por causa da edade, 
e que Stein, se apresente como 
candidato à presidência da federa-
ção. 

A 'manhã retine o conselho de 
ministros, devendo tomar-se uma 
deliberação decisiva que ponha um 
termo à actual situação. 

T e l e g r a m m a s de Johannesbôurg 
dizem que a opinião pública incita 
o general Joubert a romper as hos-
tilidades. 

O acampamento inglês de Dun-
dce está occupado com 18G ho-
mens , 3 baterias e des tacamentos 
de engenharia . 

Foi aberto concurso documental 
para qua t ro canonicatos da Sé 
Cathedral de Coimbra , sendo dois 
com ónus de ensino. 

O sr. dr . Vicente Rocha tem 
continuado na inspecção dos vinhos 
nos differentes estabelecimentos da 
cidade. 

Pa ra o laboratório chímico da 
Escola Industrial , acaba elle de 
manda r duas amost ras de vinho e 
vinagre, que consídéra suspeitas, 
dum estabelecimento na rua das 
Sollas, pertencente ao sr. Albino 
Martins. 

P E L O MUMBO 

O famoso millionário norte-áme-
ricáno, Carlos P i l l sbury , cognomi-
nádo o — rei das farinhas — acaba 
de fallecer, pouco depois de Cor-
nélio Vanderbi l t , o — rei dos ca-
minhos de f e r r o — . 

Sam cêrca de 3:ooo as adhesões 
dos industriaes, art istas, etc. á ex-
posição portuguêsa de Par i s . 

F ô r a m nomeados capellães de 
3.a classe os provisórios, José Joa-
quim Simões Júnior e Elysio Cam-
pos. 

NAS PHILIPPINAS 
Segundo informações de Manilla 

a povoação de Olombago , occupa-
da pelos philippinos, foi destruída 
depois dum bombardeamento de 
seis horas, levado a cabo pela ar-
tilheria americana. 

Accénlua-se, nos Estados-Unidos 
da América do Sul , o movimento 
para a eleição do f lmi ran te De-
vvey, o vencedor de Cávíte, à pre-
sidência da República norte-ame-
ricana. 

E m Athênas , a expensas do rei 
Jorge da Grécia, acaba de se fun-
dar um theátro real, para o resur-
gimento da litteratura dramática 
g rêga ; o monarcha desembolsou, 
5o contos de réis, para a installa-
ção da luz eléctrica. 

I n s t r u e m - s e , ac tua lmente , no 
exército al lemão49 officiaes turcos. 

Patrocína-se, em F rança , a crea-
ção de asylos para surdos-mudos 
inválidos e incapazes de provérem 
à sua subsistência, como existem 
na Allemánha. 

De Moscow, enviáram os ca-
valleiros da Legião d'honra, alli 
residentes, uma sobêrba coroa de 
pra ta , de dois met ros d 'al tura, 
para ser deposta no sepulchro de 
M. Félix Faure , o ultimo presidente 
da república f rancêsa , de inolvidá-
vel memória . 

E m França , acaba de inventar-se 
um curioso apparelho, que accusa 
immedia tamente qua lquer tran-
sgressão em pesos ou med idas . 

Mais de_ 100.000 crimes e deli 
ctos ficáram impúnes em França , 
durante o anno pretéri to, por in-
súfficiéncia da organisação jndiciá-
ria e policial, e por não ter sido 
possível descobrir os auctores de 
tantos factos puníveis . 
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itteratura e A r t e 

A fèherêsa do cus 

(SCENAS D'ALDEIA) 

Ao cimo do lugar, a um recanto 
astado da rua principal, uma rua 
rta, mal empedrada , vê-se uma 
sita muito asseada , muito branca 
ao lado um pequeno jardim muito 
stoso na*s suas íiôrcs e árvores 
frucio, cercado de um muro que 

naturêza num dos seus caprichos 
vestiu completamente de heras e 
usgo. E r a allí que o Zé da Her -
ide ía todos os dias conversar a 
lerezita,a sobrinha d o ç u r a , q u a n -
o sol começava a espalhar por 

bre a aldeia seus raios lumino-
s a a pardalada , espreguiçan-
i-se na ramaria dos últimos cas-
nheiros que esbracejavam no ar 
iimpulso da briza matut ina , sau-
iva o sol nuns tr inados, alegres, 
irmoniosos. 
A Therêsa do cura , uma moce-
na de cabçllos prêtos como aze-
die, olhos castanhos em fundo 
u lado , faces côr de cravo, bôcca 
quenina, pedindo beijos, seios 
rtos, tentadores, era o enlêvo dos 
lazes do logar e daquellas re-

j n d e z a s ; e como em toda a parte 
poetas, uns chamavam-lhe uma 

anca açucena, outros uma rosa 
t o d o o anno, e até o tio Gre-

rio, sachristão velhote d o s seus 
icoenta e tantos, ventas sempre 
ulhadas do meio grosso, dizia ás 
zes que a Therezi ta era , com 
dão de Deus e do sr . cura , o 

io retrato da Senhora da Graça, 
ia imagem muito bonita e muito 
rada que lá havia na egreja pa-
:hial. Mas os rapazes , por mais 
e a o s domingos se apresentas-
m t o d o s secios, muito bem pos-
! nos seus fatos de panno azul, 
r a p u ç a s garr idas, cintas encar-
das, vistosas, não esquecendo o 
paravel marmelleiro de pontei-
amarellas, não logravam se-

er um único sorriso da encan-
lora The reza . 

A moça só gostava do Zé da 
crdade. 
Também o Zé era um rapaz to-
perfeito, todo ancho, muito tra-
Ihador e muito rico. 
Conheciam se de p e q u e n i t o s ; 
inçavam ambos no quintalito do 
ra e por aquêlles campos fóra, 
rseguindo as borbolêtas e des-
lindo os ninhos dos passa ritos 

lhes caíam na unha. Aquilio a 
ncípio foi amizade de irmãos; 
is depois, fôram crescendo, cres-
ndo naquella intimidade, o Zé 

F o i h e t i m d a « R E S I S T E N C I A » 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

Ficaram algum tempo calados, 
i em frente do outro, elle, prêzo 
quelta graça soberana que não 
lia podido contemplar ainda à 
i vontade, ella interdicta deante 
fiel companheiro da sua infán-
i, cuja ternura e dedicação não 
ubera conhecer. 
Naquêlles cinco annos linha mu-
do muito. Não era o pastôrzito 
locente e timido doutros tempos; 
is sim um homem de vinte e 
ico annos, soberbo de mocidade 
de vigor de feições másculas ás 
aes o queimado da tez nada pre-
licava, com olhos pretos, grandes , 
dôr do rosto, accentuando com 
seu brilho a forma da testa em 
e se lia a intelligencia, e era 
bldurada em cabellos fartos. O 
[ode fino desenhava o contorno 
> lábios que se abriam sobre 
los. dentes brancos, 
áagdalena es t remeceu com uma 

começou a gostar da The rê sa , a 
Therêsa a gostar do Zé , e a coisa 
t ransformou-se em amôr . 

A Thc iê sa era filha duma irmã 
do cura. O pae morrera-lhe no 
Brasil, e poucos mêses depois a 
mãe succumbia víctima duma pneu-
monia dupla . O cura , vendo a so 
brinha orphã aos dois annos, le-
vou-a para casa e educou-a com 
um carinho verdadeiramente pa-
ternal. Perdí-a com mimos o bom 

"do velho! 
Ora o santo homem já não era 

creança: contava os seus sessenta 
bem puxados, e por esta razão re-
solvera casar a sobrinha para a 
deixar amparada antes de acabar 
os dias que Deus ainda lhe conce-
dêsse de vida. O Zé, a quem es-
timava muito, era o único rapaz 
que lhe convinha; por i s so um bello 
dia, depois de descobrir o namoro, 
foi de caso pensado surprehender 
os dois pombinhos no momento 
em que elles arrulhavam, lá ao 
fundo do jardim, à sombra dum 
caramanchel . 

O s dois ficaram muito assusta-
dos julgando ouvir cobras e lagar-
tos; m a s quando o bom do cura 
lhes deu a conhecer a resolução 
que tomára de os casar, dei taram-
se a elle e quási que o suííocaram 
com abraços. 

A tia Angél i :a , a mãe do Zé , 
parenta ainda do sr . cura, annuíu 
de boa vontade ao pedido do filho, 
e o casório ficou t ra tado para bre-
ve com grande inveja dos rapazes 
e raparigas do lugar. 

U m a sobretudo, a Rosa do O u 
til, até chorou de raiva quando de 
tal soube. 

O r a a Rosita, moçoila carnuda 
e de' olhos travêssos, tinha as suas 
razões para chorar . O Zé antes, e 
depois de conversar a The rê sa do 
cura, déra tréla à rapariga a ponto 
delia se julgar já senhora da her-
d a d e e de uma boa maquia de 
moedas que Zé, segundo diziam, 
tinha muito a r recadadas ao canto 
da arca ou coisa que o valha; por-
tanto, aquella novidade deitou-lhe 
por terra todos os seus doirados 
castellos. 

E ra para desesperar! 
No caminho da fonte, com as 

amigas era um gosto ouví-la. 
— E ' uma delambida—dizia ella 

toda espevitada — só sabe arrebi-
car-se para a g r a d a r . . Deixem es-
tar que o ha de fazer fel iz! . • 

— EHe então — ajudavam as ou-
tros sorrindo maliciosamente — o 
S. Sardoninho, andar com o sen-
tido na fidalgota e a fazer-te o 
miolo em água! 

E a Rosa num grande desafogo 
concluía : 

emoção desconhecida que, m e s m o 
naquelle instante em que saía da 
dôr a mais intensa que jámais sof-
frerav serenou subitamente o seu co-
ração, dando-lhe a convicção de 
que acabava de encontrar naquelle 
companheiro do passado um amigo 
digno d'ella. 

Esta commoção foi tam forte que 
atirou com ella a tremer sobre 
P ie r re , em cujo hombro appoiou a 
fronte pesada, m u r m u r a n d o : 

— P e r d ã o ! meu pobre P ie r re ! 
P e r d ã o ! 

— Pede-me perdão, respondeu 
Pier re pre turbado. Não tenho nada 
que lhe perdoar . . 

— A minha fuga, quando andava 
com esperança de casar comigo. 

— Não me tinha promet t idonada , 
E r a livre. 

— Devo pelo menos agradecer-
lhe. Sei tudo o que fez por meu pae. 

— Fiz o meu dever. 
Dizia estas coisas reprimindo a 

commoção, sem fugir à simplici-
dade que era o seu maior encanto. 
O seu abraço não foi longo. Pierre 
diminuiu-lhe a duração. Affastou 
Magdalena com doçura e d isse : 

— Já que fez o propósito de 
fiçar em Antraigues, Magdalena, 
teremos vagar para fallar do pas-
sado, e verá que não foi culpada 
para comigo. 

— E ' a sua bondada que me 
absolve, disse ella. 

—Irei vê-la, se me receber, con-
tinuou, e se a minha çonversa Ihè 
der prazer , poderemos recomeçar 
a nossa bella amizade de outr 'ora , 

— O l h a g o r a , que pe rda ! , 
pazes ha muitos ! . . . 

ra» 

Depois da quinta da He rdade a 
casa mais rica da povoação per-
tencia a um velho fidalgo dos tem-
pos passados, conhecido pelo no-
me de Morgado da Quin ta-Grande . 

O morgado tinha um filho único 
rapaz de vinte annos , cabellos 
louros, olhar intelligente e atrevido 
— typo do verdadeiro es t róina— 
que es tudava Direito na Universi-
dade em Coimbra . O morgado de-
dicára-o a esta carreira , porque, 
dizia elle, um dos seus antepassa-
dos fôra um jurisconsulto de no-
meada , e o Carl inhos em pequeno 
tinha uma bossa muito grande 
para a advocacia, era um fallador 
sempiterno. 

(Continúa). 
MIGUEL COSTA. 

PUBLICAÇÕES 
Almanach illustrado 

do jornal «O Século» 
4° anno — igoo. — Emprega do 
jornal «O Século», Rua Formo 
sa, n.° 4i — Lisboa. 

A' amabil idade e gentilêsa do 
sr . J . J . da Silva Graça , activo e 
prestigioso empresario-director dó 
nosso presado camarada lisbonen 
se O Século, devêmos a offerta de 
ura exemplar dêste magnifico an-
nuário para 1900. Es ta útilissima 
publicação, ha já quatro annos en-
cetada, enriquece cada vês mais 
de anno para anno; se os volumes 
antecedentes accusavam já uma su 
perior orientação es thét icae téchni-
ca, o que acaba de públicar-se pa-
ra o fu turo anno offusca o brilho 
dos seus antecessores. 

Não è, como muitos dos seus 
congéneres, um almanach esto-
pante e massudo, pejado de cha-
radas , enigmas e logogriphos, ca-
racterística feição do almancah por-
tuguês; o almanach de O Século 
é um excellente repositório da vida 
prát ica , abundante de conselhos e 
receitas úteis, notas d ' interesse 
c o m m ú m , apreciáveis epheméri-
des , chistosas e galantes anedoctas , 
máximas e pensamentos , trovas 
populares, adágios e provérbios; 
emfim, uma verdadeira encyclopé-
dia popular , em que se enlaça á 
maravilha com uma série de pe-
quenos artigos sobre vários as-
sumptos que deleitam e ins t ruem. 
Delicada e escrupulosamente es-
colhida uma primorosa selecção 
poética pelo conde de Ericeira, Sá 

— A nossa amizade de ou t r ' o ra ! 
balbuciou Magdalena, 

Pierre não ouviu estas palavras, 
— Agora , continuou, é necessá-

rio ir para casa, descançar destas 
v i o l e n t a s commoções. V e n h a , 
a n d e . . . 

Dirigiram-se para a porta . Abria 
no meio do muro alto que cercava 
as quat ro faces do pequeno cemi 
terio. Mas no momento em que se 
approximavam. Pierre viu um gru-
po de mulheres velhas, rapazes e 
creanças que riam ruidosamente , 
olhando para o interior do cemi 
terio, e designando Magdalena. 

Comprehendeu que esse grupo, 
fo rmado de más-lingoas, se tinha 
tornado a formar n 'aquelle logar, 
depois da partida do abbade R o u -
vière, e estava animado de inten-
ções hostis. Sabia que alguns ha-
bitantes da aldeia tinham mani-
festado o projecto de tornar impos-
sível a residencia de Magdalena, e 
não duvidou que fosse aquella a 
primeira manifestação dos seus 
desígnios. Magdalena teve o mes-
mo present imento e olhou inquieta-

— Não tenha medo . Commigo, 
nunca será insultada. T o m e o meu 
braço. 

Não disse estas palavras com as 
formas que teria podido empregar 
numa circumstáncia assim um dos 
elegantes parisienses a cuja socie-
dade Magdalena estava habi tuada. 
Mas quanta sinceridade e resolução 
havia naquellas simples palavras e 
sobre tudo no seu desinteresse! 
Appoiou-se, confiadamente , naquel-

de Miranda, Guimarães Passo*, 
Juvenal Galeno, Mucio Teixeira, 
Olava Bilac, Soares de Sousa Jú-
nior, Fe rnandes Costa , Rodrigues 
Lobo, Anthero de Quenta l , Sousa 
Monteiro, Nitonáo, D. Narçisa 
Am a ha, Lopes Vieira, di'. Manuel 
de Arriaga, Accacio de Paiva, 
Bulhão Pa to , S imões Dias e Gui-
lherme d 'Azevedo. 

Não nos seria tolerado deixar 
de registar uma erudita nota bio 
graphíca de Almeida Garre t t , por 
Teixeira Bastos, e umente rnecedor 
p o e m e t o em p r o s a — C o n f i s s ã o 
d'amor — do egrégio estylista dr . 
Theophi lo Braga. 

Conjunctamente a parte litterária 
destácam-se SSzincógraphias muito 
n í t i d a s : — o rosto do a lmanach, 
vistas do Por tugal artístico, colo-
nial, histórico, humanitário, marí-
timo e pittorêsco, retratos e outras 
illustrações em assumptos litterá-
rios e históricos, em anedoctas , 
contos, etc. obedecendo todas a 
um cuidadoso e perfeito mise-en-
traw. 

A capa, que é chromo lithogra-
phada , foi executada na lithogra-
pliia da companhia nacional editora. 
Não nos referimos aos collabora-
dores artísticos, porque nenhum 
delles firmou os seus d e s e n h o s ; 
contudo, não deixaremos de sup-
pôr que a operação zincographica 
pertença ao sr . João Ayres , o bem 
conhecido gravador chimico de 
O Século. 

Não obstante contar apenas qua-
tro annos de publicidade, o alma-
nach de O Século, surge sempre 
at t rahente e apreciavel, a lcançando 
um successo extraordinário que 
faz em breve exgotar a edição, tal 
è o apreço e agrado em que © tem 
jà o publico que aprecia tam valioso 
repositorio, que constitue uma de-
leitosa e. util encyclopedia popular . 

Na secção respectiva inserimos 
o annúncio. 

* 

B d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 157, desta ut i -
líssima publicação semanal de que è di 
r ec to r o sr. António Figuerinhas. 

> o v o D i c c i o n á r i o «la I j i n g u a 
H o i - l u g n e s n , por Cândido de Fi-
gueiredo. — Lisboa. — Livraria editora 
de Tavares Cardoso & Irmão.—Largo 
de C a m õ e s , 5 e 6. 

Recebemos e agradecemos o t o m o X 
d 'es ta magnifica obra . 

« . a s e l a d a s A l d e i a * . — E s t á publ i -
cado o n.° x5g desta impor tan te revista 
agrícola i l lustrada, de que é d i rec tor o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Es ta revista vende se em todos os kios-
ques, nc Cen t ro de Publ icações e na 
Agência Cent ra l , à rua dos Clérigos. 

le braço ' robusto, e passáram as-
sim a porta do cemitério. 

A população de Antraigues res-
peitava P ie r re Guiliemale, e ama-
va na sua pessoa o filho adoptivo 
do abbade Rouvière, o professor 
dedicado pelos seus deveres, o 
h o m e m influente do districto e o 
mais intelligente dos seus concida-
dões, Temia-o t ambém, e quando 
os curiosos em grupo no caminho 
que Magdalena devia seguir , a 
viram apparecer , acompanhada do 
seu protector , de audaciosos e 
irritados t ransformáram-se em tí-
midos e bons. P ie r re continuou o 
seu caminho, olhando para elles 
com um certo ar que não indicava 
nada bom. 

Passou de cabeça alta e nem um 
só grito se levantou. Alguns mes-
m o se descobriram. 

Deante da casa da princeza, e 
quando Pie r re fazia menção de se 
ret irar Magdalena perguntou timi-
damente : 

— Não quer entrar ? Parece-me 
que temos tanto que dizer. T e n h o 
necessidade dos seus conselhos. 

— Agora não, disse P ie r re , cujos 
lábios t remiam, é a hora d 'aula 
mas, à noite, se q u i z e r . . . 

— Pois sim. Es ta noite! repetiu 
Magdalena. T r o c a r a m um aperto 
de mão e o professor affastou-se 
muito per turbado em quanto Ma-
gdalena entrava era çasa pensa-
dora e triste. 

Quando se avisinhou a noite, 
P ie r re dirigiu-se á casa da prin-
ceza de fórma a achar-se lá à hora 

O O c c i d e n t e — R e c e b e m o s o n.° 746 
! do Occidente, preciosa revista i l lustrada 
i de Portugal e do estrangeiro, 
i Agradecemos . 

i t c i i o i i M a l u a i — O S o c i a l i s m o 
iIIICKI MI — Traducção portuguêsa de 
Heliodoro Salgado. — Rua do Meio, 4 
L a p a , 1.—Lisboa. 

R e c e b e m o s o fascículo 1 e 2. 
Agradecemos . 

A C a r a n t o n l i a . — A p e s a r da in-s 
vestidas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal illustrado, 
pelo talentoso car ica tur is ta Celso Her-
mínio. 

Recebemos o n.° 9. Agradecemos . 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral aff i rmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados £Milagrosos) 
do pharmacêut ico Fer re i ra Men-
des, do Por to ópt imos debel ladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. * 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos ({Rebuçados 
c"Milagrosos) do pharmacêut ico 
Fer re i ra Mendes , do Po r to . 

MaeMna Marinoni 
Compra-se, q u e e s t e j a e m 

bom estado de conservação. 
C a r t a á a d m i n i s t r a ç ã o d e s t e 

jornal. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUÊSA 
COMPREHENDENDO ALEM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 
AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cerca 30:000 vocábulos 
p o r 

(Cândido de figueiredo 
LISBOA 

Livraria editora T a v a r e s Car-
doso & I rmão . 

& - L a r g o d e C a m i « « » t 

que lhe fôra marcadà . Magdalena 
esperava-o assentada no te r raço 
do lado do parque . Foi a tia T é -
lémaque que o guiou e o deixou a 
um signal de Magdalena . Cami-
nhou t imidamente para ella, pegou 
na mão que lhe estendia e cujo 
contacto o fez es t remecer . 

— Assente-se aqui , disse, indi-
cando lhe um logar ao lado delia. 

Obedeceu a t remer , sem poder 
pronunciar uma palavra , e , não 
podendo fallar, fitou-a, bebendo a 
largos golos o encanto daquella 
bellêza que sob uma fórma nova, 
falava á sua alma a mesma lingua-
gem doutros t empos . O dia aca-
bava e a noite, estendia-se p a t a 
todos os lados clara e serena. 

E n t á m Pierre não poude fur-
tar-se a uma emoção desconhecida. 
Encontrando-se sósinho, junto de 
Magdalena, naquelle quadro ma-
gestoso, recordou-se das noites d a 
sua mocidade, dos bellas dias idos 
em que, á borda dos prados sus r 
pensos nas montanhas em que 
pastava o rebanho ella se encos-
tava a elle com a confiança inno-
cente d u m a virgem que não co-
nheceu ainda o mal. Pe rgun tava 
que fatalidade se havia mettido en-
tre elles, se a tornava a encontrar 
para comprehetider que a amava 
ainda e p; ra saber que de hora 
ávante iam viver separados . O 
amor , que lhe voltára, traduziu-se 
por um soluço, e esse soluço fez 
es t remecer Magdalena. 

(Continúa 
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ANNONE 
(2? publicação) 

N a «Caixa Ge ra l d o s 
Depós i tos» se a c h a d e p o -
sitada a q u a n t i a d e q u a -
t r o c o n t o s d e réis, p r e ç o 

.porque a C â m a r a M u n i -
cipal dês te conce lho , c o n -
t r ac tou c o m o Bacha re l 
M o n s e n h o r J o s é Mar ia 
dos San tos , des ta c idade , 
a e x p r o p r i a ç ã o amigave l 
de u m a c a sa e p á t e o si-
tuados ao c imo da C o u r a -
ça dos Após to los , des ta 
cidade, com o fim de se 
abrir allí uma rua, que, 
seguindo pe la ce rca d o s 
jesuí tas , v á e n t r o n c a r na 
e s t r a d a de E n t r e - m u r o s , 
e a r e q u e r i m e n t o da ex-
p r o p r i a n t e c o r r e m édi tos 
de déz dias c i t ando to-
dos os ind ív iduos q u e se 
julguem c o m dire i to a o 
d i t o p r é d i o , p a r a q u e 
dentro daque l l e p ra so , a 
contar, da s e g u n d a pub l i -
cação do respectivo an-
núnc io , v e n h a m d e d u z i r 
o seu direi to, sob p e n a 
de, findo elle, ser o mes-
m o prédio j u lgado livre e 
desembaraçado e, c o m o 
tal, a d j u d i c a d o a f a v o r da 
expropriante a p p l i c a n d o -
se a q u a n t i a d e p o s i t a d a 
c o m o fôr de dire i to . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to , 

R. Calixto. 

Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Entre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simoes Dias, vende ou 

arrenda a sua Fabrica casa 
d'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, ctc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de setembro dêste' anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua da 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão 
do Torgal, próximo da Cas-
tanheira de Pera . 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Preparada pelo pha rmaceu t i co 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

F E R R A G E N S , TINTAS E ARMAS DE F O G O 
DE 

Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego.—Aviso aos proprietários e 

J O Ã O G O M E S , M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 

Cal hydraulica: 
mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: í f n c i f ?? <f lsa R a m o s & 
i Silva de Lisboa, constructo 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: # a ' a d e s ' . ó l e o s ' á § u a r á z > c r é s > 

| ; « i U [ÍMI«1IU«. gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos - e Cabo Mondego, as melhores quahda-

des que se empregam em construcções hy-draulicas. 
O Í y p P S O S " B a n d e i a s ' o r a d o s , papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para dafé, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferra zincado, arame 
de todas as qualidades 

Ferraqens para construcções: G r a n , d e s O T t k M u e 
' u r 5 v e n d e por preços 

eguaes aos de Lisboa e Por to 
P r ^ n a n a n c ^ e ^ e r r o c arame primeira qualidade com 
r i i y d y u i ò . g r a n d e s descontos. 

rios e mestres de obras. 
C l l t i l a r i a " ^ u t ' ' a r ' a * n a c ' o n a l e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faf l i ie i rOS " Crystófle, metal branco, cabo ci'ébano e rnar-

1 " fim, completo sortido em laqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de f e r r o : p m a ! t a d a e estanhada, 
* O ' ierro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
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M a r c a r e g i s t a d a 

•Tramado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8g~ ' 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Z\aaonal, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

Para impingens e affecções 
de petlc. que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

D e p ó s i t o 

P H A R M A C I A ASSIS 

4 1 , — P r a ç a do Commérc io ,—42 

C o i m b r a 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés. bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
J41 a 143 (antiga Calçada). 

S U C C E B S O » 

17, Adro de Cima, 20—(Detraz de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito dc pannos crúV. — 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala". Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a eocarregar-se .de íuneraes completos, a rma 
çoes fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COZINHA POPULAR 
RUA DA C O N C Ó R D I A , N.os 29 e 3i 

F i g n e i r - a t i a F o z 

R E M E D I O 8 D E A Y E E 
O R e m é d i o d e A y o r contra sezões, 

bres intermitentes e biliosas. 

] P e i t o i * a l d e C e r e j a c i e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1 $ 100 réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos,*» 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h í i r t i e a s t l e A y e r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Vigor do Cabello 
D R . A Y E R , 

© m m p* 
ti 
,3 jg 
V 
9 

£ N 
5? 

S u 

L. 
ti 
4) 

4> * 

& S 

£ ® 
3 1 6 S 
S 5 
£ 1 
a 

Para a cura efficaz e prompta das 
M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a in 

p u r e z a d o S a n g u e . 
t r a s c o 

T ó n i c o O r i e n t a l - - (ra; 
ca Casseis) — Esquisita preparai;! 
para aformosear o Cabello — Extir 
todas as affecções do cráneo, limp 
e perfuma a cabeça. 

-A-g-xia y í ó r i c l a (marca Ca 
seis).— Per fume delicioso para o lei 
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s t l e g - l . v c e r 
11 a (marca Casseis).—Muito grai 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços barata j, 

V e r m í f u g o t l e I í . 
F a h n e s t o c k — E ' o melhor ri 
médio contra lombrigas. O proprii 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

I r * e r í e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e t l e J e y e s para desii 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa o 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s S l 0 - a , rua do Mousinho da Silveira, n.1 

i . 0 ,—Porto . 

I D O 

J O R N A L " O S É C U L O , , 
F ^ r a . 1 9 0 0 

(4.0 ANNO) 
Este admiravel almanach está já à venda nas 

principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, Rua Formosa, 43 — Lisboa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço :—brochado , 120 réis 
ca r tonado , 2 0 0 ré is 

MARG 
Precisa-se um com prátic 

de fazendas brancas, a quei 
se dará ordenado, mereceu 
do-o. 

Para tractar com Januári 
Damasceno Ratto. 

Praça do Commércio 
C o i m b r a 

Officina de malas 
DE 

Depósito da Fábrica h N A C I O N A L 
DE 

DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra- Costas,1 

Coimbra 

J O S 
128 

C R U Z , T E L L E S 
-RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRÃ: 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, ondís se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Nesta officina encontra-s 
um variado sortido de mala C 
em -diversos gostos e forma 
tos. Satisfazem-se quaesquei 
encommendas com prompi; 
dão, assim como se fazen 
concertos com a máxima per 
feição. 

Preços resumidos, atten 
dendo a que o proprietárii 
desta officina se fornece dirt 
ctamente da fábrica. 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis cn-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fó r a ' por 
preços cómmodos. ' 

T e m bons quartos para alugar, 
manentes. 

acceitando hóspedes per-

O proprietário, 
José óMarià Jumor, 

Venda de propriedades 
Por accordo entre os her-

deiros de D. Antónia Cardo-
so, se venderam convindo o 
preço, todas as propriedades 
que a mesma senhora pos 
suia na Cioga do Monte e no 
Campo do Bolão. 

Tracta-se nesta cidade com 
o ex.m0 sr. José da Costa Bra-
ga, rua de Ferreira Borges. 

Consultório dentário 
•ScrcHiiuio í í « C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
_ C o n s u l t a s todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

ó r a t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Bibliotheca illustrada do " S é c u l o , , 

ii 
p o r 

Louis B o u s s e n a r d 

A C A R A N T O N H I 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO ; 

por 

C e l s o l í e i * m i i i i o 

APPARECE AOS SÁBBADOS 

Caricaturas extraordinária 
de verve:—ActualidadesX 
Retratos de «charge*. •] 
Gravuras—Chrónicas, ele, 

t Assignatura, 6 mêses, 60a 
réis. 

Gerente, Décio Carneiro. 

Redacção e administração, 
rua das Gáveas, n.° ití, 
direito.—Lisboa. 

ê 

Caderneta de 3 folhas ou 24 paginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a t i o j o r n a l « O S é c u l o , , 

R. FORMOSA, 4 3 — LISBOA 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias coma 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. v 

Preço, 5oo réis. Pelo cor- e 

reio, 700. Depósito geral - R 
Pharmácia Hygiene, Bairri 
de Santa Clara, Coimbra, 


